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A fi l 
NOTAS DE PALACIO 

O sr J. Callxto Nobrega. grande 
t:ecretarlo da Grande Loja da Paratba, 
remeteu ao er. Interventor Federal a 
rclaçã.o dos dlgnatarlos dessa ordem 
maçon!ca. 

A CASA DO ESTUDANTE 
POBRE 

Dever11. regressar nmanhã á vizinha 
capital sulista a embaixada academi-

Ü einprestimo que o Estado. ne- lªca~~~r~c1adre
1
;~~:~riiº~~~ntJ~ 

B d B 1 sra. Eude.sia Vieira, presidente; New_ gocia 00111 0 anco O rasJ se ton Almeida, José de Holanda e Ro-

No Rio ~e ane· ro, o pre
sidente a r entina 

destlºna ao . t da º era ª-º beito;ii:.i!
0
~::;.;1xada, despedlndo-1º desembarcgue _ grandes resga e p ç se, reitera os seus protestos de grat1_ h d lo 

0 0 dão ao Interventor Federal, ao sr_. pre- Offlenagens pres a as pe 
t o f1nanc1amento feito deste muniClPW, 80 COIDerClO, SOS A b .

1 
• an er1or e ao .

1 

jorna11sta.s á ramu;a pessoe~ e. mui Governo e povo ras1 e1ros ao 
particularmente, a.s senhoritas da • d• t Q da lavollra comissão centrai. pela oooperação e I eminente esta IS a - pro• 
oollcltude demonstradas em pró! da 

Os nossos colegas do O Norte ccn- \ decrescerão proporcionalment,, 
de j Casa do Estudante Pobre. grama de recepção 

Conselho da Ordem ·-----..,~uiram do sr. interventor Gratu_ ano para ano 
!is.no Brito a lm;x,rtante entrevtsta I As rendas serão recolhldas dia.ri.a._ 
que publicaram na edição ..:e ontem r mente ao Banco do B:ra.~11, ficando 
e que por se tratar de declarações de 10 ° 0 da arrecadação d1ar1a destina
grande oportunldaq transe- verrlas do no p:lgamento do emprestimo. E 

a :~~:as noticias que çirculam des-1 ~;:a r;;e~~~~o!~
1~~~~efrc~~1ª og~~~~~l~ 

ele muito tempo ·?ntre nós, a ,·espeito I Estado. que a.ss,m tolverá gradual-

r;;rm!i;~s~~ºai~~d~ i;:.:L~ ~~e~~~- 1 ~;Pn~pseiui~:1p~~~~:v~lrn~~t~-~:~; 
dições do que Pernambuco vai e n _ de· e('a E! fr<?r fixada para o prox.1mo 
trair com o cita1o estabC"lc-cimento de e r ·c1c o Tambem se d.?ve atender a 
credito, julgamcs oportuno ouvir 'l ,··ovas fontes de ronde com que con
palavra do delegado do govêrno pro· tará o Estado, destacadnmente a re_ 
visorlo na Paraíba sultante da taxa de 2 °1° ouro transfe_ 

De.starte buscámos obter uma en- da por contrato para o &-tado e que, 
trevisto. corn o :;r l!lterventor Gratu- na.~ atuai-; condiçées do porto de Ca
llano Brito que nos atcn 11eu ~entil_ b1·délo, oferece uma receita. anual me_ 
mente e nos dit'5e ,, seguln · dia de 400:000$000 a 500:000$000. 

- Sou, em tése, contrario aos em- E s _ exc _ continuou as suas infor-
prestimos, e por i"SO não foi ~m mui- mnçõP 
ta reflexão qu~ resolvi tratar dn ope- - Conhecendo a situação do Estado, 
ração de credito que foi encaminha pelos «lados que possúo, sabendo que 
d.a, em longa ex))O •icão, ao C' nselha alguns dos serviços mais importantes 
Ccnsultlrn. podem ser mantidos com as proprias 

Nessa exposição, faÇo ressaltar a se- rendas, como por exemplo a Emprê
rie de motivos de ordem superior qu"' ~ce1 tTa1s·açp,~º0~1-Ldeunzcfas Fdoerçoªrdeqmueté:fcaas, 
me levou á semelhante deliberação 

Indagámos quais as bases do em- poderá trazer resultado, apesar das 
pre!itlmo. razões acertadas que Impelem o Esta_ 

_ o emprestimo que e de.. do a não ser industrial, resolvi tra-
6. 000:000$000, está mcldado nas se_ tar do emprestimo. 
guintes oond.ições: juros de 7 º; 

0 ao Fizemo<, algumas observações sobre 
ano, pa~ave.1.5 por semestri•s vencido·1, o encargo penoso da manutenção de 
no pra::-o de !O anos contados d.a data tais empresas, e nos disse s. exc.: 
de assinatura do contrato .. ,m pre 0

- 1 "De fato, constitúe um verdadeiro 
ta~ões nunca inferiores a 300:000$000 ,acr:ficio manter no Estado uma or· 
cada uma. ganlzução de,sa natureza, fugindo ás 

E' um compromisso que não ultn- ~nfluenclas de caratcr pessoal e mar_ 
passa ás J>CS.Sibilidacles do Sstad,>. tirizantes solicitações•·. 
~11\ 1934 no c;,rç,.mento pode,iío f; • e E s. exc. cont nuou 
consignados coe 000$000 ~r~ mor_ - "Não desconhecendo que ehtre as 
tizaçã.o· do principal e 409: soosooo de causas que entravam o desenvolvi
juro,: no ano seguinte a me m3: im- mento do Estado se encontra a falta. 
portancia quanto êl.O princip~l e . . de assistencia economicn :1~ ~gricul-
367:500$000, para os juro ; no tere .i· tores, para dar a exparu:ãg ~xigida é. 
ro. idem no tocante ao capital r nos .. a economia pelas m~cess'dades do 
325 :500$000 referentes aos juros, que momento, aproveitarei o enprestlmo 

Reuniu ontem o Conselho da Ordem 
dos Advogados na secção deste Esta
do. 

Compareceram os drs. José Plosculo 
da Nobrega, (presidente), José Coê_ 
lho, Blnesio Guimarães, Francisco 
L!anza, Adalberto Ribeiro e Orestes 
Llsbóa. 

Não tendo compareeido o 1. "secre
ta.rio com o expediente do dia, o pre
sidente levantou a ses.são. 

Os creditos congelados 
.. francêse-s 

RIO, _ (Pelo corn,io •ereol -
l"ornecido pela United Press, a im
prensa d! vuip o seiulnte despacho 
tele!P'a.fico, procedente de Pari,;.: 

As nei:ocações franco brasile,ras " 
rfflpeito dos creditas congelados fran.. 
cê..<eS apresentam um aspécto favora
vel. A Françc. aceltou, em principio. 
as ultlJll.aS propootas do governo do 
Brasil, que consistem no pagamento 
das dlvldas entre 20.000 e 950.000 
francos em tr~~ .,Dlês!'s. r .J:àll ('oneessão 
de credltos para a liquldação dos 
compromissos '>té 20. 000. 000 de fran
cos. Os credltos de mais de 950. 000 
francos será.o pr.gos em 72 prestações 
mensa.B Naturalmente as discussõ'"'~ 

] 

!firam agora em torno d!t forma de 
pagamento. O Brasil propoz a llqui
dacão das dlvidas por m•lo de nots.s 
nromlssor!as emitidllS pelo Banco do 
Brasil o favor de um Banco fed~ral. 
tnftci a. França orefere realizar a op~
rnc:tlo nor meio da. um orgq,nJsmo 
esfl('Cial, que segundo coru;ta :i. Nni
t ... d Pre., ... s,:,ra t1m fundo de co'1lp-0 n
S'l"áo bt-lr:.i.cral. A Ps..c;a nropostn 
r,uF\..,~a. f1rni"'11f'ntP 'l Bmsll. Essa é a 
,.. .. 1nrlpal riificnldadf> oobrP '1.'3 nPgo
ci11çõe.s. Deve-i-.0 R"'"escentnr apenas 
c,u~ :, F'rfUlc,:t manlfestA. 1trA11dP ci"
fejo dP n.uxilir. ·· o mecanismo cambinl 
~·, 'R"I'"'"""' ''"' ~,..-c;ll 

A contribuição dos munici· 
pios pua a Instrução 

Publica 
O prefeito de ArPia vem de recolher 

á M•sa de P 0 nds.s dessa t1na,1P n 
quantia de 680$900. con-espondente á 
c.ontribulrõo de 16 ,...." sobrr a renda 
mu'l.!clpl do mês de setemhro do cor
ren'to ano. destinada á Instrução Pu. 
blica, conformC': r.omunlca.çfio recebida 
pelo sr. Interventor Federal. 

OUTRAS NOTICIAS 

RIO, 7 _ (Nacional) - Fornm 1 "P.,, ··d·' e dPlP falaram para a Ar
lmponentes as manifestações prrmo- gent•n O primeiro a falar foi " 
\'idas por ocasião da c'"le'!'f:lda do prr.. cha·~c"'"r M"'lo Frn.nco. que assim se 
sldente Augustin Justo. ex·,rc sot.: 

A divisão argentina em que vialn 'C'•Jrn o 1 'i.;S cordiJ.l afeto envio 
O presidente entrou no barra com- mínhn sa~;dações amiga~ ao grnndt 
boiada pelo cruzador ·'RJO Grand,• povo J.'"~Piifino Vejo culmi.J.l.nl' com 

para atender ao pequeno proprletario, do Sul" ., d<'stro!ers "Mato Gro<.so'' a vls!tn do oresid 0 nte Justo e assi-~f:L1ar:v~~~: ;~~~od:! ~~~ ;~rs~ e .. Ala~ôas··. transpondo a barra ó..~ n~t,,,--i .. dos t-at1do- entre Brn,U I! 

concluir a restauração da imlX)rtancie. 9,30, salvando as fortalezas e o"' n?vios .Ar"'~7"H .,_, l · propositr>s da 11)1nha. 
de l. 637:655$855 do Banco Agricola de. guen-a ancorados no porto longa vida politica, que eu s•mprt 

A Prefeitura de Pedras de Fàgo 
comunicou ao Chefe do Govêrno ha
ver sido feito o recolhimento á repar _ 
tição flscal daquela vila. da qu3.nti't 
de 402$14-0, proveniente da contribul
ciio de 150,, para a Instrução Publica. 
d'edu7'1da da arroca.dação v4,iflcada 
110 mê-5 de setembro proximo findo. 

:~P1!~~~~: i~;~;~ºC~tlS~~r~u~l~~. 0 _ povo aglom€rou-se nas pra •ns te ~~o ;~:~;ci::~
1
fii;m~la~:es bnq~:s :}~~~s~ 

diavel o pagamento de l. 600:000$000, nos cáls, enchendo completam•., e • 
ao Banco do Brasil, divida que agrava todo O _percurso e.té o palacio Gua- dem do b0 'll estar e da paz dos povos 
:te"~~~~~ão co: ~~~~~lt:d~ã~,.I'°,'.;,~e~ nabara. dq Amerira. Saúdo o povo arg>enti-
ordinaria. comprometida pe!o restan- No pavilhão de recepção, á. praça no" 
te da divida flutua:nte que não me foi Mauâ, aguardavam e chegada do 

I 
Segui'l-S<' no microfone. o ministro 

possivel eliminar dos balan90S do Te- presidentl!, os ministros d, Vinrão. 
1 

wa,Mngton Pires. s,_,, ~audação foi 
:~ft'.:í 1~:~r!nt)~o. tenha conseguido Exterior, Fazenda. Agricultura, Tr .. - 1 dirloids ao., ministerios platino,. ao!I 

Sempre cogitando de torJl!lr repro b!llho, Justiça. Educação, Marin~ 1 e · qual• pregou uma maior aproxlm~ção 
dutlvos os empregos da lmportanclÜ Ouen-a, int•rventores Pedro Ernr •0 e 1 º""'"'ai do:, dois pal:;•s, como garan
c>esse emprestimO\ dJ>rttinei tambem Juract Magalhães. oficiais do, Fst ª"' 1 tia d• uma ps, p,>iinnnente no con-
~~~~ooi•:é fo~r~ ~~'.'11~~t!:i~~~~~ªa'. Maiores do Exercito e da Marinha, tinente 
Sobrinho incumbido de adquirir, no oficiais ãs ordens do genernl Justo e o mtn_•trn F·,I.ado Filho saudou 
~~;t:._gis'\'~~~~~~~or:is d~~~r~ç! demais autoridades oue fazem pa•to O prr,1•' r •r' argentino Te,:.m!nou 
que já 5'1 encontram em transporte dn eomltiva presldendal • s•rle de < udnção o sr. Hebert 
com deotino a este Estado. Emquento era e.guardado a cheon- \<~s,,. que P!1CIQ4CIIU uma ntalor 

Pela fórma que acabo de expôr das 

I 
da d0 encouraçado "Moreno", essas aprovlmeç•,.,. int tectual dos dols_pal. 

!~i~~~õe~ d~1~':?~:st:icoª~~ls r~;; autoridades se dirigiram a um pavi- s -. trr,brando a _nec•s,;ldade de um 
mil contos tambem com ap)icação lhão especial, onde se encontra mon. l in'ercambio jo.-nal!stlco. como elemen. 
prevista na minha exposição". tado o m!crofon• da Sociedade Radio <Oonclue na 5.• pag.) 
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PAR E o I C I A L· 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 
GOVERNO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 6 
Petição de Jose Hellodo1 o do Nasel. 

mento. tt>nente da Forca Publica Ml· 
,lltal' do Estado, sollcltnndo p;:,,gamen. 
to de nJuda de custo, por haver se 
transportado da vila de Catolé do 
ROCh:l. á de Brejo do Cruz. em objeto 
e.e servlço. - Deferldo. 

Guarda do Quartel. cabo Manoel 
Olegario 

Dia é. E. M .. cabo Ma.noel Bem. 
Patrulha da cidade, cabo Rafael 

Manoel. 
Dla á secretana, cabo DJalma Ra

poso 
Dia ao telefone, soldado José Ben. 

to. 
Ordem á C,0 .. soldado.corneteiro 

João Teixeira. 
SECRETARIA DA FA.ZENDA,AGRI. Piquete no Q'F., soldado aprendiz 

CULTURA E OBRAS PUBLICAS Ellseu Caetano. 
, No presente inquerlto admin!stratl- Boletim numero 279 - Unifor-
,·o, lnstnura<lo na Estaçà.o Fiscal de me 5.• 
Conceição. contra os guardas flscals Piu·a conhecimento da Força e de. 
João de souza Lacerda e Joá.o Maria vida execução. publico o seguinte: 
de souza. constata.se uma série de Se,rundA· parte: 
irregularidades praticadas pelos de. I - Entre1a. de dinheiro: - Entre 
nunciados. infringindo expressos dis- -.ia-6" ao sr. 1.• tenente contador r,n: 
positives .-egula.mentares. gador a quantia de 253$900. remet:da 

Das provas colhidas nos autos se pelo sr. comandante da 4.' eia. Isola 
vê claJ"amente, que o primeiro doo da. juntamente ao oficio n.• 408 de 2ã 
indiciados. João de Souza Lacerda, de setembro p. passado, que, com as 
não só praticou atos desa.bonadores de de 10$000, constantt> do item XI. do 
s,ia conduta funcional, como também boletim de 13 do mesmo mês e 31$400, 
revelou absoluta incapacidade para cio Item I, do boletim de 4 do corren. 
exercer as funções de que se acha in. t<-, perfaz a de 295$300 que terão os se 
vestido. gulnte., destlnos: 156$100 oara serem 

AJé,n do ex;,osto. J o{ o de Souza recolhidos ao cofre do c A., provenl 
Lacerda se constitúc em um elemento ente do saldo do balancête da mesmõ 
agressivo e instigador de desordens unidade, r<'ferente ao mês de agosto 
no meio social em que vive e exerce ultimo; 55$000, para o sr. Aurtno Pes. 
o cargo de guarda fiscal da Fazenda sõa de Luna Freire. de descontos 

TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA 
DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 7 de outubro de I9J3 

INSTITUTOS DE CREDITOS 

Bonco do B,asil C/ Movir:iento - - -
Banco do Brastl C/ Patronato etc. - -
Banco dú i:..iado da Para iba C/ Movimen10 
Banco do &•ado da Paraioa Cf Banco 

_. gricJ a e Hipotecario - - -- -
R,nco Central Cf Prazo Fixo- - - -
B nco Central C/ Movimento-
l'eque o, Bancos C/ Prazo Fixo 

- - -
Baaco do Braail C/ Auxiilo aos uvradore,;-

·-

1 

;,a Ide e aOlt· \ Drpoi,itoe 
r1orrt1 n ••ta d~ ta TOTAíS 

1581365 15813651 

1:6631253 l:61,312~3 
1m·ooowri 100:•'00 0() 
27.873/591 27 87!1591 

4:!5:000.l'fXJO 435:0lOtOOO 
5:000IOOO 5:Ul0$000 

~5$209 ',61:695S 00 

Rttírada,, 
rn,1,ta data 

Sa,dOS t:XÍ .. 
!cntca 

158136 

t:6f3J253 
10f':OOOSOO 
27:8731591 

435:CXX,i(X)J 

I~.!_ 000 

fJ9 1 569:69">12 

Tesouraria Oerai do Te1K>uro do Ea!ado da Paraíba, cm 7 de ou:ubro de 1933. 

FRANCA fllHO, ,~"urciro geral. MOA(Í{ oe M. GOMES,""""'º"'''º· 

mensalidades dos srs major Elias I Ferreira de Araújo, para pagamento 
Fernandes, cap!t.ão João de Araújo a dito Emiliano Tavares. 
Pessóa e 2.· tenente José Heliodoro do !Ass ) José Mauric!o da Costa, ten 
Nascimento, para o casino dos ofl· cel. cmt. 
f !ais, no mês de agosto referido. Confere com o original : - El\a• 

li - Alteração de serviço: - o Fernandes, major sub-comandante 1n
serviço de dia á Força, hoJe, é feito terlno. 

de Recife, por ter roubado a casa das 
meretd.zes Joana Alves Bezerra e 
crtstina Marta da COnceiçáo, sendo 
apreendido em po<ler do meliante um 
punhal sem a respectlva bainha. Dita 
arma foi remetida á Delega.eia de 
Policia com o oficio n. • 408, de hoje 
ci<ltado. pelo sr. 2.• tenente Flrmiano Cava]. 

canti de Figuelrédo, e amanhã, pelo 
sr. 2.• tenente Manoel Coriolano Ra 
malho. · 

INSPETORIA GERAL DA GUARDA Regunda parte: 
CIVICA DO ESTADO li - Dispensa e penniMáo: - Fica contra o segundo denunciado Jose feitos dos vencimentos do cabo de es

Maria de Souza, pelo fato de Já exls- quadra Antonio Monteiro da Silva, 
tlr outro inquerlto instaurado em 117$200 para pagamento ao sr. Fran m - Recebimento de importancia; 
Cone .cã-0. por novas h\lta.s .romet,_ ~l.0.co J,;av!er, provrnlente d• descontos - Do comandante do destacamento 
das no po;to fiscal de Mlsericordia.

1 

feitos no. s ~enclmentos do dlt-0 Ante- de Ingâ recebeu O sr. 1.• tenente con
flca o seu Julgamento para ser dll<lo nio hu•tino de Souzo.; 32l'OOO. do tador paga<lor. a importa.nela de 
poskrionnente. mesmo gradua.do p:ira P"~amento ao 51$000, sendo 30$000 desconta<los dos 

Th, s prov-a,: contidas neste inquerlto "r. Anurto Dlas Lh1s: 20$000. descon- vencimentos do 2.• sargento José 
ain<l. • :e póde infertr que as irregu · ta<los dos vencimentos do oolda<lo Queiroz para pagamento ao comer. 
laridn<les praticada., pelos aludidos tembor.cornetelro M~noel Pedro Ber: ciante Pedro de Assis e 21$000, descon 
sertantu,,..;os são. de certo modo. <le. nardes, para pag,rnento á s-:-a. Cor ta.dos dos vencimentos do soldadÕ 

Inspetoria Geral da Guarda Cívica dtspensaào de um quarto de serviço. 
do &ta<lo. Quartel em João Pessôa. 7 amanhã, podendo Ir á povoação de 
ele outubro de 1933 Araçá e regressar na proxima. segun_ 

&n1ço para o dia 8 <comlngoL da-feira, o guarda n.• 82', José Soares 
Dia á Inspetoria, guarda de !.' de Farias. Também concedo permls_ 

ela.(" e n. • ló são para ir a Barreiras. amanhã, sem 
Dia á Bee<;.'i-0 de ve,culos, esc. Pires Pr<'iu1zo do serviço, ao guarda n. 119, 

Filho Jullo Alves Coélho. 
Dia à secretaria, guarda n.• 92. IJJ - Onlem a.o J1:Uarda de dia; -
R<:ndantes, rruardas de 1.• classe O guarda de dia providencie no sen. 

ns. 13 - 7 e g tido de •erem anresentados no dia 10 
Guarda do quartel, guardas ns. 137 do corr?nte pelas 14 b-Oras. na sala !~~!a '\,,:n:~::ticfo"r 

O 
qU:s~~t!,a~~ · ina Um~ ' l:ifOOO, prov_e_m_·e_nm _ _ d_e_n_ .• _84_5_. _d•_ 2.• eia. de fuzileiros, Luiz 

~1~J~nse:;,a:~~8. ;:~~!n~o~ 8EMOtlSTRlC60 Da REf:EITA E DESPESA DO ESTADO 
tsn n assim que nã.o faz manter a MOVIMENTO DE CONTAS DO DIA 7: 
disciplina nem a ordem interna , ex_ 
terna da Estatj,o Fiseal. 

Isto posto e. 
a) eon.tjdarando que o PSta.ei.ona.rio 

Cleodon Dantas da Nobrega incorreu 

Existentes 
Entradás 

nnmn falta prevista e punida pelo Re. Paras . . 
gulamento da Faz<>nda. resolvo re
preende-lo de con!ormidtr.dt com o 
art. 131. letra b, comblna<lo com o art. llmprestlmo do I!lanco do Brasil ... , 
135 do dec. n.· 1.596, de 31 de d=m 
bro de 1929 • Saldo demonstrado . , . . . . . . , . . . 

bl considerando mals amda aue 
para bem da a<1rninistração publica Dívida liquida ...... 

2. 981 : 469$446 
3 :387$100 

2. 984: 856$546 
3 '387$100 

2 981 :469$44S 
1 600 000$000 

- 134 e 20. e , . a .d.encias do JuiZ-0 dà !." va.., 
Policiamento do transito de veí- d'l cor.-arca dest~ cap;t-il. os iruardas 

culos. gUar<'.as ns. 5 - 43 e 54 n,;, 94. Raimundo Barros da Costa e 
Pol elamente dos cinemas -soirée" 133, Antonio R1belro de Carvalho, 

:;-uardAs ns. 33 - 82 - 92 - 102 - a fim de prestarem depoimentos C-Omo 
51 -143 e "matinée'" - 67 - 123 - 1, te•temunhas no proces.•o crlme ins· 
8 - 121 - 27 e 9 taurado contra. o Individuo Severino 

Policiamento para o campo de Monteiro de Araújo, corúonne r,,qui_ 
futeb61, guardas ns. 9 - 122 - 117 sição frita pelo sr. dr. juiz de dlreit-0 

- ~~fci~J~t;- à!3 eca~tal. guardas 1 ~~. citada ,.,.,.a, em oficio de 3 data-

4. 581.oi69$4~ ns. 59 - 12 - 26 - 73 - 38 - 116 - fAss., Tenente Artur Guedes Alco-

1 
99 - 1~4 - 104 - 6.5 - 45 - 64 - forado. inspetor geral 

598:350$068

1

14-0 - 77 - 130 - 89 - 91 - 131 - Confere C9m o ortginaL - F. Fer. 
61 - 138 - 106 - 93 - 60 - 113 - reira de Ohvei.ra. sub-inspetor 

3 .. 983 :119$378 115 - 44 - 127 - 142 - 56 - 112 -
estado&! e exemplo aos demats fun. 
cionartos do fisco imnó<'..se o úasta. 
mente definitivo de João de Souza 
Lacerda, prooonho ao exmo. sr. ln. 
tM"Ventor Fedeoral a demi&._'-á.O do m~,o;;
mo em face do que dt~põe o art. 131, 
letra f. do decreto acima citado. 

25 - 94 - 134 - 81 - 101 - 103 - EMPRUA TRAÇAO, LUZ E 
Demonstração da reéeHa e despesa havidas II Tesou· ~ = g2

--1i~º-,}t.=·1~~ = ii~ = -- FORÇA __ 
raria Geral eo Tesouro do Estado da Paraíba :.'.'. i 5
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- se (Encampada pelo Govêmo 

João Pessõa, 7 de outubro de 1933. 
- Frnesto Geisel, secretano da Fa. 
zen da 

Vistos e examinados os autos d•ste 
inquertto adm1nt,trativo procedido 
na Mesa de Rend.._~ de Antenor N~ 
varro. antigo munlcimo de Slío Jo!iÕ 
dn RJo do Peixe, contra o exatcr se
vP•ino Alvt>s c1e 011,·eira. 11"u.""10 de 
haver cometido graves 1=,n,larida.. 
des naouela repa·tlção fiscal; e 

considerando que re~lmente hom·e 
C'\esvio <le dlnhe1ro na impertancia de 
tnois de sels contos de ,+h, oonststado 
pelo exame feito nas folhas de pa;rn 
mento dP operarias e despesas rrali: 
Mdas com ~ocorro !'IM !la..gf'lados. tudo 
no período da adminlstracão do refe. 
rlrto. serventuarto .. unlco sobre quem 
recai a responsabil!dade do a.Jca.nc•. 
.por isso que não ficou esclarecida no 
r,rocesso outra autoria. isto é. outra 
r,essôa que tl\'esse se locupletad-0 do 
dinheiro desviado; 

considerando aue o rulpaclo Sevt 
rino Alves. no auto de perguntas a qu; 
s~ submeteu. confessou a sua culoa 
'tendo deixado de conferir as dit,~ 
.folhas de p,gament-0 por ocasiã-0 d• 
lhe serem apresentadas pelo sr. Luis 
Oode, para o respectivo recebimento· 

considerando que tal falta a pon~ 
rle causar prejulz-0 e onerar a Fazenda 
Estadual. é prevista e punida pelo 
regulamento e leis fiscais do Estado; 

no dia 7 do corrente mês e ~~~~!'.'~fr~r;. ~f;r~ ff 1 ~8;';; do Estado) 
R E C E I T A - 114 - 101 - 82 - 51 - 102 e 143. 

&Ido do dia 6 do oorren~ . . . . . . 32:312$371 Patrulhas para os bairros de Ja_ 
M~sa de Rendas de Gampma Grande, gusribe e Cruz das Ar!Tlas. guardas 

p cont.a da rend.a. do mês findo , . 98:290$288 ns. 4 --- 139 - 32 - 41 - 50 - 6 -
A mesma, idem deste mês . , . . . . 25 :000$00.0 49 - 79 - 67 e 121. 
Imprensa Oficial, renda dos ctias 2 " Sinalização do t•anslto de wiculos. 

3 , . . . .. .. 799S200 gua,d~s ns. 87 - 62 - 40 - 37 - 24 
Cobrança da divida ativa . . 798$000 124:887$488 - 70 - 128 - 80 - 97 - 112 - 36 
Banco do E.sta<lo, c,especral, retirado - 110 - 96 - 98 - 108 - 66 - 71 e 

n 1 data . . . . . . . . . . . 5:323$800 5:323$800 42. 
Serviço para o dia 9 (segunda· 

D E BPESA 

v,-nclJntnto de funcionartos . . .. 
Rep. de O Publicas, !olhas de ope-

ra.rios . . 
In ,t1tuto Serioo, idem, idem . . . 
Prof. Francisco de s. Rangel, folha 

di, diarias . . . . . . . . . . . 
Oficial do Registro Civil da capital, 

folha de registros referent., ao mês 
flnd0. . . . . . . ..... 

vonrl do Vale Mélo, p conta de sua 
empreitada . . . . . . . . . . . . . 

Francise-0 s. Cavalcantl, idem, idem .. 
Aluísio de Oliveira, idem. idem . . . . 
F. Navarro & Filho, conta de mate-

riais para diversas repartições . . . 
Saldo para o d!a 9 do corrente 

123: 000$000 

{:5928500 
244$000 

195$000 

30QSOOO 

2:000$000 
1:173~00 

213$500 
2: 145$200 

162:523$659 feiral. 
Dia á Inspetoria. guarda de 1.• ela•. 

se n: 2. 
Dia é. Sec~ão de Veículos, guarda 

de 1.• classe n.• 10. 
D!a á Secretarta, guarda n.• 39. 
Rondantes, guardas de !.' classe 

ns. 3 - 1 e 16. 
Pollcrnmei,to do traMito de veícu

los, guardas ns. 5 - 43 e 54. 
P0Hria1n"nto dos cinem1ts. guardas 

ns. 139 - 39 - 41 - 113 - 5 e 28. 
Policiamento da. capital. guardas 

ns. 38 - 125 - 116 - 124 - - 104 -
119 - 45 - 64 - 6S - 77 - 130 - 14-0 
91 - 131 - 89 - 61 - 138 - 31 - 93 

133 :868S800 60 -· 106 - 26 - 73 - 59 - 109 -
28:654$859 115 - 117 - 105 - 2'1 - 19 - 133 -

58 - 22 - 123 - 81 - 72 - 120 -
162:5231i6S9 119 - l22 - 127 - 68 - 56 - 132 -

Tesouraria Geral do Tesouro Estado da Para100, em 7 de outubro 92 - 107 - 103 - 142 - 25 - 44 -
de 1933. 94 - 34 - 28 - 113 - 74 - 85 - 86 

Franca Filho, 
T•sourelro 1eral. 

Moacír ln. Gom•s, 
Escriturar!&. 

29 e 84. 

OF.MOS<.TRAÇ \O DA RECEITA E 
DESPES,\ Rl'LATTVA AO-DIA 5 DE 

OUTTTRFO DE 1933 
RECEITA 

~" !dn do dia 4 
Troç;;.o 
Consumidores de luz 
Eventuais 

DESPESA 
Drsp"sa.c; ~rais 
1\Jmm:ar1fado 
Obus novas ,~ub-estaçãol 
Saldo para o dia 6 

8'333$617 
713$'100 

2 253$.SOO 
1$000 

11 :306$817 

790$800 
1:382$500 

5,'l()()O 
9:128$517 

ll:306SS17 
.l. ;\l:"?;tlnig:,., nuaroa_linoo. 
Visto. - Sev"rino CancUdo Ma.ti

nho, su;,ermtcndcnte. 

CONSE\"8>0ci,1s~\r.~iA DO ES. 

PARECER N.• 132 - Alfrêdo José 
Rabelo, funcionar'o municipal, ha,·en
do sido a,::sentado adminlswati\"a· 
m 0 ute pelo se. prefeito da capital. e 
não .se conformando com o ã.to que 
C"cnsidera ofensivo aos seus direitos, 
rPCorre do mesmo pa.ra o Con~lho 
Consultivo, sob os seguintes funda_ 
me-ntos· 

!.' - Não requereu tal aposentado
ria. 

2.• - O seu estado de saúde é per
f erto 

considerando finalmente oue a ver
dadeira utilidade das medidas re. 
r>.ressivas está em dC'termini.r a impos-
6ibilidade do faltoso consumar novos 
crtmes. nroponho ao exmo. s,·. Inter
ventor Federal a demic,são de 'leve. 
i·ino Alves, nos tP.rm"'s do art. 131, Je 
tra f, do dee. n.• 1,5-q5, de 31 de de: 
zembro de 1929 e. d•termino que seia 
este inquerito enviado ao sr. dr. Juiz 
municipal do term0 de Antenor Na
VatT(!, p,ra os efeitos da lei p~nel. 

PREfEITURA MUNICIPAL DE JOAO PESSOA 

Patrulhas para os bairros do Ro
g-ers e Torres. gua'!'das ns. 6 - 51 -
143 - 49 - 79 - 4 114 - 139 - 101 
e 32. 

Patrulhas para os bairros de Ja. 
g,iaribe e Cruz das Armas, guardas 
ns. 67 - 82 - 102 - 121 - 11 - 41 
- 111 - 129 - e 50. 

3.• - Os dispositivos da 'lei não per_ 
m't"m ~e-r.,elhante át-o 

J oao Pessôa, 7 de outubro de líll3. 
~:;,iesto Geisel, secretario da Fa_ 

FORÇA P UBUC,\ MILITAR DO ES
TADO 
Comando da Porca Publica Mili

tar do Estado da Paraíba do Norte. 
(Auxiliar do Ex0 rrito rlc 1.• Llnh• l 
Quartel em João Pessôa, 7 de outu. 
bto de 1933. 

~rvir,o para o dia 8 <domingo,. 
Dia á Força. 2. tenente Flrmiano 

C.Walcanti. 
Ronda á Ouamiçw, !. • sargento 

,1,Ui?. Qon7,aga. 
' Adjunto ·ao oficial de dia. 1.• sar. 
.,nto Sebastião Calixto. 

Ou&rda da Ca<leia, 3.• sargento 
tOrtle-u • cabo Antonio Pereira. 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

Saldo do dia 6 . 
Receita do dia 7 

Despesa do dia 7 
Saldo do dla 7 

No B. do Brasil 
Na Oa!xa Rural 
Em cofre .. 

MUNICIPIO 
13:374,,727 

666$900 

86$000 
878$700 

4:574$377 

Tesouraria da Prefeitura de João P•ssóa, 71 10!933. 

Gentil Fernandes 
Tesoureiro-ln terin• 

14: 041$627 gu!~~l~z~r~ d~ i~a~i~ ~ 4t~_u\~1 
- 98 - 110 - 36 - 112 - 80 - 128 

~:5025550 97 - 62 - 70 - 24 - 37 e 87. 
5 :539$077 01 dem do dia n • 226 - Umfor 

me 4." (caquil. 
Para conhecimento da corporação 

• devida execução, publico o seguin-
5: 539$077 te · 

Primein parte: 
1 - Policiamento da cidade: - O 

\'.n:arda n. • 81, de serviço na praça 
Venancio Neiva. conduziu a esta Inc;_ 
petoria o individuo José da Paz. ás 
21.15 horas. preso pelo sr. Salustino 
M:unlz, por ter furtado de sua resi . 

DR. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
dencia um tnboleiro de vendagem. sen
do aquele senhor convidado pelo re
ferido guarda a comparcc<'r a e.st.e 
departamento para prestar melhores 
e"Clarecimcntos; os ditos ns. 4, 101 e 
114, de patrulha no bairro de Cnts 
d•~ Armas. á rua 4 de outubro, á.s 21 
r.oa- s, prenderam e conduziram a esta 
TDSJ)f,to1'11 o individuo José Mareellno 
dos Salitos, vulgo ~Negro Corôa .. , ce-

CI RURGIA EM GERAL 

l"ART06 - MOLESTIAS DE SENHORA 

Conout11rl1 • R11lhocl1: DUQ\/E DE CAX IAS, 411. - TnErl NE, !81 . 

lebre 111.tuno identlticado na policia 

Na sua petição de reclamação, o alu. 
dido fun:"ionario afirma que exercia 
o lop.:ar <ie admlnlstrador do Mata
nouro Publico e contava para mais de 
35 anos de serviços publicos prestados 
á Mun!cipaliC.ad<1. Entre outras con 
P!derfl."'Ól's, acrrsrcnta que, apesar dâ 
~ua idnde a\•ancad:i. não se achava, 
eor este fáto, inibido de exercer as 
fnwões do ca"go como ficou demons
t ... edo com o laudo do exame med?co a 
ou.- foi submetldo. Cito. ainda em seu 
favor o nrt. ~.· dR Lei. n. 14, de 23 
de setembro de 1893, que diz: 

"A f\no.sentndoria ~ó poderá s~.r 
concedida quand0 o !uncion...rio provar 
invalidez em vlctucte de inspecçá-0 llc 
saúde feita pnr itmta medica nomea .. 
da nelo presidente do Estado". 

Solicitado no •r. prr!e!to esclaT"ti 
lConclúe na 7. • pagino.) • 



A lJNIÃO - Domingo, 8 dP outubro de 19:1:1 

""··············--··--····································· .. •·• .. •··••••••••••• .. ·•••••••· ........................... 1 

1 "A fes'a do V.orªo,, Sc~,í uma noite de arte ! 'I : l u a re lt,ada pelas aluna~ do '. 

J ~urso de declamação da / j 
j "Associação Feminina", em p1·bl de seu~ ,!\le,·ar,•ados j 1 

Festa teatral com cenas típicas, guarda roupa e ce-

narios apropriados. 

Enorme tem sido o interesse de toda gente por essa 

festa. que tem sido largamente prestigiada pelo sr. Inter

ventor, prefei10 " demais autoridades e por toda Paraíba 
~legante e inteligi>nte. 

E' que es~u festa, resultado de um esforço unido, ~ 

hem a síntese da maxima sáhia: Fazei o hem sorrindo. 

O"HOmEm VERfflELHO»; 

Sociedade Beneficente "Z 
de Setembro" 

MODOS DE VtR ne-cr~~a,..ios uparrlhos, n p'lr de con- Df'~&a B~'"·minç:- o t•·abalhiEta rece-

Vida judiciaria 

Licença de porta abertas 

l~.~10 EU•;('( TIVºI. I•' , 't· IIL 

Autora: A Prefeitura Municipal 
l'éo: Dr. Antonio de A vila Uns 

· 'R~'l'R"f do dr. A~r· ,ino arros. juiz 
d(" c1h·t'Ho tia tt"r<• •ir,1 \ara 

'ortavcl he,<;peda~"m. onde tc.uristes bclT',...... a r.arta Sf' 1rulntP; 
II! f-t-iumerns. dr varias prOC<'dcncit1s, "João Pessôn, 7 de outubro dP- 1933 (, mtre. r '·, Antonio d" Avi!a L ... .., \ p e 

A fontP t·~ 1 1 cte Brejo das Frei_ po .un !azr,r Ví'ràadeiro.s Estações - TJmo. ~r. TPdatnr da 1\ União - h'1t ntcu i.1 rfe,mra .Ju:111 ~J:,a..o d t1 , 
ras, cuja p 1 nt:,. .. A r uão ·• ié. pu- 6 :.u,. r C'"'bf>ndo O necessario con_ 'T'enctc o jom~I 4. Rua, no :;eu :riumero C"1D1tal a l <>"n'e a"ã.o rx c11t vn !~ u 
blico·l ('m sua ,.cç:w e.,,. "c:1ch1.:.'~, ", f-nrto. E.3"',3..S obra<;. pen~ll.mos, mu•to dP ontem. r,11hl1cado 11rri'.\ reportal?em <'!"I' ry:1r.1 1 hM'lÇa dJ quar1:tia de. 1 o 

P-âo se a e r.., !11Ll1 Y n.\ oo a ~ m- f'rn breve e__,tnr5.o concluirl9!'- e. a aut:m ,.rhtiva '.i fro::t.."t rPall"'~da. em home- l7aWOO, J ·n .. ent.f! de !mposto de 11_ .... rrp , 
tuosa que rh 1 ze cem p ç de Cal- dev:.,.;m 0.-1a~ "inão aQ esi,irito progrP.s- 1',,f"'Pm fl. Senta THezinhA do Menino e{'-'.(;~ de ·1 ah rt::i.s re g·.bmQte 

I 
ri n o r 

das, Caxarnbu e ot.t.as cone,ení'res do si~t,l e trabalhador do ilustre minis_ J('sns. no dia ::l do corrPnte, e corr,o m,...,~,ro, :E· "
1(· ao exP:c'.Lo de 1931. cl,y, 

sul, mas será uma das ~randes obra$ t-!"I eia. Virir·fo'? N,'l!,ar e!'ita verdade se- t C'o111.pqnhol! dltn .r,.porta.g. em. uma I A' inicrnl, Jl 01l a Autora o conheci- !:tl"t 3~ > .rl 
leva.C1as a eieito no No.1:de'>L, cuj.1 rta um cri.me! Logo que se in!cie c::trt:l cuja f'TiP',,.m ir.noramo.c;, cum- :m<'•,to de ,r' < tn d.o f1 . 3. ,. •) Hl"l 
rcaliza-:-ão devemos ao dinamifmo ti- b f - até pre_11.os clPntificar Ro publico em Citado o Rt:11 ·>:i.,.ri P~'"Or ~ ' .J. ím- ~ ? q 
tanico do sr. dr. José Amcrico. f'~ .,.., e rf' ,. 'lrrmcs umadexcur.d!;3.o, ?"Pral. nue rtita rart~ foi fe1t~ SPrn :-iu- port?ncJa. dentro de 24 hor e d€- 1 n •r ~....., o 

~ntenor NavaTro. a fim e po ermos to•1'zn"·,;~ ele d·.·r"tor1' des•e ~r•m,·o. l rr,'"r1d0 PSS(.1 nra?.o o:::, .1 que o .~P o ~ t Na verdade, faz pc!\a vêr-se o es_ f 1 C" n · aurnn~a "ª"'º nos SP1qm ' "' ~,. ~-. .... ·= 

~~~lJ;:;,;[:~~~el!"}o~:!,". i~Jo~n~~i;,~t ;;7~~;.cid~s ~. nec~ssarios dados téc·- d~ii~';,:~~ c~~tran':,';'~er!~/~';t:;,~:~ ~!,e}}~~~~~ ~F~'t~:; :rl:u;i;J
1
\~; 

~~osco~i~i~i;ª!a;:;~~ut~ld~rip·~!~a~~! F" pr~cisn. 41E1• t •d Paníb:3- t espalhe J'l·fo 'Pe.r;c:6a 7 cl"" outubro ôP 1933 feõta a ap1'('er,c:.ão iud1ciel do bem 
p?'cs d m:"'!S ·°'a ~.:;. e 15 0 ~ªrn Jo...~ Me~i~~ da. Silva nresidente: q11e o <" "'r:ut1no nome-ou á penhora. 

:~
3

~
1
::. ti!i~aS~O;o ~~~fci:~;r~lt!~~ Rl · :-df'. pN''.'Uir t"lm~i'>'ll hj 

11[°ª· !º~!<:> ~PVe-rino p. Oli\·eir'l, v!c;-dltn: ft,ht~ Arns~das e' wt f> J.S Citaróes .,.,., . 9.S 
tadual cm 19N. COlLtata,.ndo,mais do t rm l coi:n tmt:1 açoes g emc"ai ~o l b?r1o F. Ca!'itr.,. 1 º secretario; Rai- ao Réu e -sua niull .r. e a'....:in\d.o o 
que sobre ele i:.e cL·. soo o ponto de c ..... ,1fo1 tave1s como sucede n~ du o ri.nntlo Nonato Guarita 2 º d;t-,· José r•:17" para a dde..'-'a \ .,eran1 ('!=:. exe
vi~ta terap~~v.tico! In1ehzrnen\.:>, viam- P 15• ondr em Poor3.s to'\nrodn""1ª ;~ ~e C:"lvalc:mte Albuq·!~rqu~ •. orarlor'; Se- ~Ut"''4os COP"' o.s embargos de fls. 10. r 

PJY"h~r:n n!!. apartnmen s os o .eis, verino C"'-:rOmt"~ F:iriai;;., ternureiro; Eze_ nr quais aleP-"m; • 
se a.!i o penas dois L1,, .. 1ques de cimento d~ v1sitantes QU~,, en, huc.ca da se.~<!e, nu~el n:a...,;;, Arquivista · l o _ oue não dnvr.m absolutac:en-
dentro dr wna 1.J:1: r .:a. de z;nto e ve _ dao a efSP~ lorrr:.i1ouros uma fe1çao S . d t." u "(.!fPrida ·rnoori ancia, ·.Jorquanto 
lhas t-iboas carccmtdas pela ação do toe , ,ã e biza!Ta ! erVIÇO e pesca e sanea• . · pa~aram ao E"tadn, 'lo ·~es:r,o , 
t.empo. .nn.da a força. de vont~de desen~vol_ . d t•t l p··e r'clo, 0 impost.o ne "L'idv,trh e e 1 cr-.,, do E"'t.2,fo, 

Compreendencio O que de futuro ,oda pelo _dr. José Amerlco em_ tôrno mentO O I Ora p-ofissão", que é o 1'1e'•mo que .. solJ o 1 4 q • co .SO'lnte qs decisi\es 
será O Brejo das Freiras, 0 sr. minis- dos beneflci.os ao No:-déstP _ nao po- Comunica-ncs a Capitania do Porto dlr'"arce de "l!cPnça··, cobra mdPh1ta_ ~u ª ~,, ~ d> 91 ~""º Trlhunal F{i,-
tro conseguiu L•v.ir a·i..é · uas bordas mos Pm.du~da o vêr amanha o Brejo que f.:'lram tran"'feridos para o M1nlc;;- mP.!lte a emba1"".':'.l'"1_a, verificand'Jw,Se I r1 ·p,J O ,_'ln fo de- t'C" nf"a r:.ão .«'> con 
O exmo. sr. Chefe do Govt!.rno Provi- da'S Fr<'1ra~ tran.sfor~"<1o em um pe- teria cta Agrir:ultura. em virtude do &--_c.1m 'l"'T'!a verdade1.ra. duplicidade de I r m tr e ~ ,... d .tnc:u'-tria e profis~ão: 
sorio, que. o:handa com caria;10 :vr.1e- qur·no Caldas da .RA.mha ou Vidago, decreto n. 23.134, d~ 9'9 933, os ser_ tributação: A l ~ t: !1 a uma contribui
la fortuna c..·)t ... 'nctda e.n um c~queci- com o mesmo feitio e o mcs~o as_ v1ço~ de pesca e saneamento do lltorR.l 2. 0 - que o ~t11rl1do imposto de r , d • .l pet~ 'ih rtura do estabe-
men!.o condem1vel det:ldiu de seu PP.~to. !lot '!1.do·c:.e ~_ve~'l.'i a d1feren- que estavaM a ~argo do Mmisteno da "mdust!"1A. e _profissão" p da compe- '11 e to .a:,cm •nt.o e por 
aproveit~mcnt0, com a. cun:::trucão de cn no clima, pnh; ali ~an h.a invernos Mariroha. Contmúam, no entretanto, t"'ncia exclu!;••·a rio E'.tado. rios pre_ ,, '1 0 "" zo en -1anto' QUe O eleg:::.nte ca,;a aprop1 1ja ao seu real tão !"'!goroMs, nem verces tao auentes.

1 

a c?.rgo das CRp!tanias a matricula cisos termos de c.:mst1kição P~deral, i d t · P profissão é 
f'..lllcionamento. e cv1~eouent:! fonte como sucPde no ve!ho Portugal. do p.cSE=oal da pe~ca, o registro e n.rro-1 em seu art. ~. n 4, qu. e n. ã-0 foi :1e. c!óie ')('1., e ç- .J cio ro:nercio 
de receita para o E- aaô QUC' muito RUBE .. ·s DE MAC.tDO LIRA lamento das embarcacóes de pe..<·ca e ,v,nto 'revogerlo P"!o de<'rfb que ns- '"te cn pr:1f"ssio: ' 
terá a lucra.:. quando montados os Da "A Rua .. , de Fortaleza I as licenças para currais e viveiros de j titnlu o Govê:rno Prov!c;crio 1:º Bra.'>i.L · p.: te. cb~·eto da pre-

REGISTQ Paraíba, 7 de outubro de 1933. peixe. 1 Ó.'>3.;o~ci~e·a~~ a;~17i~~~?~:: ~~~~~~~ , "'E~ ~~r-~ -
11

1f" d~} d~od::~~: 

FIZER '" ANCS ON~M· ·. NECROLOGIA DESPORTOS I ç'c de \~postes bque lhc!es são proprio,, "o <' !9.0, que º""' a ~eceita e fixa. 
.n..i."t'"'- ... .1.;.:.. ~3.o eS1.-;t a em ::!.ri=:-a 3. a1..1ton~ad.a a p "" o ('X~rcic o de 1931. 

Passou on:em o aniversario da se- CAMPEONATO DA LIGA D. PA- cobru o do c1so r.ub juiire. Ao con- nte e pec!fico.do e 
nhor:ta EmI!ia Rodrigues, filha do Sf:~A MAI!IAKA BORGES DA FO~. RAIBANA t1alio e. lei est0,dunl n. 5, de 13 de r e• ic' art 1 ºl _ Ta-

~~- p!~~~:m"S~~dri~:~!Sti~~?.~
1i~:;f~ FínOU-$e, repentinamente. lts 2 e ca!~cf;~:e~1m{~;> J!sp~1;€f~!ª P~~ / g~~~~,~~. '!:1n:lJ'!nim r!e·~~a~~~s·esl~º: _ ªn T. ~~ ~cG~~i~ei~P~~~~c!sbe~: 

capital. , rne:a horas da manhã de ontem, a raibana. realizar-se_á hoje um encon- 1 bcle~e a dish ~bu1ção de tributação i O T:3.hela IV, n. 9 _ Para 
_ o sr. Walter Rocha Isensee, rxma. sra. d. M:uiana Borges da Fon- t:o peboli5tico entre o "Palmeiras e:,trc o Estado e o municip'.o; py "> rPri ~,131 de C'!'l.da r,l'.lca: Tá.bela 

gerente da filial da Anglo Mexican sE'ca, viúva do coronel João Aureliano Esoorte Clube" e o "Sol LeH1nte Es- 4.o - que. apesar rte C'iil~gnado I x I'f 1 _ Impr-,~o adirionaJ· art. 
Petroleum company Ltda., desta Camêlo de Albuqu 0 rque. CI!l canse_ porte Clube". fm alzunc- de seus orçamentos. :'1. ~m_ 5 º. un co. ...;It~ rt,e 50º'º (aliás a 
capital quencia de um:i sincope cardiaca. o quadro do "Palmeiras .r:: .. C." "t)1.r ada jámais cobrou o referido im- ?r -f'e. ura Mbrnu 20º ºI, quando,') im_ 

cavalheiro de fino trato e bastan- A prnnt.P:\da senhor?~ deixou nume- escalado para esse jogo é o seg-umte: pn~to, tendo me~mo o Con~elho )tu- "l() •o '1.áo ter p9.go dentro do exer-
te relacionado em nosso m ~io social, rosa familia. tendo desaparecido aos Ferreira - Mi . 1 - Juarez - Qui_ nic1p'l.l ~sta cidade, estinto pela re_ e .. io 
foi muito feli:ltado p<"los seus amigo3 76 anos de idade. dão - RPis - l.éo - Henrique - vcln,;ão de l!'l30, conhecido de sua , A ·e:t1 l contestação, foi a causa 
e admiradores. ÜS"U enterramento realizou-sr on_ PetriC'io demar - Biu - Cam- lncx~quibilidade, em o~asiãn em que r h eM prova.. não tf'ndo 'lS :oartes 

_ o sr.. Orlando Al xandrino dos tem mesmo, ác; 16 horas, em ataúde pinensc. Si." discutia o reconh?C..mento de al- .... """' ,-t ic:r.-. 0 da ... ,...specti\"3. dilação. 
Anjos, funcionaria publico, residente ~ carro d.e primei:-a r 11.c;..c::~. ~endo o "ESPOll'T€ C!~UBE DE JOAO f,l.m.s de seus membros n ~e .,.uld\l. abriu-se vi ta dos au 
11esta capital corpo sepultado em f""rr.eiro no CP.mi- PESSOA" 5. 0 

- que a inconstiturionalidade ele t"'!=:. o vogo d.o dns €mbarzante~ e aÕ 
FAZEM ANOS H"JJE· t "'"io da Bôa. Sen~f'n;a. No campo do "E ... porte Clube de i_mpostos podP- ~ er discutida -em e;-e- c1 Frnh ,.... para as razões finais, 
Dr. Sinesio au;marães - Fe~t~Ja T)("c:; umatr1morw.1 ddxoua virtuosa Jo·-0 PP.f:.c:'ôa·· realizar_:::"-áo t.r:je. á cutivos fü:;cais, p iQUf' ao poder jndi_ c-11 + 1t rd.o r.mbos. com rudiçãc, os 

hoje O st>U nat.alicio o nosso nrmgJ ctr;:-~·1a:·ecld.a os P'Ul,., 1 
•.:; filhos: dr. tarde, interessantes provas de~portL c!ario cabe, em QUalou r proocs...c::.o, oro- t'fl""1tcs C v ti Oefenrl.idos nos em_ 

dr. Sin~io Gni'llarã:~5. ex-rPdator Ota~lio de Albuq11erq~1~. dr .• João Ca- va~. nas quais tcmarãô partP os ama... !"ltmcln.r-se a esse res 1€~10 c,..nforme b:i y e ..,R rn:. f"<:;t.J.ção 
clesta. folha, lente do Li\_ 'U p, .,., b~no rntln de Alhuquerque. ~r. Franclsco Xa... dores daquele apreciado gremio. tem d~rirtido nacificamente o Supre_ ·s ult \ fase do pTocesso, le-
e conceituado cdv0gnrlo no: , 1d!to- v·~r S"brinho. sf'nhora M~ri.o r_,,..,011or Essas provas ronc;tarão de um en- mo Tnbur..al :.'-'edc .. a1 ,·a "': ~,.., "lS. R ,, duac; nrelillUnares 
rio'> do~te Estado. da C"'st'l. esposa do sr. Sirn~o Patri- contra de voleibol que começ'.ná ás 13 G. 0 

- que, finaln•ente. ~ cmbarP,o:ida d ,... 1' r1 ~ elo fe ·o. a saber: a de ter 
Ao digno conterrJ.nPO S?rá? , nd2- cio da Costa, sr. NPlsor, n .;lo de ho::-as, e outra de fut~bol. que terá eE-tá !l.J;inõo de má fe. coP-1 a. cobran- iti" n. ·'- o nt.E: 1t da por falso oro-

recadas, por esse n!otivo. ;·mutas f"- AlbuQunq1•P e ~r. Aurelta CaMêlo ;nicio logo após o termino da pri- ça r,.,..1st.,nte dos 011í.t: ·. po1: e':·be ru i. '" d, ,e ou· o ~dvogadÓ da 
licitações. pelA.s pessôa., das suas re.. ele A,tJuquerque, varias net r bisne- mPira. ~om · ri.ol';.imento. ~ fl.::;. 3, um9 fvlha ('QU• "t:.J-"' "' ~m manuato e a de 
lacões d~ rimi?ad~ tos. Nos centros de-~oort~<.:l.tr:fs dec:ta Ci1.'.\- de t. :ão, que. ulPn, ?o m·\is, não , .. ~1- tP-r ~· 'o f'f"'tw•dn .a p~nho a antes das 

~~~:l ·~ri::r::~~1~~ º: ci~~rf E :r;~~i1;: ~,~i;:Is~~~~~~:;~:,~~~f 1; ~i~ ·:~:Jinfa~~!;{?i~!f t 0 {i~~ !~r~t:ª~;\;:!~dª::·~'bi!far;:~~:;?~1 ~1, r~ ''~u <1e1ir ;~ª.~r:~
1.:ªXt'à~~~0~ª 

ra diretor do Instituto Sé!"ico do Es- brança de Joqumha. Nenzin'1a e ft_ tante intere~e. e plnca ", quando o r"nmento m 1mL NW p:-ocedrm as preliminares sus_ 
tarta. ll"'os··; ''A' incsquceivel Mari'.=l:,a -.- Os combinados do "Esporte Clube ciptll não contem n nhuma rubr~l'a cilq_f:,~ 

A distintr, srr:t., que é filha rtP con- Marina e Leandro"; "A' vóvó Maca.ni_ de João Pcssõa" são os seguintes: com essa des!gnaçáo. ~ Aut-0'.·a 11.:.0 foi representada por 
cett.uado industrial f>m ~erir111tura na I nha -todo sentimento de Dulcelma Combinado João Pcssôa: ----- --·-- ---- f ,f,1 q, ocur·.., -i )r como e'ltendem os 
ItA.lia. vem. na Paraíba pr"3tando e Lu~~· "Lrr:nbrri~ç~

1 

rterna de N~l- D~ fut': J01 - Bf'Zf'~a. Bernardino ,Ju~to, Lo~·rinho. Crr.i p .... -<.J ·..,o. Fo~~- F ·uc:. 0 d 1~0 "UC füi:ura como 
relevantes serviços, coop"'r~ndo. gr'l- son. Lil!a e f1ll--ios ; J\.brnços f:le ,tn.s- M::iur!cio, Freire, Fernando Xavier, Trrt, P;drosa, Zr-pequcno e Zizn. u T"J tn ... \ 19,. 'l.çúo: é o procurador 
tuitamente, no ensino técnico do t"7a e saudades d~ Maroca. Srmao e Fr:inca. Zé~a. Prunes, Lauro e Adn.1- Voleibol -- Pemqn 1o, °D""'rn ·ct·--...,, 1'1 Fa.-,f'nda "llí.. r"' cipaJ. ·• qual, tendo 
p~!-Sl"lal do noc;~o In::tltut'1. filho~"; ·•sentido adeus de Aureliano. berto. Zé1·rocha. Nandú. Hem1oue e Fre;re. ·:i.tr.b1 .çóts ' ,:,ais p1ra oropor ações 

Peln grato Mofl1·o o_ rr ,tinto casal sant:nh~ e filhos": "A1 quei:ida .~ª- De volf·ibol-Edson. Justo. Vascon· Re!':-ervas - .Todos os que compa:e_ e,, no e C""""I nnmc.'..pio .. p:!ra pro-
devcrá. ser m1~ito f"'lbtado. mftr. todo o coracfio de Cnico e celas, Adalberto. M~rinho e Aluislo. errem c-m campo. J r. 0v"'r 2. c lm1r..ca :..:ecutiva da divi-

- A ~rn. d. Antoniíl Jnstir,'1 da "Saudades de Ir'l.Cema e Henrique··. C<'lmbinn.do Paraiba Juizes: - Issias, Soares_ futebol· 1 c"1. deste, nflo t'arece de mandato para 
Silva, "'Pº'~ do sr. A,,.,.. 1sto Fran- Futebol - Ern~ni, Gemar, Carrinho, Milton Vasconcc·los, voleibol. k. s atos. Pratica-os em virtude do 
cisco da Silva, funcionaria f,dcral Na Maternidade, faleceu, ontem, a 
nesta CA.pital :""1, d. s:,vcrhlfl R~m'"'·~ de Jesu~. es_ 

-O sr. José F"rrf'ira Grilo, co- po~a cto sr. Sevcrln Rs.mos de Lima, 
m'.:_~i!n!~a~e~t.a ~~~~~a Gomes d!"' p"'ra!"io dn ca~a Vergára, nesta capi .. 

Mélo, espnsa do sr. João Batist~ de ta~ e~tinta contava 32 ancs de lda-
Mélo, artista resid0.nt" ne~ta cap1t&l de. não dl'1xando filhor.. 

_ o menino Mn.néco. filho do sr o sepultamento reallzou_se no mes-
Manoel Moreira, comerciante nesta mo dia, no cemiterio publico. 
praça. 

- A menina Irnrem<l. füha do ~r 
Otacillo AlvPs dos Santos, auxlllar 
do comercio desta praça 

- A s~nhorita R'lrn B01 gP.s de 
Lima, aluna do 1'1.s.Urnto Com~rcial 
"João Pe,ssôa" e filha do sr. José de 
Lima. residente nesta cnnit.a.l. 

- o pequrr!o Junrez, filho do ~.r 
sr. Ovidio Batic:t:1. mecanico. resi
dente nesta capital 

- o pequeno Antonio, filho do sr. 
Antonio Paivn. residente neste cida
de. 

FAZEM ANOS AMAN:HÃ: 
A ~,..qhorita Alcin~ Galdine. de 

ti~:: :~;rle1~~ :: ~~~ci:'~~~~i~ip~~ 
de Gnarablm. 

F,SPONSAIS·: 
Contrataram casamento a senhori-

ta Ilza Meira de Vasconcélos, filha do 
sr. Manoel Meira d~ VRSConcélo:;, 

:~c;º%ª~r
0 ~~ã:0

~1~~ioem d:
1
~\~; 

auxiliar do "Paraíba-Hotel". 
NASCIMENTOS: 
De Varzea Nova rPceb~mos uma 

rnrta do sr. Pí:dro Ribeiro Pessôa d? 
Lacerda. e de sua consorte Leonor 
Hardman Pessôa, participando-nos o 
r.ascimento da menina Maria Ma:·le
ne, filhinha do cas~I. 

- Ocorreu a 27 do mês passa.do, 
nesta capital, o nascimento de Maria 
das Mercês, filha do sr. Antonio Fer. 
nandes de Souza, funclonarto federal 
e de sua esposa d. Agnelina Prado 
de Souza. 

O El\1PODI.EC Il\IE::-.TO DO S.\N
G FE é um:1 condirão muito seria 
que se ele'·, e to .. 1b:1tc'r ur;;E>ntemcnte. 
A Emuh,ão c!c Scott é um alimcnto
toni('o ,.,hador. Tom~-a sem perda 
d(' te;nµo. 
As 1JoderCl•as vitaminas do seu oleo 
puro ele fi.rpdo ele haralh:io revita
liz:im o organi ;no e enriquecem 
o ~anguc. • 'ici mais nervosismo, 
enJóo. inapetcnci:i .• \ Emulsão de 
Scott restaura as encrg-i:i.s, reaviYa a 
côr das faces ! Dá s:rnde ! 
Contra pallidcz, desfaleci
mentos, desnulri~ão. re
corra immediafamente á 

EMULSÃO 
A f,'mul.,tio dt Scott rtcomnm1da-ie prtra 

Tosses-Broncbites-Fraqueza pu/mJnar 
Depaur;eratnoato - Anemia - Dcbilidatl~ 9 

Rachitismo - Formação dos dentes 

DE Se TT 
RrCll'{C /(1r/a ir11!,u·a 1, \ '( ·i'te :inmrnfi! 

a Emt1lsâtJ de ScCJII J.>. ,lima com a 
marca tiu ho,nrm Cúlll o I call. o. 

AgtnU• enl11~ti1,n dt t•end<H: HAROLD F. RITCHJP. ~ n1. ln"., 40 J:!ll~t 34th St. rw \o rk, f;. U. A. 



• 
~o que exerce. E' o que dispõe o 
decr<'to municipal n. 224, de 30 de 
111ovembro de 1931 quando p1'6-
celtúa: 

"Art. 2.º - Ao procurador da Fa
zenda Municipal compete: 

d) - propor ações em nome do 
municipio e promover a defera. 
deste em todas as em que fàr 
autor. réu ou interersado, acoro_ 
panhando a demanda em todos 
os seus Incidentes, até ultima 
instan.cia; 

e> - promover a cobrança exe
cutiva da divida do munlcipio, em 
defesa de cujos interesses usará 
dos meios necessarios e legais 
para o bom desempenho do man
dnto ". 

Tombem não é verdade que a pe
nhora de fls. 5 tenha sido feita. den_ 
tro das 24 horas reservadas à. defesa 
inicial ou ao pegamento. Do autores
pectivo, verifica_se precisamente o 
contrario. AfsiLJl é que os oficiais de 
justl"a encarregados da d!ligencia, 
declaram: 

"não tendo .sido efetuado o pa_ 
gamento dentro das 24 horas con
cedidas aos executados. estes ofe
receram bens á. penhora., para ga
rantia do seu debito·· 

A certldáo de f1s. 4 v. . na qual os 
meilinhos afirmam haver feito a pe
nhora dentro das 24 horas q11e ,e se
gulram á citação, não tem, portanto 
o valor que se lhe quer emprestar, pois 
se t.r3 ta evidentemente de um equivo_ 
oo, que o auto de penhora desfaz pie· 
namente 

Rrleva acentuar ainda que o exe
cutado ofereceu bens á penhora, cir _ 
cunstancia indicativa de que não ti
nha ele defesa previa a apresentar, 
nem era o seu intuito pagar a divida, 
nas 24 horas da citação 

E tanto isto é verdade, que os em
bargos oferecidos versam sobre a in _ 
constitucionaJldade <lo imposto cobra
do, nenhuma alegação contendo quan
to é. quitação ou anulação da divida, 
unica defesa cabivel antes da penho
ra. 

"O réu será citado para pagar 
dentro de vinte e quatro horas, 
Que correrão cm cartorio, JX)den
do, neste prazo. defender-~e com 
a prova da (!Uitação da divida ou 
da sua anulação, ordenada pela 
repartição competente. mediante 
as respectivas certidões ou docu
mentos". (Cod. Pror. Civil t Com 
do Estado, art. 615, . 

De tudo se conclue que, mesmo 
quando a penhora houvesse f.ido fei
ta ante., de decorridas as 24 horas da 
lei, ainda assim não er,:i de pronun
ciar_se a nulidade do processo, por
quanto disto nenhum dano teria ad
vL'ldo para qualquer dos litigantes e o 
Cod do Proc. C'ivil e Com, do Estado 
é cJa··o, quando, no se•1 art. 171, esta
belece· 

"A nulidade não poderá ser pro_ 
nunciada: 

I - qunndo não houver prejuizo 
de nenhuma das partes·· 

Acresce ainda que, não i:endo c.s 
Réus arguido as prefaladas nulidades 
quando da primeira vez que falara..'!) 
no feito, isto é, ouand 1 do oferecimen. 
to dos seus Pmbargos. não mais po
deriom faze-lo, nois ·lal ,müssão ~m
portou no .c:up1imento das ~·alta~ nor 
ventura entã.:, existente~ no processo 

"Sempre que a parte tiver de 
falar no feito. - dispõe o art. J 681 
do Cod. Proc. Civil e Com 
- deveNI, arguir especialmen
te :i<; nu11n~~1,.. .. "xic:t"ntes. '."'eo1,s:o.
rcndo prelLrninarmente que elas 
sejam pronunciadas e a omissão 
desse requerimcntn impm1:Há no 
suorimento das falta.:; verificadas. 
salvo da que resultar da tncom
petencia ratione m&. ter ire 

Não ha negar. pois, que as nulidadPs 
ttrguldas carecem, em absoluto, de 
fundamento jurídico 

Antes de entrar propriamente no 
merito da causa, cumpre saber se o 
ato d0 P'"efeito :municipal. criando o 
imposto de licença de gabinete medi_ 
co, ora em discussão, é 0u não sus
ceptivel do apreciação judicial 

A solução da questão importa na 
resolução da preliminar ventilada pela 
Aut.<:ira, no sentido ele não ~e tomar 
conhecimento da defesa dos réuc:. uor 
falc~er competencia '1.o poder .1udicia
rio oara aprecfo.f os atos dos prefeitos, 
quando dele$ TJ.ão tenha havido re
cun'J :idministra.tivo 

O decreto n. 20.348, de 29 de agos_ l 
t.o j., 1931. que instituiu o Codim dos 
Interventores, no seu art. 31, dispõe. 

"Os a~os 1os Interventores ou 
prefeitos são insusceptiveis de 
aNeciacão judicial, quando deles 
não tenha havido recurso admi
nistrativo, nos prazos deste de
creto. cu se ele não tiver provi
mento. salvo, porém, .,i se não 
tratar de exerciclo de cargo ou 
função publica, dos proYentos de_ 
correntf's de um ou de outra. de 
conces.c:ão outorgada pelo poder 
publico, ou em ~eral, de decisão 
fundtl da nos poderes dlscrecío
narios do Oovêrno Provisori.o, 
sempre sem pre.iuizo do dL<.posto 
no nrt. 30, ~ 2.0 ". 

Q dispositivo acima transc1ito. ana
Jiza rlo sob , ponto de vista constitu
cional, ou simplesmente jurldioo, ofe_ 
reCR materia para uma monografia, 
sen·ío para um tratado de direito. 

Não é pois, nosso intuito esquadri
nl.a-lo, estudando-o em todos os seus 
aspectos, para chegarmos á conclusão 
de qu, ~Je não tpn aplicaçáo no caso 
sub judke 

P3ra tanto, basta atender a que. 
ao te,µpo em que se baixou o decreto 
mu,,icipal n. 191, de 13 de dezembro 
de 1930, estabelecendo o imposto ora 
em litlgio, ainda náo existia o Codi
go dos Interventores, que só a 24 de 
out·1bro do ano seguinte entrou em 
execução. 

O Imposto foi lançado por edital 
de 21 de fevereiro de 1931, publicado, 
n~ parte referente ao executado, no 

A UNIÃO - Don1inco, S de outubro de 1933 

dia 20 de março do mesmo ano. 
Ainda nessa época, o Codlio não 

estava cm vigor Também nã.o se 
tornou exequível, nos trinta dias que 
se seguiram á referida publicação, 
prnzo em que poderia ter se dado a 
interposição do recurso admlnlstratl_ 
vo. ( Cod Interventores, urts, 33, 1 
1 e 35! 

Do exposto, é facll concluir-se que 
o nto do prefeito, coletando o con_ 
sultorlo medico do executado, escapa 
ás prescrições do art. 31 do Codigo 
cto... Intnwmtores, para regular-se 
pelas regra., de direito comum, quan_ 
do não por outros meti vos, pelo me
nos. por se1· anterior à vtgencia do 
mencionado Codigo e nõ.o se l)Oder 
atribuir efeitos retroativos ao dispo_ 
t,ltlvo invocado 

Nrs..sas condlç&•s, não padece duvi
da oue o aludido ato é susceptlvel de 
• preciação judicial 

Não procede. pois, a preliminar le_ 
\.Bntada pela Autora 

DE MERITIS 
Insw·gcm-se os Reus contra o irn_ 

1Josto de licençf\. de portas abertas dr 
cabinéte medico, crendo pelo decreto 
que arcou a receita e fixou " despe_ 
sa do munlclpio de João Pessôa, pa-

,. o exercicio de 1931, ta..,cando_o de 
1t1constitucional, por entcnrlerem que 

referido Imposto. outro não é, slnão 
o de industria e profissão. cobrado 
1>010 Estado 

A t~se não é verdadeira 
o ,rnposto de Industrio e profissão 

" o que incide .~obre aqueles que exer
~ :'.r,m auRlquer índustrin ou comercio, 
µrnfLc;sRo. Rrte ou oficio 

O imposto de Jlcença é o que inci_ 
de sobre a locallzacão da industria. 
comercio ou profissão. 

O primeiro. é devido pela explora 
çã.o do comercio. industria. profissão, 
~ rte ou oficio 

o segnndo representa uma contri-
11uição devida ~la abertura do esta_ 
bt:lrcimento, onde Sp prn.ttca o co
mercio ou a industria. ou onde se 
,:,xercem a profissão . .orte ou oficfo. 
F n ·• 1;,. .. nca para abrir casa comer_ 
f'l.íl.l. oficina. escritorlo ou con..suzto
rio'' _ do 011" nos fala o insigne Car_ 
ia,. Maximiliano. 

Rao, pois, tributos distintos. A dou
trhrn e a ju1isprudencia, sempre os 
1~mitiram como tais 

"To s.cu "Diri::-ito Administrativo 
'Qrr.ic:i.lPiro". Alcide.:; Cruz. faz aquPlA 
li ·ti"r,..ão. quando enuméra os dois 

i1111tnc:. 11m pn, c;('guida ao outro, 
--omo impoc:tos dirétos 

.1\. S"!T.Unda CRmara eia Cõrte de 
,,...,..,,.,,..~n r,n Dl~h-ito FedPral, em 
,cnrdão dr R "" julho d~ 1928, publl_ 
.... ~do na "Revistn. de Direito", vol 
"" TYI~ ~Q8. df'cirh11 11ue "o impo..~t.o 
;.,. inclust,.i:;i "! prnfic;são. cobrado pela 
~rriF~o 1Crioital 'F'Pderal), é diverro 
; 0 11nno·+, r1° licença, cobrado pela 
"l111nicipalidade 

P0,· ,ua \'e7,, o suprPmo Tribunal 
-Orrinf' 1 p111 aresto de 26 de maio de 

Q11 fRPvista t"itada. vol 102. pai? 
'í?.1 f1;,..,ou idPntica JurLl:iprudenc:ia. 
~ual1do doutrinou. 

"0 :imposto dP lir·cn('a não se> 
C'r.'1fnnrt~ ~om o df' indWJtrta e 
pr(lfi.('"ão. Embora não o<; divorciP 
~ r,aturez..., da tributará.o. entre
tanto n,;; o:::ep;ua a r"'alidade d0 
Sf'll nhir•tivo. 

Ar1111>la - P Ji,...,,,w·a - rrpresen_ 
t ... llrr"" r'0'1trih11lciio e-soecial. ma~ 
,,..~nf'r~li?f1'1i:\. devi<la oelo nbPrt11rP 
r7,., "-~·tabe7P,.im-"11to f"m certo mo
mf'n tn e por determinaclo prazo 
c;n P" la renovnçiio cte t:i l nermis 
s.:Jn no-e: periodo~ .~ubc::PQUf'ntP5 

O nutro - o imposto dP indw1-
tri, r pr~fi""ÓO - é dPVidn p"'l9-
f' rn1r,rn('éi.O do comercio ou da in 
rfustrífl. art,. ou proHssão, neque-
1,,..,, lapso,;; de tempo·· 

Ma , ?.r1111ita_SP qu 0 se trate mes
mo dP. trib11to<J id~nticos. isto é, oue 
o impoc.tn de licPnça pnra abrir gabl
tH'tR rnr<llro. seja o mP.smo imposto 
ct~ indu~trin e proflssã.o a 011e estão 
·~11 fritos oc: 011"' f'Xerccm profissional_ 
mPT'lt" R J'.Tlf>dicinl'I. 

Ainda flS.<:;irn. não f': inconstitucional 
o mPncionado imposto 

EDITAIS 
CABELLOS 

BRANCOS? 

SlGNAL DE VELHICE 
A Lcção Brilhante faz voltar a côr 

natural primitiva (castanha, loura, 
doirada ou negra> em pouco tempo. 
Não é tintura. Não mancha e não 
suja. O seu uso é limpo, facil e agre.
davel. 

A Locão Brilhante é uma formula 
scicntiflca do grande botanico dr. 
Oround, cujo segredo custou 200 con
tos de réis. 

A Loção Brilhante extingue as cas
pas, o prurido, a scborrhéa e todas 
as affecções parasitarias do cabello, 
assim COIJlO, combate a calvice. Foi 
approvada pelo Departamento Nacio
nal da Saúde Publica, e é recommen- 1 

dada pe!OB prlnclpaes Institutos de I 
H.v~ene do estrangeiro. , 

A Con.stitulção Federal, no art. 7. •, 
dlserimlnfi os Impostos privativos da 
União, e no art. 9, 0 , os do Estado. 

Entre estes, está lncluldo o de In
dustria e profLssão 

E, como o.s impostos que a União 
destina ao.s Estados podem ser per_ 
c,·bldos pl'ios munlciplos, segue-se que 
nó.o é inconstitucional a cobrança do 
imposto ele lndustrlns e profl.s.sõ<·s. 
simultaneamente pelo Estado e pelo 
munlclplo 

E não o é. por isso ml'smo que a 
Constituição da RepubJlca, no seu 
art. 12, pe1mlte o impo.;to cumulatl_ 
vo. quando preceitua· 

"Além das fontes de receito 
discriminRdas nos nrts. 7 . 0 e 9. ", 
é llcito à União, como aos Estado.,, 
cumulaUvnmrnte ou não. crear 
outras quaisquer, não contrariando 
o disposto nos arts 7 °. 9 °, 11., 
n 1·· 

E o QUP se prescr"ve nt-ste disposi_ 
ttvo, em relação á Unláo e aos Esta
do.s. tem lnt<-ira apllcacl\o entre os 
Estados e os munielplos, pois é bem 
conhecida a lição de Carlos Maxlmi_ 
llnno 

•·F:m mate~ia tributaria deve ser 
ob.'Rrvada a seguinte regra: a 
compPtencia dos municlpios é a 
ouP d~orre da<; disposições do es_ 
tA.tuto regional; eles não fazem o 
que é vedado ao Estado. nem so
frem o que se proíbe entre Estados, 
nf10 se permite entre munlcipios", 

Alcides Cruz, na obra acima citada, 
tratando dos impostos que são dos 
Estados e dos que pertencem aos mu
nicipios, esneve: 

"De ordinario, são municipais os 
àe indll3tria~ e profissões, concur 
rentemente percebidos pelos Es
tado•', 

No Maranhão. os municipios só 
podem tributar os exerclcios de ln
dU!stYins e profissões mediante taxas 
adicionais, que. porém, não devem 
exceder elo quantum cobrado pelo Es_ 
tado 

Id<:ntica disposição contem a legis
Jacl\o de Santa Catarina. 

O imposto sobre o snl, no Rio 
Grande do Norte, é cobrado concur
rentement" pelo Estado e pelos mu_ 
nic1pios 

Todos esses são exemplos de t.axa-
cão cumulativa de impostos_ w • 

· No c3moo da doutrina. entao e 
que melhol" Fe vê que a regra ne bis 
tu ;,frm é pc.ssivel de acentuada! res_ 

lli~:t.;. Maxin,iliano chega a afir
mar estr1bado em Cooley. que o po_ 
der ·de taxar duas vezes é tão amplo 
conio o de taxar uma só vez e- ~eres
cP11ta qup o d"ireito de dupla tributa_ 

çáo. n~E,E;:~i~~l n~ d~ ~~!u1:r~·nde 
C'onstitucionalista patiio - que o 
Ec:tado :.obrecan·f'-gue de tal ma
neirn um produto. oue o torne 
inr'\oaz de s11oort.ar imno~to 1an
ri:ido uelo Govê:rno Fede.ral e 
yif'p-,·~~~ Nrin nor i~<'.O n texto 
<'Onct.it•1cion::il sPria Yiohdo. O 
n"'0do de tribntu é mais ques
tão <lP prudP-nda. dP pr"'vi.c;ão d11 
po:::tnc'lic;t.::,.-:: e iie capartdad" ad
min1~t.r11tiVf-. do que de Direito 
pnhUco" 

() bis in. idl!m. no tof"'ante á tri.b11-
t~c:ão. f>. portaTito. un,-,, r.onsequencia 
do podrr aue tPm o Uniãn. os Esta 
dC>t; P o'i municípios de PlevRrem os 
irnno!-tos. rlP w"z aHP ---a Con.:;Utuicão 
..-.Ãn fiY.r Jfmit..e Al~um a.o quttntum 
rJ,p,;t ... s, 5"nrf0 um dos Modoc; dPS.C.'\ el 0 -

va"ÉÍ o a taxa dupla sobre uma mesma 
ruhrlca 

F.s~a doutrina enrontr~. !"' hás. n,..r 
fp1t<'l apoio na jurisprudencia nacio 
nal 

<":!on.sflq-rr .. 11-n::i Pntre out,·no:::, n .. 
frf'<:! Af"'t)rdãos rlri ~unrrmo Trih1in'!:l. 1 

"FPd 0 ,.~] " O'i rlotc: ci:i :=:loC!unrh C;tlTIA. 
rA <1-:i í'flrt.{' de At>PlerFio. cuin<; nriT'l
r>iru:. is touicos passamos a transcre_ 
ver· 

•· A Constituição, na vrrdade 
não fixa limite algum. no quantum 
dos impostos qur a União ou o:; 
Ec;tados podem cobri:tr. de.c:de que 
"sslm procedendo, não lhe infrin
jam algum principio 

E não o fixa; porque a pro
pria doutiina, até hoje, não con. 
seguiu fazê-lo, e-orno bem mostram 
Lnoy Banlien, Sciences des Fi-
11ances, volume 1. 0 , pag 120 e 
137 e o Dlgesto Itali~no, tomo 12 
uverbo imposto" n. 1A5 letra E. e 
n. IA8 oags. 176 a 177 

O unico limite postvel é o QU" 
rrsult'! do reghncn con~titucional 
que não permite imposto Rlgurn 
sem le1 anterior votada pelos rn
nrrf;f'ntantrs dos proprio.c; contri .. 
Olllntf's r Pandecta., Be1aqs. tomo 
51, ns. 25 e 26. pag. 942) 

Se Rinda assim houve-r ab11so.s 
como incontestavelmente os ha e 

em tf'M'ioc:: ns palsP~. que\xPm se " 
contribuinte.., de ~i - 1Tif>SmQ, doe 
máus ou pessimos reprt'sentant""s 
au,• <'c:colher0m unusqutsqu~ sibi
m~t im'J]UtP,st culpam ln eligendo. 

Em conclusão: o bis in idem em 
mAterh. dP imposto~. é inconveni 
Pntt", é lnicuo. é injuc;to. mas não 
;. in~onstitucional, desde , que o 
Jegislador. como se acaba de mos
trar. pode elevar os impostos. 
nu1rndo o q11izer. sPndo. intuitiva .. 
lT"Pnte, um d(),;; n10dos dessa Pleva 
r~n. a taxa d1tph1 sobrr o mesm:, 
nh;Pto 1

• <Acórrião~ do Supremo 
'l"libuno J Federal, de rn de maio 
d• 1923, Revi.'ltn do Direito. vol. 
71. 1'ª". 74 • de 29 rle ag-0sto de 
19?~. Rev. clt. vol. 72. pag, 343' . 

... Ma~. essa circunstancia não 
oóde ob~tar aos r~nresentant-Ps. dn 
niunlciolo o ~xerel~lo do direito 
dP mantPr ou r.riar outra~ taxas. 
rnmn R da - licenc-a - em apre
ro. d~de n11P n art. 12 do nos~o 
FJ!IRl.11to PoUtico expressamente 
A,,tO'ri.,., os Est::ifln~. 1tssim con_ 
,.,.M,,.rarlo e.c.tP Distrito, R -fU:i-
t-AbPIP.oer. até n,Pi,r,,,'I r11mqln 
t\v~mel"t" eom " Un!ôl.o Fl>d•r•l 
outra. fOl'lt.eo. ele receita. contante 

que não infrinjam as llmitações 
dM dispositivos dos arts 7, 9, e 
11, n. 1, da mesma Constituição 

Admita-se, porém, que a dita 
llcença represente tributação da 
mesma natureza, rc>caindo mais de 
uma Vez sobre o mesmo comercio 
Ainda assim não procederia a cen_ 
surs, dn recorrente, porque o bis 
in idam em mat<-ria de Impostos, 
podendo ser tnconveniente, inicuo 
ou Injusto, não é, l'ntrctnnto. in
constitucional, d•~de que o legisla
dor pode elevá-10<; qunndo quix.er, 
sPndo um dos modos dr.,sn eleva_ 
ção, a taxa dupla sobre um mes
mo obJ~~to". (Acórd:ío do Supre_ 

competencia peculiar aos tribu _ 
nats de investigarem a constitu
cionalidade das leis de receita, e o 
veto do Chefe de Estado <Presi 
dente da Republica e Governado: 
res dos Estados - membros) . Os 
tribunats exercem uma competen_ 
ela estrlcta, limitada unicamente 
ao conhecimento das questões de 
direito, e na duvida, eles costu
mam pronunciar _se pela constitu
cionalidade" <Bryde. La Rep. 
Amer, edição francêsa, I, pag. 346>. 
Rev. Du Dtr Publique, cit p. 
457; Alcldes Cruz, "Direito Admi
nistratl vo Brasileiro", pag. 159>. 

mo Tribunal, dr• 26 de maio de Fm face do exposto. Julgo !moro_ 
1931. "Revi3ta do Direito", vol redent" o· embargos opostos pelos 
102, png. 312> Rl'l1s ~ valida a p 0 nhorn de rLs. 5, e 

.. Não se pode negar competen~ as.c:im. condeno o <ir Antonio de A\i
cia oos poderes municipais pars h Lins a pa~ar ao inun1cioio de João 
decretar impostos de llcença, qual P•ssôa a importanria de 178$500, 
o do taxa adicional, embora a de proveniente do imposto corresponden
nomlnação dada a esta não corres_ te ~ llcmça de portas abertas do seu 
ponda á definição teorlca de taxa ~ablnête mediro, sito á rua Duque 
o imposto de Jlcença foi semprr rle r:axias, n. 504. ne<tn ctd•de, e re_ 
admitido como tributo distinto de· ferente ao ano d• 1931, tributo """' 
de industria e profLssão; o impos A. qUP_ ri:;té. suleit0, em virtud~ 
to denominado licPnça nunca se das d1~posicõe$ do decreto munkín::t! 
confundiu com o que hoje se de· n. 101 de 13 de dezembro de 1930, 
nomina de industria e profissão. rnntJrtf'\S n()c- ~rts. 1. 0

• tflbPlR~ I. n. 
pertencente o primeiro sempre ás, 135, IV, n. 9, X. n. 14 e 5 1 unico 
municipalidades e o S"gundo-o dF Cust~1 pelos Ré~s embargantes. 
;~~~~~a e ee~r~~~8.~ Bra~if. :n:!~C: ~r Publlque_se, r~'.r]'itre-.~ e intiitlP 
da geral, até que, pela Constitui. João Pessôa. 4 de out11bro de 1933 
cão, art. 9, n. 4, passou a constl- Agriplno Barros, 
tulr renda exclusiva do Estado E Juiz de Direito 
ainda mesmo que %5es dois ·im 
postos sejam da mesma natureza 
nrm por ess~ fato seriam eles in
constitucionais, desde que a nossa 
Constltuiçáo não proibe que im. 
postos identicos recaiam mais d~ 
uma vez sobre o mesmo ramo de 

O caso da Usina São _ 
Gonçalo 

. Aplicação do decreto de 
rom•rclo ou Industria" < Acórdão USUra 
~~e~eZ,dªcteC~mJ:ª ~ve~~:;: ~; . Publicou-se ont~m. em cartorio. a 
1927, RPvísta do Direito, vol. 94, ~~~e~;~~~~~~:~~ :e~~~~~ iJ~f~ê 
P"~ · 607) · rtlrc1to da 1 • vara da capital, na ação 

"Consi~rrando oue mesmo que executna hipctecana monda pelo sr 
fo~-;P_ . o 1mpo:to dP licf'nça um_a Antomo Mendes R1be !"O contra oS 
rluphc1d:-de. n"ao .(;(' de~.., c?ncl1~:r I prop~ieta.rios da u~ina São Gonçalo. 
ente. ~la el mcnnst.tuc10nal · ~ JUlR"n.do vinha sendo esperado com 
r ~cord:io da Scvundn Camaro ela mmta ansiedade, dado O vulto da 
C'-0rt 0 rle Ap~lacão. d• . 8 _de Julho questá-0 e as relações de ordem juridi-
ne IA28, >!,vista do Direito, vol ca tão debatidamen~ discutidas nos 
96. p~.-. 3981 . . . autos e por vezes deslocadas dali para 

A consbtu('1011ahda~e. ~o 1!1'1-pos~o 1s co!unas dos jornais 
ci" Hcença. '?ra e;n liti.~o. e. poLS. e\'l Versou a sentença sobre a aplicação 
d~rte. e ~,;;.<;p-1'"'1 P ,fo Just1ca reconhe· _lo decreto da usura, sem mais outras 
ce. la f' proclamá 1~ . md:'lgaçõe.s, pondo assim termo ao 

"R..t-c:ta aP-or~ Vf"rif1ra:· SP A<-: l"1s .<1" orocess,..'1, anulando-o ab initio. A oe 
F:~tndo, outrinzam tal 1moo~t.o <:A.b1.dr ça de que se trata merece &r pubu: 
como P. m1" .. PT'1 a~c:tm_t~c;. tri~utanri'" :ada. como i.·astilho da jurisprudencia 
... cmnuet 11nc1El do m,,rnc1p1 n e ~ 0 11 1> nacional. Por via dela foi a divida 
,,,. ... ,,,.,.,. das disposicões do estatuto desdobrada em dez prestações iguais 
rpmrm~ L e anuais, contados os juros á taxa de 

F.,trp nfi'-. ? tn8tPrh é rPe:ul~dq J)l>- 6 º'º ao ano. 
1 ... ,~i n. ~ ri" 11 r1"' ci"zenihro d'" A defesa dos executados esteve a 
1892. a nua! discrimina '10 srt. 1. 0 cargo do advogado dr. Horacio de Al 
05 imooc.toc: privativos do Estado, e meida, nosso colaborador -
e no art. 2. o, os da competencia ex_ 
clusiva doe: municinlo~ 

O imposto d" lndu<.;tria e profissão, 
segundo a mencionada discriminação, 
pertrnre A.O Estado. 

D0 rtP licença, porém. não trata o 
i<'l\'l'lador. 

l'"tO signifira oue ess3 e~oecie de 
tr!butn não é privativa do Estado. 

F., não o sendo. é pats"n~ P inega
VPl que o munit'inio pnd" ci.PCrPta lR 
nois o art. 5. 0 da prrfnlada lPi P"r
mH.f" ao Estado. como aos municinios 
"rirtr out:o~ imnnstoc::, cumulativa 
mentí' ou nRo. Plém dos Pnumersri'1C' 
,,nc: ::11·ts. l O P 2. º. cnT1tant'l nnc. .. r,ão 
l~friniam as disposições d{'st~s doi ... 
"rH~w:. 

Dor1,i"> • '> f'"111ClU" OH~ () Oll,o,Stion<:\rfr, 
'1 ,,-.."~t,.. rl" lif"'en<'a <;Obre c:pr "ºn~ti
t-urtr,n~ l. P ,......, f1bc.oh1to, adrnitirlo \""}P 

''1'" l"i.S do Estr>do. não sr"'rto d{'mri..·c:: 
"1;'-'.n- ("l\lf". tiri ri,,. nnrrn1'0 "Prl, d•"' 7 ti 
111tubro de 1929, se lhe faz expressa 
referrnctn.. colocando-o cm primeiro 
lugr.r entre os titules de receita mu_ 
nicipal , 

Arnumentr.m. porém, os Réu.s em
bnrgantes. nac; razões finais, que dito 
•mposto nRo d!'\e ser aplicndo á elas_ 
e m •dicn da Paraíba. 
Entrar ncssR apreciação. equivale 

A PREVIDE~CIA nas ações assina
la-se muitas vezes no amapro e a.cau 
te.lamento da nossa cxistencia domes: 
tica. 

Quantos lares por aí existem que, 
pela sim.pies in,;;tituiçã-0 de um seguro 
de vida. não se premuniciam contra 
'lS surprec-;as que Untas vezes nos re
~erva o destino? 

O seguro de vida. quando efectuado 
"m C"Ompanhias que erigem O lmple-w 
mcnto das obriga~ôes em norma de 
probidade das suas transações, e a 
!UC"]hor garantia dos lares que não 
bafejou J. fortuna. 

Agor:1 mesmo te-mos um exemplo 
concrt'U> do que vimos notando, na 
situa~ão em que estariam a braC'ejar a 
viúva ,.,. º" filho· do M". Osorio Ara
nha Chagas, ultimamente falecido 
n~h capital. se não fosse o bom a1-
,;trr que teve aquelC' pranteado chefe 
de familia, se.irurando a sua vida na 
·· Sul \merica '', conhecida e acredJta
da companhia de seguros do Brasil. 

Q:..te os pais e chefes de familia de 
João Pe~sêa sigam o exemplo desse se_ 
,rurado (!Ue acaba de desaparecer en
tre nós., habilitando-se em tempo na. 
"Sul \merica ··. 

(Um segurado) 
ndru;rr do justi('a ou injustiça do .. ____________ _ 

-~fo1,;\~ it~~~:;~~~c1aq~~ ~~~~: J::'. NOTICIAS DO INTERIOR 
dicisrio. GUARABIRA 

A este cumpre, tão sómente, verifi- ,li: ! 1:lec!~;~::l~rodoul~~~osose;~f 
·~: 1~L ~ ~~~st~ati~m ou nRo assento João Batista Leite de Araújo, foi ce-

Con,;;tatndo que o tributo não é in- lebr:1du mis:::a, nesta cidadP, em su
'"Onstltuclonnl, nem infrinç;e disuosi_ frarrio de sua alma. por iniciativa do 
'ÕC'S dns leis do Ec;tado forçoso é re_ ~~:~ ~~ctan:o -~º Grupo Escolar "An_ 
:onhf'CJ)r que se lhe não pode negar Foi aliciante o revmo. padre Emi-
~~~~~ã~U ~~~bli~n~~s~~ll 0~~1 !~J~~~.' ~inno d~ Cristo. digno vigario desta 

E' <'St~ uma regra de direito que a pal~
1
.i._~ ato compareceram, além 

no..'isa mais alta Côrte dr Justiça cri_ dos corpos docente e discente do dito 
'i?iu rrn postulado. citando. como ta- .. c:ta C'lel'imento de ensino, 0 Gyna
... ,10 dP decidir. a lição do grand:' io "P"dro Americo•·. n car~o do prof. 

~uiri;~t
00ir~~1{}:;~~~~~f:~~~~ :~g~i:~:t=E~it~~~til1~l\~ª;:::: 

~~~~~a. ct;R ~i:a ~~~~~~e Ool~i'~:h~= zona. p~of. Leonidas Santiago, P-stevc 
dnrlº. n poder de taxar é. nor sm representado pelo diretor do Onlpo 
riat1·rf,. iliinitado fAcórdão Esr~~\t:;.~~·~i~!n~(i~res. 
cio S•mremo Trlb Federal, de 26 
dP abril dP 1924. R•trista do Di 
reitn. ,·al. 74. pag, 517) 

A criação de imposto:, sempre foi 
.,,at ... ,·i'l da com}Jf>tencia do Poder 
T.r'"~!:ltivn 

E' ~, .. ,.rfr-id" º'"' Pstf", con'o t"mbPm 
')o::: Chpfpc; dP Oov,.n,n. ".I<. m:.:iic: d1\s 
•rP'l"'t: robusam nesse r!irf"ito r. a~c:im 
imno-::tric: oc; mais Pxtrrwagant.P:s t~m 
'l.narerirlo, rorno () do fô"'O. o da som 
h .. .,,_ ,.., r"lci ~r P r"l"t- l"":ltiaver,,.s. nAra 
"ªº fa:l!>r m, relebrP taxa ane Vesoa
c:iAnn f'~hh"'le<"eu sobre S1 11rina: m~~
hnnbPrli não é ni 0 nf'C. t'erto n11e não 
l"o•np"'t,, ~o Judíciarlo opor diques a 
tal<; abusos. 

"() pnd"'r ciP taxac;ão (ta.ti'1.0 
.... ,...,i ..... do<.; infZlP,es) no11; F.c;tadns 

ASSOCIAÇOES 
ALIANÇA PROLETARIA BENEFI_ 

CE. 'TE - Reúne hoje essa associação 
dr e· :l ~P á bora e loca! do costume. 

UXI. O GRAFICA BENEFICENTE 
PAR.\IBANA - Reunem hoje, às 15 
horr~. em sua séde á rua Duque d.e 
C~xias, 324. os membros dessa orga
nização. 

SOCIEDADE DOS PROFESSORES 
PRrnARIOS - A' hora e local tio 
costume reúne hoje essa agremiaqão. 
a fim de tratar de varlos assuntc~I 

TELEGRAMAS RETIDOS 
n,..1~~,. quer aelA. o necullo• M, Na FU,partição Geral dos Telea,-11,ftjg 
v.-hr1,... _ ,.; ... mbrM. nue,. á nni"ri acham·se retidos telegramas pata: 
•ó vieor•r dns ordens de aan~in Vasconce, t>eoclecia Junior, Tambtá. 
~~ iup im:1taç~ cortstltuclonal: a. 377. 



A UNIÃO - Domlni~. !! de o•tu_bre de 1933 1 
NO RIO DE JANEIRO, O PRESIDENTE DA ARGENTINA missão de representantes do Mmi.ste. 

lio das R<'Jo.ções Extrriol't's. 
rantement<'. o emlnrnte vlsltan~. Convidado a subir ao salúo de hon
Qtte agrndf'ce, o mPsmo acontecendo rn. o presidente Justo pediu pnra es. 

~ln~:m;,~~~ r:r:ª ct:1 d~~n~:v~~m:;t com a maruJn. do "Moreno" que er- pernr uns instantes prlo chanceler 
gue estrepitosos urrahs Sno.vrdra Lnmos, <JUr chr~ou: mo-

(Conclusão da !.• pag.\ 

go~quanto 
O 

presidente Getullo O presld•nte 0,,tullo Vargas e es· mentos drpois. encaminhando.se am .. 
Vargas po.lestrava com O embaixndor posa. d Dnrci Vargns, váa no encon. bos par'l o Mlão, por rnt.re alas e
Carcano, aguardava que 

O 
"Moreno" tro do Chefe do GO\'érno Argentino S<'guldos p· las pessoas mnis gradua-

encostasse no cái:,. Mnuá, E\ ·;ra Darci que trm no seu lado a sua rsposa. das d1 s11:1 rom1t1vn 
Vargas foi convidada 

O 
falar ao ml· O encontro dos dois Chefes de No salão de honra, o president·, 

Estado ocorre exatamente ás 11 ho- Getullo Vargas estava a~uardando-o 
crofone, numa saudarão A mulher ras quando. mutuamente, se apertam oeompanhedo de lodoi; os m!ntstros. 

ar!e~:~::re senhora não se furtou ao as mãos Fritas ns apn~S<>ntnçõPS. houve mo
convite e dirigiu-se ao microfone di.. Os acórdes do Hino Argentino au· mentas de paJ.<>stra, finda a qual. o 
zendo da sua alegria ~ln oportutú- menta o entusiasmo popular Com a Chrfe do Govêmo condecorou com a 
cjade que se lhe apresentava de sau. mão do presidente Getullo Vargas Gran-Cruz da ordem do Cruzetro, 
dn..r a mulher argentina e lembrou, presn á c;un. o general Justo, visivel. rPrentemente restabelecida, ao gene. 
então, que ao seu lado se encontra- mente emocionado, diz: "E' com vi- rn Ju~to, sr Saavedra Lamas e 
vam, naquele momento. as filhns do vo pr1.zer que plso tt>rras do Brasil ('mb::üxador Ramon Coreano que. d11. 

presidente Justo, que tão bem encar- para sa.udnr, em nom~ do meu ;:ovo, o :~~!~e~i;:~tos tz:cc:rr~:zie. .palavras de 
navam as virtudes das fllhas do nobre povo deste grande pa aml- Estabeleceu-se, em segtlida. a ps. 
grande nação argentina ~o". O Chefe do Govêrno Provlsorio 

Por ultimo falou 
O 

minlstro Muniz \ agrndece, em rapidas palavras. Em lrstrrt, no decurso da qual o presiden· 
Aragão, chefe dn comissão de rceep- seguida. ao lado um do outro, desce':', te Getulio Vargas 11presentou. mais 
ção ao presidente da Republlca Ar· ele solda, seguido da grande comlh· uma vez. as saudações do mundo ofi-
gentlna. "ª protocolar cial brasileiro aos ilustres vlsinhos 

Emfim o encouraçado "Moreno" Inicia-se A. revista á Escola Naval e doE:r::~lda, os doiq presidentes se 
atraca. sob calorosa salva de palmas. Escola Mllitar que ali perfilam em I 
que 

O 
presidente Jnsto agradece, g-rnnde uniforme. trazendo como sm- encaminharam, seguidos dn.s demais 

sorridente. bolo da harmonia argentino brasilei· )')('s,sôas para a porta principal do 

• 
o VERÃO 

PROOl'1. ESPINHAS E ERUPÇÕES. O SANGUE E' A VIDA. 
PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA AO ESTOMAGO, 
INOFENSIVO PARA AS CRIANÇAS E AGRADAVEL COMO 

ill,l LICOR. 

Foi" consagrado com a oflciall.znção do seu uso para a Sifilis e 
Reumatismo no Exercito e na Marinha e cuja fórmula damos a 
,·.Jnhr>çrr pam U~.J. <'m oom confia~ça O Elixir 914 é uma das gran ... 

df'..!> descobrrtu.s brasileiras, porque entra 
na sua Mrnposiçáo Salsaparrllha, Cipó, 
Cra,·o. Cipó-Suma, Caroba, Nogueira, 
Saman baia, Pé de Percllz e plantas de 
a'to poder depurati,o e tonico AE. duas 
ultimas curam até feridas de carac~r 
can~P.rosa e feridas em geral. (Tratado 
de Bota.1iea Dr. M. Penna} - E', pois, o 
ELIXIR 914 o unico depurativo que i,e 

de·.e usar para doenç:,s do sangue, pati
combateu a Sifllis e para o Reuma· 
tismo Na entrada do inverno é ln~
pensavel O SANGUE é preciso pur_ 

gal-o uma vês por ano. O SANGUE é a vida, torna-se mais necessa
rlo purg8 r o rnnguc que o estomago _ Não produz erupções, não ata.e.a 
os dcntt: nem o "stcmago porque não contém todureto. 

Sã.o colocadas escadas pelas quais 
sobem o embaixador Ramon Carca
no, per~o::tl de. embaixada. oficiais 
braslleiros postos á disposiç!!.o do 
presidente Justo. demais autoridades 
e pessôas da comitiva que Já se en
contravam nesta cs.pit:il 

ro, as bandas das duas patrias en- Catête. 
Duas bandas de musica mllltares vel, diante dos mutuos interesses a 

e da que cs povos eslão em constante 
contacto. 

\relaçadas. 
e na g-uerra. não obstante insinuações 
malevola.s dos armamentistas que 
dr5"Jam abril' um abismo entro nós 
e a nação e.miga, esquecendo sem d11-
1·1da que "tudo nos une e nada nos 

Terminados os cumprimentos a 
bordo, o embaixador convida o presl~ 
dente a desembarcar. 

Procurndo pelos jornalistas. o pre- executaram os hino. Nacional 
sictente da nação amiga declarou: Argmtlna (A União>· 
•Já conhecia. por trl\dição. a lndole 

A guerra de 14 fincou um marco 

;;epara n. ho~pital!'ira do povo brasileiro, en
tr•:tanto. nunca imaginei que esse 
povo fô~-se tão carinhoso" 

RIO, 7 _ (Nacionflll _ Na proxi- dlvisionarlo entre duas érn.s · a do 
m,. segund,.-feirs., a S<'nhora. GetuUo homem antropofago, devorando os 
Vargas oferecerá, no TiJuca, um a.1- seus semf'lhantes pelas bõcas ígneas Muito é de se esperar. portanto da 
moço á sra. Augustin Justo. 0 qual das diabolica.s maquinas de guerra, e vi.sita do general Augu:;tin Justo QU~ 

A's 13 horas, o general Justo chegou representará uma homenagem cordial a éra do HOMEM "dans toute ré. veiu estreitar o:. laços de amlsade 
ao Palacio do Catête, em companhia é. mulher ar!(entina, na pessôa de tendue de ce mot" formando uma entre as duas mais poderosas poten. 
d" r·hf"fe ctq sua essa militar, general sua primeira dama. (A União). ~i~~r:~~~:li~i~e~!i criá,1:~6~8ln~: cias do contin~nte su!-americano. E 

va a visto3a hrd.a d, g~nc~·f'll do eYC'r- Al..,,;,,r;" !\f('t'"T"ff, ofirial brasileiro ser t~xada de utopica pelos armrc "!11e os demais paíst>~ do continente. 
cito do seu pais, ainda n;nis ren1i;ad'.\ >"\,... ... 0 á Fll~ <lisprt,,:-if'Eio A fim dP re- RIO, 7 - (Nacional) - Um dos mentistas criminosos, que QUP-rem ,..,u,- 5" ":igal!inham ás nossas vis~. 

Ao saltar, o president<' Justo traja-

pela faixa pre5id'"·ncicil S exc d-:-s- ! h-q .... ,; .... ~. \'is:ta do pr?sidl'nt" G~tu. e.c;petaculos mais imponente~ da rhe- transformar o mundo em um arsf:"nal ~'libet!' tomar o belo exemplo da Ar-· 

ce as escadas, sob d,.lirante a:13.::l'.l. !·o v:~:-ç_~~ !:{ada do presidente Justo fOi o vôo, de R'UCITa. Mas 
O 

.. 
81 

vi.s paeem. para g:ntiri.a f> do Brasil. orocurando tor -
çóes ao seu nome e ao seu pais A, pr"tl"ta foi o pre!=-iri.ante da ~pu- cm esquadrtlhas. realizado sobre a bellum". abraçado ainda por muitas nrt.r a America do Sul o seio d'! 

A Escola Militar forneceu guarda hlicA. Argentina recebido pelo sub- cidnd... por numerosos a.viões do nações, não é s~não o terror á pro_ ~brahão. onde reine LIBERDADE. 
de honra. compoctn d0 cedêtes ch•f• d'l casa milltar comandante Exercito e da Marinha de Guerra, prla guerra. IGUALDADE E FRATERNIDADE. 

Varias bandr.s de "!Usica executa- Amcrico Pimentel • oor todos os tembém tomando parte os apare- forcas prooulsoras da grandeza e 
raro O Hino NaciJnal argºntino nH•·rnbros dAc. casas civil e miUtar do lhos argentinos que v1"'rnm comboi- Depois do g,.·ande cataclisma d"' H prosperidade dos povos. 

A multidão no cáis aclamou deli- Pr~sidente da Republica e pela co- A.ndl') o encouraçado ,iMoreno". (A. é evi.d~ntf", e marcha para uma solu_ Com rs~ é pois a segunda vez qtrP. 

União> . ção grandiosa, o movimento de apre· o Brasil tem a honra de hospedar O 

'.::.t~:~!:f, •>:~;t~;:~::;;;~~~}~~~~;:,.,.::~t .. ~i•::;;!:. •:as
0

°Jjfo:r·sl~na:~list~e
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0

i
0

g~~en:eira:=l~-J.nl~lS~too:~dl~< ~~~~~~~i~!~ ;iiiiji;i~ 
, ~~ de estreitnmento entre os povos aca. ,mpe:1hados na pol1t1ca de aproxima 

CORPORATIO'.'I. C'l10VIETONE E \'ITAFONE) achar-se mais de que emocionado ba de pisar em t~rras braslleiras S. çãa entre os povos sul.americanos. 
~~ '•\ pela !~tiva recep(ão que lhe foi fel- Exc.~ o general Agustin Justo. presi_ ripro'1.-imaç~ que s,e manteve por 
'.1 Prog-rama para 8 e 9 de outubro [.,.'.:.· ~~ qd~e. pnrãootocp

0
ó
1
d
0

e, seporis· descpassor!tauemmtlifat
0
- dente da Republica Argentina. que r,,uito tempo e agora novamente mais 

~~ O FIL::\-lE que vai ser a mais deliciosa sensação dos Ians''. ',•,' ~~m cde su ... espectativa não vem somente com O intere....~ dt r~t1·pi• 1 dos pela ·visão larga dos doic. 
,., KAY FRANCIS apontada como a mulher nt.ais chie de · 1 ~ conhecer as belezas da nossa metro.! ··•v"st,,s Getulio Vargas e generlll 
~:~ ~~ E acrescentou: .. Estoll gratlssirno pole., mas principalmente trazer-no~ I A'..:gnstm Justo. 
~ Hollywood, exibe em uma sequencia de visões ·;~; 1 no povo brasileiro e ao seu govêrno". o abraço fraternal do seu belo povo. 
~ Ju.·ucsas e elegantes, nada menos de trinta e três t0ilette .. '.·l· 1

1 

U Unido) que sempre nos acompanhou na paz ITAGIBA CAVALCANTl i em PRECISA SE DE UM HOME)I '.•'. - • ".,.. ,_." ,_. ,., ... ,., ... ,., ... ,., .. ,, i l'ma historia moderníssima que nos mostra além da irt 1
1 

m:r~~s 7 f;tar::~0;:~i;;,~ ~:og:= t.:,i.:, :xs·;-:;:.;,,,:.;A,,::.;:,,:.;:,.N:·;.,,:.:-,-:·:-,-:·>: :·:-A:<·>:<•>:<•>:<R·::::_ •.. , ..•. 

0

., ..... ,._._.,

5

._._.,._ -···-,-·.·--···- -·
11 ~ deliciosa l{A, FRA. 'CIS. o, galães David Manners ;:; publica Argentma, para o dia de ,., 

~ 1 r.manhã. é o seguinte· á.s 13 hora.s '+' •·.· 
" e Kenneth Thompson, e mais Una :1-lerkel, Claire ., 1 '·ª ~~ 
~; Dodl, Charlotte Me.riam e Betty Farrington, ~ a moço no Palacio Guanabara; ás 15 ~;, '°' 
:·!·: * horas Corrida do Grand Premio no :~~ .·.· 
J representando os encantos da mulher "yankee" :. Jockei Clube; ás 21 horas. jantar no Ü CJNEl\IA DA CIDADE! ~ 
~ CO)JPLE)IE:"<;TOS VARIADOS ,•, ~;::~ª::r::m!!t!

1
,. ~t;:tlio~sita é. ~;, ~) 

~ Preços: - Salão - Adultos - 2$200. Crianças 1$100 :-~ (!; HOJE - Soirée ás 7 e 8 l.:! horas - HOJE ;!; 
·.~·:.~·~·~,(;!:·.::. Balcãn - Adultos - 3$300. Crianças 2$200 ;,:. RIO. 7 - rNaclonall - Hoje, á.s ~.',;.': Vesperal á,i 5 horas ~; 
v. Matinée ás 14 horas .; 20 horas. deverá realizar-se o gran· d ., d .1 d'. ~ 

v· d B d C ;,, de banquete no Palacio rtam,m,ti, :•: Velho~. crianças, moços, mulheres, "gosa ores • es1 u 1 ~ 
,, mgança e u a - om Edward G. Robinson e Loretta 1 oferecido ao presidente Justo. (A ~j dos da vida. todos vão assistir O gordo e o magro ',~,· 

::.'•~.:; Yonng ~.;:,: União> ·>: d 1 · b d B Gest em f representantes a a egna. ancan o o eau e ~.·',:. 
i~ Preço.;: - Cavalheiros 2$200; senhora.~ senhorita"' :1 DESEJA EMPREGAR-SE _ can- :~ BEAU GENIO! j 
~j e crianças lSlOO. ~) ~)~ªi~;s~r!ci~';,crJ;ª~~ ~~:e: Fr~~: i STAN LAUREL OLIVER HARDY t~ 

I e i n em a F E LI p É A .,l,!.· t~:~:;.:;::R::!~~~TE I A ''"'"' :o~·::: .. :::::~::E::; ::.:.::··m om, 1 
' -,, A complexidade e os multlplos in- :•: E' uma anedota ela "Metro Goldwyn Mayer" apresentada t 
'.; Ã SO O · wress ue ir d 'd d ~ por HAL ROACH ~~ 
\.•.'..!.·. INSTALAÇ O ~ RA )IODERNISSIMA DA ~IEL.\. ~-~',; home: !ntei:p::::;,,~m sã: t;o \a,~ ; ' 

FONE CORPORATION. (l\10\ IETONE E VITAFONE) ... tos e imperiosos que se tornaria ir· No ~esmo programa - )IE.TROTONE JORNAL :,~ 
~ Programa para o tLa 8 de o~}ubro ;;! iisorio creasse " possibllidade do \} 'l'ENHO MEDO DAS ~ll.'LHERES - com Charles Chase i 
~{ Sómente dois milhões gastarar.i na cena de embate final, r: mesmo voltnr é. misantropia dos an. \~ MARCANDO GOAL - desenho 11onoro ~ 
:,•.;'.,. .':.~.-.·.;:.~ ttgos trogloditas. 81 mesmo nos pri- ~ Entradas _ ?~200 ;i no momento em que n cauda tlo comêta varre a Terra... ·.·. -<> ~ 
~ O FIM DO '.\ICNDO meiros tempos da vida do homem ;~ -(X)-(X)-(X(-
~ ~.~ .. ; sobre a Terra a organização da CLAN ~ .. ,.' 
,., C nfl FI a · bo d d · 1 foi uma necessidade imperiosa para V esperai ás 5 horas i a I e am rion r ou e~se romance a m1rave , sensa. ;, a sur. defesa contra 

05 
animais bra- ;.; d f T 

;~ cior.al, emocionante, estupendo, f, vias e contra os fcnomeno, da natu_ ;.; A pedido de to as amt ias 

i ABEL GANCE E CLAUDETTE DARFEUIL, são os artista, ~ ;;;,z\i!:;,ª~~m;~"g\~';,.~~n~;~a :ó~: ~ Ad:~:suz:z~;l~! Crianças l$lOO 
~ dc,se filme formidavel da ECRAN D'ART, de Paris. todo :_".~f.'·,·,·.' fugir desse grande centro de atração ;:~ 
1:1 falado e cantado em francês, apresentado pelo Programa .,., ~ QUINTA FEIRA: 
~~ Serrad'>r ;~ :c~a~s~:t8:1em~~~:=~oco:di~::s :: ~ Um espetaculo mc1ravilhoso 1,ara os olho~ e para os ouvidoR 

Vesperal ás 11 horas ~.f.) comum. ;~; Conchita Monteni>!!'ro e Leilie Howard em 
Pelas mesmas !orças de gravidade (~ DELIRIO DE AMOR! 

1 
. ' serie <lo filme de aventuras da Universal :,~•:./, que atráem os homens uns aos ou- ·• 

(1 EXPRESSO DO OESTE tl'06, são lambem levadas as nações. :~ Um filme da '.\letro, rlid~ida por ,v. 8. 

Em 1 partes, com Lan«: Cha11dler e Louse Lo:rraine ~ A guerra nm,ada e comercial que ;+: y AN DIKE 
:·; infellzmentc ainda existe entre elas j-

1
) NO DIA 21 _ JOAN CRAWFOHD _ REDIMIDA! 

Complemento· - Pm dt'senho animado '-' será, na e1·oluçiío natural d~s coisas, ~ 

!::•;,.:•; ·.:•; :,:+;, :•; .:•; :+; :+; :+; ;+;. :•;. :+; :+; :+;: ;+;. :•; :+; ·<•;.: :•;.: :•::· :+;,-~;,: :•;:::il ;:d:u:~::o n::88::s: lo;gei'm;!~C:: 1 f,::,,~.,;·:;.;:,·:•;::::+;::-:+-;::::•;:::~;::::+;:::;.;:;:;+;:::<+>:+;:,,:.;::::.;::::+;::::.;::::+;:::~•;:::~•;::::•;:::~;::;~;::::•~ 
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fõe· MANOEL SOBRAL 

1 1r.kr mks Sf'l ct J 1.;. LC )> r NHt 1 J ----1
1 

e (rJLil I o;. p1,; ntt,lla-

I CIRURGIAº DENTIST 
. 

blllt 110 .. J,. .. <lo <l 0 1 ·aç1ío llc 
A l('\1 n· 4lto e: 11pl.,ri.te.. P dr1 1 -

tneuto. Joao Pu!liôa, !?S de :,;etcrr,bro de 
ConsultH das 7 ás 11 e l ás •1 i H•J3. Pernando Ctim, ,ro ela Cunna 

Nob1xgu. J)P. pacho: A, dl• um o fa. 

I Rua Barão do Triumín, 420 ·· Por e ma do Banco Celltral -- João Pessôa 

E 
~ 

llti.o e o l.QUid .... tu lo .. Jc·ão Pcssõ,t, 
28 1 91lfl3:J. A. RatT(' Em vtrtt1de clMtr 

~ d<".!-Pll "ho. pro'f'rldo nn pt.'t(çho tcbn• 
n qual, sendo ouvidos o J.a.lldo e o '1-
qwd h:u o, passou-se o prtsC'nte cei. 

EDITAL D:S: 3.• P&AÇ .\ - O dr. 
Sizenanrio llt> Olive;,.a, juii t.1e llrt·1to 
da 2."' vara da <'Om:irc:1 d:i l'3piL1l do 
Estado d<i Paraíba, etc. 

i . ~ Y Ph\ (!e Albuquerque e =~ 
1 r'.-1 d" d. Ma.' l..t Amc:!in Cuv1lcnn. 
t d Albuqt 0 rque Claudlano Alu• 
t~ 1 ··"lema. J\-larla José da F'on"é<: \ 
r .... alcnnt.1, aos quais é conccd..ido v 
tH'- ito de pre!erenc1a para a aqui.si
, .io do predio cuja n1Trmatação 01 J. 

t,il e out o de W•lnl t. li , para a i
,: r .. ,. no ~ri:· C:{•myir'.<'nte e p11UJt
rnr _ ~t pt. 1,1 jrr,y,r n..:n rom () w.r r c!og 
Q\tals fir,, ar.u 1c1:1.d a pret,.nçfio d s 
nq1· r ·nte pa, ll e nt('r ados nprr-
Pf't.\'."'cm elll inlPL p;n 1:or.s ou contcs

t~'ÇÕr-!l que entc1,1ltr"m, dentro <lo 
prazo ó vin·e dla. 1 contar da p1t_ 
mf'iro. publlcaçã..:> deqc, c1urnn!e • s 
qunl• f!ca em ca.rtJI1o á dLsJ)(lsição 
dos mt•smos tntPrf'ssados o r~qurr1-
mrnto do referido credor e demais 
peças na !órma da lei. Dado e pas.sa-

i0d,:'~~;ui~~ªg! 1~~/~?. ;;~~~·u~~ 
ses de Cnrvalho, e~crlvão, o escrevi. 
<~s.s1nado> A<:ripino Gouveia de Bar. 
ros. Está conforme com o or1.g1nal. -
O escrivão, Pedro Uli'ises de Can•alho. 

Fuço s.tbcr .r f·o('lc,:s c,Jant k~ o pre
sente ecl1tsl virem qne no d1u B de 
outubro proximo. ás 14 horas n::i sala 
das Rud~encias dectl' juizo, realizada 
em um dos salões do 2. andar do 
Pal:icio das Secn:-t3.M:is. drsta cida:de 
o porteiro dos aucYitorios Jocé Cala
zans Moreira Franco ou quem as suas 
veze~ fizer. t,·1rá n ')llblico pregão 
de venda e arre'11atac:ão a quem mais 
der e lT!.a..•or lal'\ce oferecPr sobre n 
avallação de 20:000,000, com o al}at,
mPnto de 10':, R casa s n sita a ave
nlda 1. · de l\Iaio, nesta cidade. em 
terreno rendeiro, com um ja.nelão e 
três .ianela.s de fl'f'nte, dua_s portas e 
três Janelas do lado esquerdo e cinco 
janelas do lado direito, todi de tijo
los e coberta de telhas, com sala àe 

· e n.nuncia .em igualdade de preço 
E qurm no .me mo .qui7,~r lo.nr;nr 
preço cmnpnrrça no dia, hora e 1u
ltfl.'" ac4•na indicados. E para que 
chegue ao conhecimento de tnd"S. 
mn.:.1dou expedir o presente ,::,,dital, 
,·ue ;er:i afürndo no lugar dç costu
"lfl e p·1blic:1do pela Imprensa. Da<lo 
e passado n""t3 cidade ele João Pe•·- EDITAL - O cidadao Ar.tonio de 
:;óa ª"" 3 dias do mês de outu!J,o , Fi;;uelrMo Sitonio, J.o suplent,, de Juiz 
dE: 1933. Eu. Frederi:o Ca!'v.alr-o municipal em cxerciclo, do termo de 
Cc~~a. ~crlvão, f'SCrevt r A.t:.s.) 81- Concelc;ão, comarca de Piancó, Esta_ 
zenando de Oliveira Conforme ao do da Paraíba, em virtude da lei, etc. 
original: driu f~. O escrivão Frede· Faca saber a todo, qu3nto este cdi-
tiro Carvalho Costa tal de cita1;ão de hf'rdelros vírem, e 

visita. de Jantar, S:l!eti de e«,.,r:t. RECEilEDORL\ DE RE'IIDAS -
cinco qua.rtos e co-inha, llni'trndo-se F.I>ITAI. , •.• 18 - "Com·i<I" os co!l
pelo fundo com a 0 venJ.da 12 de Ou- trbuintes do impoc;to ~bre tf'rreno!lõ 
tubro, ca::a e~a penhorada ao-:: t.er- :trrenda.dos desta <."a pifai" - ~ or
deiros de Anisio Ha~ias d~ Oliveira, rlrm do sr. diretor drsta. Recebedo
respectivamente viúva d. Mincnina ria. faço publico que até o ultimo di!l 
Pereira de Oliveira e filhos. na aç&O util do c01'!ente mês, deverão ser P'.=l
executiv-a hipotecaria movida pela. goc., sf'm multa. os imoos.tos sobre 
flnna Barbosa. LPal & Cia., sue<,;sso- ti:rrenos arrenda<los para constru
res de Tavares Barb9sa & Innao e coes de predios, nesta capital, dos 
Tavares Barbo,;a & eia. da praca do · contribuintes abaiJ<o relacionados de 
Pará. E J)Rra que che~ue a POticia I acórdo com a legislaç.ão em v1[lo~: 

fa'vr~~e;~;S:~~ ~tal~u
0
es s~!n:i~ 1 ::2~:;~ni~t/i;~~:~ P~~eir;,!\;;".º~ 

xado no lugar do costume e publica<lo \ Mo, 1 :242$100: Manoel Macêdo. 8$00<º: 
pela lmnrensa. Dado e passado nes- Manoel H. de Sá, 5SiJOO: P."tur B~
ta oida.de de João Pes.sôa aos 27 de tfrta. 927$600; Anton!o Mendes R.i
setembro de 1933. Fu Pedro Uli.ssas beiro, 476$900; ManO<'I Leal, 25$200; 
de Ca,rvalho, escrivão o escrevi e AlJi!io Dantas, 138$700; Serafina de 

!~~e~tá ':O~iJ~tC:r::d~ ~;';~!i t!::'~ii~to!ma, 63$400; Mendes Sá & 

ao qual me reporto. O escrivão, Pe- 2.• Secção da Recebedoria de RRn-
dro Ulisses de Ca.rvalhn. das. em João Pessôa. 2 de outubro 

FAJ,ENCIA DA FIR'.\l'.A MA.'<'OEL 
MOREIRA FILHO - Reclamação 
reivindica.toria. de Ovidio Lopes de 
M~mlonc-a. - A viso a.os credores -
Faço constar aos credores e mats in
teressado...c; na falencia da firma co 
merclal Manoel Moreira Filho, que se 
acha. em meu cartorio á rua Duarte 
da. Silveira n. 54, uma reclamacão 
reivindicatoria do senhor OVidio Lo
pes de Mendonça. comerciante nesta 
praça sobre um automovel marca Pon_ 
tlac. comprado ao falido no d1a 17 de 
abril do corrente ano. anteriormen
te á falenc1a, reclam•çáo que poderá 
.ser contestada no prazo de 5 dias. a 
contRr da primeira oublicação deste. 
na fórma da lei. oelns interess.ados 
que alegarem qm~iendo o que en
tenderem a bem dos seus direitos. 
João Pes.sôa, 13 de setembro de 1933. 
O escrivão, Pedro Ulisses de Carva
lho . 

de 1933. - Her:><lio Siqueira. chefe. 
Vlsto - )f. Ribeiro, diretor. 

EDITAL DE l.ª PRAÇA - O dr. 
Si2lenando de Oliveira. juiz de dlre!to 
da 2. • vara, por ,irtude da lei, etc. 

Faço saber a todos que o presente 
edital virem com o prazo de 10 dias 
que no dia 16 do corrente, ás 14 ho
ra.s, na sala das audiencias deste jui-
2'0. em um dos salões do 2.0 andar do 

~a~~~ir~asd~~~eJ~~~s ner~~é c1g!;<t,:'· 
zans Moreira Franco ou quem as sufJ.S 
vezes fizer, trará a publico pregão de 
VPnda e arrematação a quem mais 
dér e maior lance oferecer, sobre a. 
avalia~ã-o de oito contos ,e trezentos 
mil réls (8:300S000), uma maquina 
Remington, avaliada oor 1 :OOOSOOO, 
um cofre de ferro a valia do por 800$000, 
uma caixa r~tradora Nacional. ª'"ª
!iada por 3 :000$000 e as armaçõe~ 
existentes nos pred1os 164 e 170 da 
avenida Beaureoaire Rohan, C'l)ffi os 
respectivos balcões. em uarte ,:,om \i-

EDITAL de I.• pra.ça com o praso dro e em parte sem vidros, avaliadas 
de 20 dias - D1' Siz~nando de 01!- 1 por 3:000SOOO, na ação executiva mo_ 
veira, juiz de direito da 2.• vara d"S.- vida por Aiub Mery & Irmão ,, Com
t, comarca. na fórma da Je1, etc. p,nlua Comercio e Industria Kronck, 
Faz sab0 r a.os que est,, virem dele rontra a firma Said Habel ~ Hamad. 
noticia tiverem P 1nterf'~3ar pos-,a, E para que chegue a noticia ao conhe
que, no dia 25 do fluente. pelas 14 c1mento de todos, mandei lavrar o 
horas: num dos saJ;jss. do edifício - presente edital que será afixado no 
Pal""1o das Secretanas, - s1to á Jog-ar do costume e publicado na !m_ 
praca Pedro Amn1c.o desta cidade, o pr•n:a. Dado e passado nesta cidade 
porteiro. dos aud1tonos, ou quem sn,s d• João Pessóa, aos 5 de outubro de 
vez•s flZer, porá em publico pregão 1933. Eu, ~dro Ulisses de Carvalho, 
de venda e arremataçao em t.• pra- escrivão. o escrevi. (assinado) AgripL 
ça, a. ser entregue a quem Irulis dér no Gouveia de Barros. Está conforme 
e m_a.10_r lanço ~oferecer .. acima d.a c(nn o original. - O escrivão, Pedro 
avahaçao, que e presum;,velmente de Ulisses de Carvalho. 
doze cont-0s de ré1.s (12:QOO,;OOOJ. o 
predio n. 54, si:to á rua Duque de Ca
xbs. desta cidade, construido de ti
jolo., e coberto de telhas, com 4 ja
nelas de frente. quintei corespond•n
te murado e contendo algumas arvo
res frutüeras, oitões meeiros, com 
1nstal•cão d'agua e luz eletrica • 
encrnvada em terrenos pi"Oprios, limi
taindo-.se, de u..111 ~ado com a viúva 
Furtado e do outro com dona Maró
ca Loureiro, predio es.~ de proprie
dac•e comum de João Y Piá Cavai. 
canti de Albuquerque e outros. por 
herança de sua falecida tia dona 
Maria Clara Oavalcanti de Albuquer
que. tudo a requerimento do ref4'rido 
condomino João Y Piá Cavalcanti de 
Albuquerque, uma. vez não sE! con
formaindo com o e:-tado de condomi-
1110 e por ser o bem indivizivel Pre
dio esse que também é pertencente 
aos irmãos do re1u~rPnte CônsuP,lo, 
Eleonõm, Maria do Céu e Maria Ma-

FALENCIA DE MANOEL MOREI
RA FILHO - Justlficocão de credito 
dP Grilo, Paz & C.ª - 3.• \'!Ira. - 2-.º 
r"rtmio - O dr. Al!ripino Gou\'ela de 
Barros, juiz de dh eit.o dn 3.• vara da 
comarca da capital do &tado da Pa_ 
raiba, por virtude da lei, etc. 

Faço saber aos que o pre,;,,nte edi
tal ,irem ou dele notic1a tiverem, que, 
por parte de Grilo, Paz & e.•, por 
seu advogado dr. Ferna.nd-0 Carneiro 
da Cunha Nobrega, me foi dirigida a 
petição do teôr seguinu,: Illmo. sr. 
dr. juiz de direito da 3.ª vara. Grilo, 
p9.z & C.ª, co·nercientes estabelecidos 
cm Niteroi, Estado do Rio, por seu 
advogado abaixo assinado, querem-se 
habilitar como credores ,-.,t.~rdatarios 
do falido Manoel Moreira Filho. como 
permite o artigo 87 da lei de falencia, 
pela importancla de 2:137$500. Para 
esse fim requerem a v. exc. que ouvi_ 
do o falido, o liquidatario e os demais 

Credito Mutuo Predial 
Resultado do sorteio realizado em 6 de outubro de 1933 

Premie no valor de Rs. 19:550$000 
Caderneta n. 00063 

Fo: premiadl.l com mercadorias, moveis e tecidos no ya]or 
c1~ rs J9 :550:$000 r dt•zcnoyc coutos quinhentos e eincoenta mil 
r éis) a c~1derncla n." OOOf.3, pertencente a prestamista Santilha 
Bril.o, re~ideule cm lia pira (Bala). 

Baía, 7 de agosto de 193:J. 

Os f·' oprirtarios 
CHAVES & C!A 

O fiscal do GO\êrno Federal 
Dr, Odilon Franco Sobrinho 

int.<!1 es.sar po.sca, que, tendo iniciado 
nest~ juizo o in;entario dos bens dei_ 
x9:d0s por Antonio RorTr1uues Leite, 

it°~d~f;;,;:tif:,1ºa~~::~;;'::~~n~~s1:~t~ 1 

Pedro Rodrigues Leite. no Estado do 
Pnrá: Ana Rodrigues Leite, no muni 

~:;:~~ ~~as:.~i~~it!~tJ:'qii:;, ~~~: 
gues Leit.e, José Rodrigues Leite, t.s. 
c:,,ndino Rodrigues Leite, Luis Rodri
gues L<-ite, Franc1sca Rodrigues Le-ite 
e MAr;a RodriguPs Leite, no mun!cipio 
de Bananeiras, deste Estado. Pelo que 
ordenei se passasse COI:l o Prazo 
de 60 dias, pelo qual os cit-0 -para, 
em_ quarenta e oito horas, que cor_ 
rerao em cartorlo, do dia da ultima 
citação, dizerem sobre a.s declarações 
do Inventariante, e para todos os 
termos do inventario e partilha, r,ob 
as penas da lei. E para c,:e chegue 
<10 conl1ec1mento de todos, mandei 
passar o presente edital que será 
afixado no Jogar do costume e publi
cado no órgão oficial do Estado, pelo 
menos duas vezes, deixando de o ser 
na imprensa local por nã-0 haver. 
Dado e passado nesta. vila de Conce! 
cáo, aos doze clias do mês de setem: 
bro de 1933. Eu, Francisco de Oliveira 
Braga, escrjvã-0. o escrevi. <a.l Anto 
n!o de Figueirêdo Sitonlrl. Está con: 
forme o original, dou fé. Conceição. 12 
de setembro de 1933. - O escrivão 
Francisco de Oliveira Braga. ' 

REGli;TRO CIVIL - EDITAL -
Faço saber que afixei pro·la,nas para 
n (''l'"amrnt.o civil rios cont .. ~f'..,tPs Ji'rJ 
dolfo da Costa Nunes. artista enca. 
dernador da Imprensa Oficial, filho 
do falec'clo Anlbnio Nun•s da Costa 
e de d. Maria Amelia Nunes, " d. Lu
r,ila de Alca!'ltrnr Souza, filha do Pedro 
,Je Alcantara Souza e da falecida 
Franrisea Martins de Souza. todos 
re•;Alent.es nesta capitnl. sendo os nu 
bentes solteiros e maiores. -

Si alguém souber de algum lmpe. 
dh1ento. oponha-o na fónna da lei. 

J~':io Pe•só<t. 5 de n11tub•o d• 1933. 
- O escrivão, Sebastião Bastos. 

~Tn,"JSTERIO DA GUERRA. - 7.• 
BI\TERI \ DO REGIJ\IENTO DE 
ARTILIIAIHA MISTA. - Edlt>I de 
•..-cnda r-m lia.sta publi<."a. - D~ ordem 
do sr. I." tener.te Adauto Esmeralda 
"()m'1Tld~nt 0 ir.terino de~ta bateria: 
e d~ arnrdo rom a r,ircul::tr do sr. 
mimstro da Guerra, de 29 de ª"osto 
de 1933. serão venrt!dos e'll hasta' pu_ 
blic<., no dia li do co,.,.ente mês, ás 
8 h1rn,, no quart•I do 22.' B e., e nas 
baias da mesma bateriti. os segu1ntes 

<animais: 1 cavalo cnstnnho claro de 
11 anos de idade com lm53 de altura· 
1 cavalo ca•t'.1.nho tostado. de li anos 
,Je dade, com lm55 de altura: 1 mule 
castan!1a clara. de 13 anns de idade, 
com lm40 de altura; 1 mulo gstc,do. 
de 12 anos de Idade, com lm53 d• ai. 
tura; 1 mula castanha clarn, d• 13 
nnos de idade. com lm40 de altura: 
1 mula ra<na, de 13 anos de idade. 
eom lm32 de altura; 1 mula zainn. de 
13 anos de idRde, com lm40 de altu
ra; 1 mula rat-0 de 10 anos de idade, 
rom lr146 de altura: 1 mula rato. de 
13 nnos de idade, com lm30 de altura 
e 1 mula vermelha. de 8 anos de idade, 
com Im42 de altura 

Quartel em João Pessda, 6 de outu 
brn de 1933. - Manoel ~erra dâ 
Costa. 2." tenente com., almoxar!fe. 
nagador. 

AVlf;O - FALENCIA DA FIRMA 
MANOEL JlfOREl'RA FILHO. - RA!
rl:rma.çáo reiviJidicatorl:> de Santos, 
DiaB & e.•. - Faço constar aos cre 
dorf>s e mais interessados na falenctá 
de Manoel Moreira Filho. que se acha 
em meu cartorlo á rua Duarte da 
Sllveira n." 54, uma reclamação rei_ 
vindic,atoria de Santos Dias & e .•, 
comerciantes. estahelecidos na praça 
de Riecife. sobre 219 duztas de tinta 
"Diplomata'", de ·30 gramas. vendidas 
na vespera da falenci~. reclamação 
Que podem ser contestada no prazo 
de cinco dias a contar da primeira. 
publ!c~ção deste, n.a fónna da lei, 
pelos lnterei;sados, que alegarem que. 
rende, ~ oue entenderem a bem doo 
eeus direitos. 

João Pe.<.sôa, 7 de outubro de 1933 . 
·- O escrivão, Pecll'o Ulisses de Car
vallao. 

-------- - -- - ---·-----------
"l·AVORIT.\ P \l?AíI:A. 'A" o Clube de Sornio de As

<·f>n!1i,10 • obr"'g-a & Cia., itucdo á r" ,l :\1aC"iel Pinheiro, 133, farú, 
br(ln•mt.nte, a 8UU primeira e trat:i'io. ·Aguardem. 

l.U 1 ,;·1ct.<;TOR DE 
LI. -,'\ DE TIRO 

Ou e r V. Sa. 
fortificar. so? 

Use \'igonal qut é o 1nelhur 

fortitlcante para as v~f;!Ôas ane

m!t·ai:1, nervosas ou enfraqued

daR, 

O Vigonal fortifica. o Rangue, 
a llmenta. o cerebro, tonifica os 

nervo,, abre o appetlte, robuste-1 
ce o organismG 

''l~on"J é ~80',, maf'J rico ~m 
sob~tanclas nutrltlva9 que qual-

quer outro fortificante. 

Alvim & Freita /~~~ f 
8. 1· .• u•,, \.. ( 

~ >' 1 

CARIMBOS 
.~;.; . ""ª 

Executam-se com perfeição 
A tratar na rna da Concor
uía, 6n. t_BairrrJ JaguartbeJ 

AOVOOAOO 

5.EL 5EVEf'\I NO LEITE 

RUA AFONSO CAMPOS, 130 

CAMPINA GRANDE 

J?:roteja su.e.s ba.te:ria.s 
usando o carregador instantaneo 

~ELr'\_~;f PAGO 
( Marca Reglstraõa) 

DISTRIBUIOORES P •RA. 1'(00 ESTADO: EUGENIO VELOSO & Ci. 
RUA DE AOúSTO, 55 - C1m ro1t,I n.o 23 -.JO io PESsÕ .. 

· Dr. OSORIO AB TH 
CIRURGIA E VIAS URINARIAS 

CIRURG IÃO DA ASSISTENCIA PUBLICA 

E DO HOSPITA.L SANTA 1SABEL 

TRATAMENTO MEDICO E CIRURGICO DAS DOEN
ÇAS DA URETRA, PROSTATA, BEXIGA E RINS. 

Cons.: Rua Barao do Triumfo, 460 - Das 15 ás 18 horas 

.10,iO PIJ.tLt,;OI 

CONSERVAS 
E 

AZEITES 
B li ,t 1'' D .·i O & <' · '" . L .,:,. 

Fabrica tm OVAR, FUR.ADOURO e MATOZINHOS (Portugal) 

( ,t,;t'dt> t> ... fl 1 .t lt) 

Representantes no E,taoa oa Paroíba : 

Et:G•·~~•o , ·1,:1,0~0 ~~ ('.'ª 
RUA 5 DE AGOSTO, 55. CAIXA POSTAL, U, 

e .10.lo rt:,oHi ., 
ERTADO D1 l'ARAiRl RR.lSlL 

PARAISA HOTEL 
EDIFICIO NOVO 

CASA DEC 1.' OREM 

MANTENDO ESCRUPULOSO SERVIÇO CULINA
RIO REGIONAL, NACIONAL E INTERNACIONAL. 

PONTO CENTRAL DA CIDA.01! 'f' OI' 
BONDI:! PARA TODAS AS LINHAS 

Pta"a Vldal de Negrtlros João Pessêa 
...................................... 

1 



'.A UNIÃO - Dom1ng-o, 8 de outubro de 1933 l 

EXERCICIO DE HJ.U 
ALGODÃO EXPORTADO NO MÊS DE SETEMBRO: 

DESTINO 

fel& capihl: 

Rio de Jan •iro 
s,n1os -
Liverpo I 
A aca1ú- -
Leixões- -
" n1uerp1a - -
Vila Nova (S :rgir e) 
llaiai -
!'aia 
Penêdo - -
Natal - - -

tu C GranJ,; 

Rio de Janeiro 
Santos -
Amuerpla 
AncaJÚ
H•vre 
Bala 

RESUMO: 

l'cl• c•pit•l, 

t•r C. G,andc: 

SOMA TOTAL -

_t_·._rd_º_' __ P_e_'º __ v_._º_r_ic-ia_, __ ,I. ~ B s f! R V A ç õ E s -

1

1 ~5S 
8-t 
til a 
227 
225 
131 
91 
8J 
56 
36 
22 

2i~ 715 1 

14'! 12~ 1' 

114 635 
.!l 99) 
40.2l ! 1 

19Lilô i 
1:í.175 
1'>.519 
10.U~!l 
5.3~:l 
3 295 

519.33 $/')(,Q 
31~: 5H300 1 
,63:660$50 l 
67,902$, 00 
sc:46t~ooa 
5l:1,0l$f,()0 1 

30:350 O O 
J):G93$700 

~g;m~:~ 1 

1:3lM000 

3.806 o~2.h59 1 3 ,9 8ô9S 1 ~o 

f m 1 ~!~~-;~~ · 1.~~n~lm~ 
J 008 ,· l '\8.941 39 :45')$3\JI) 

1 

325 t0.92õ 14L:3U8·Uil(J 
1,1 2 817 50:3,t!fJOO 
83 14 ~24 34: 2ô$40U 

6.5J7 IJ.l59.48H 2 765:2351019 
1 

3.866 652 859 (399:869$100 

6.537 1 159 489 2.ílí5:235f819 

Comprcendido9 67.1(7 
qui"'• de algodlo llc ou
tro Ettaao. 

Idem 55.136, 1 d em 
idem, idem. 

Idem 7.1 H, idem idem 
id,m. 

l 1em 4 U9!, idem idem, 
idem. 

C ,mp·ef-nd,do~ 39.774 t;UI 
lns Jt. algud.ao de outro l:.1 
tado 

Idem 5.7~6, idem, idem 
idr m. 

ld,m 12.484 iden, idem 
id,m. 

Compreendidos 134.382 
quilos de alg,odão de 011-
tro fütado. 

Idem 58.004 Idem idem 
idem. 

Idem 1923~, idem, 
idem, idem. IU403(8 2348 

1
4.16:,:10~$1!9 

~~----__;:.____;~~-"-~~~-'-~~~~~~~ 

FIRMAS EXPORTADORAS: 

D• c,pital: 

Abílio Dan!,. & (i,, 
S. A. Wbarinn Peorozt 
Soares de Ollvcrra & C,a. 
Soe. Al11odowa do Ncrd. Br1silcfro 
Comp Comrrc10 e lnd. K,oncke 
Jo,é de !!rito & c,a. 

l.~14 fardo, 
J.246 

757 
Lll 
Ili 
101 

De C mpini Ormde: 

)'>ão de Vasconcel ,, 
Araújo R1que & C,a. 
~oc A•fodoeira do N~rd. B a.i'eiro 
Demostenes Barbo5t & C11. 
Ermiro Leite & C•a. 
José de Brno .i: C1a. 
José Arar,ha 
Lata lete, Lucena & Cia. 
M. P. An,orim & C11. 
V,eira filho & C ia 

TOTAL 

1 7,3 
1.403 

~80 
917 
5H 
32:J 
26() 
193 
137 

54 

10.4U3 

Sec ctaria da Recebedoria de Rendu. em João Pe•sôa, 5 de e utubro de 1933 

Visto - M. Ribeirü, dir<tor. lractma H. Maia, 3.• e5criptur;irio 
~trvinao de secretário. 

PARTE OFICIAL ~;:,:ºJe c~~';;'ttnos de serviço exce-
Quando na atividade do cargo per-

cconclusão da 2.' pag.l cebta o recorrente 2:640SOOO anual_ 
ir.ente. Depois de aposentado ficou 

rnentos sobre o assunto, informou este per ·ehrndo 2 :939!1930 
que t~ndo "reformado completamen~e Cifra-se a questão em saber si o sr. 
o Matadouro Publ!co. estabelecimento nrefeito nodla ou não aposentar o 
que era administrado por ::iquele fun_ funcionario sem que este demonstras
ciona.rio, ainda o conservou duran! e se esta.r invalido. em virtude de exame 
algum tempo á :m>. !rente, sendo, po- medico legal. 
rém força.cio a destitui-lo da atlvida_ Desde qn• não houve ofensa aos 
<!e <las funções, em virtude da falta ele dire1toa adquiridos do aposentado, 
aptidão por ele demon•trarla da llOVa impõe-se a respos;ta pele. afirmativa. 
organização que teve o servíco, ins- o áto pelo qu3l foi aposentado o .sr. 
tàlado em condições bem diversas das Al!rêrJo Jo é Rabelo ,. calcado no De-
anteriores". ereto n. 109, de 12 de maio de 1931 

Adiantou ir.ais que em virtude da Esse Decreto em seu artigo 19. aHnen 
idade avançada do reclamantD, n,,;o n. 1, dã r;~ p efr1tos atr1bui('óes de 
foi possível ao mesmo ada.ptar_se ás a~ast r n·nvi.o ia 0,1 definitivamF""nte 
condições de higiene e novas exlgen- dos car o~ cc.; funcionarLs que lhes 
cias regulamentares. a. que estava su- não in• pir3 rer.i confia:aça. Se~undo a 
ge1to _o estabelecimento, c~nstatan17 ?linr-R 2.• do mesmo artigo, cabe ncs 
se assm~ desordem .nos serviço<-º f~l:.a prefe:to reorganizar os c:erviços f'Xe
de asseio sistemat1co nas i~stal~çoes, cnt3.dl'I~ diretam('nte pelo munlcipio, 
º· que tudo import~va em .,r-;uf:cten- afim dP lhes d~r mnior Pficien"ia 
eia de administraçr.o. C?m ... ehc~n r\O J C'1rn ba'-r ness~ lei, decretou o. sr. 
exame medico a que ~01 su~metldo O prr. ft jto a aposent1.rloria ex_of1do do 
sr. Alfrêdo José Rab_lo, d.Is.se º· sr. sr Alf•é<lo Jo..sé l?,abelo. animado do 
prefeito que, cmb6~a fo3,se lison1eiro ropo Jto de dar .no serviço, com o 
o seu estado cte ,c;~ude, c.onstatou O ~ ·u m1hstttuto. mnior efi.ciencia. TcvP 
exame manifestaçoes c.ardiacas e re- em vista. os altos interesses da admi
nals comuns na sua idade. por j_s-:o ni.tração QUt! ckvem pairar ~E>mnre 
entendia que os ma]Ps re~ultantes dn. ric'ma nn~ internSRs pa.c:c;onis de reda 
idade, pois o referido fllnclonar!o é nm. Além do mais o átn da aposen
malor de 70 anos, contnbuiam para tadorig, tal com~ foi feito enquadra 
que men~ ativa e eficiente fosse a se 01) program'l. administrativo. que 5C 
sua atuaçao. traçou o g-ovêrno revolucionaria. 

Ao seu oficio infom1ativo, juntou o P~"'irnndo como pasf.011. o Mata(iou-
61'. prefeito copia do processado de M Publico por uma radical transfos_ 
aposentadoria ex.oficio do aludido mtirão extl!la á .io-q frente um admi_ 
funclonarlo afim de que o Conselho nl<t:-ad"r mtll.s otivo e ene ·gico O 
melhor ajuizasse sobre o requerimen- apo1::entr.<io que continuollpor algum 
to que lhe foi dirigido. tempo dlrirrindo o serviço. em sua 

Por esse processado se vê que ao nov:1 fase, deu provas de sua im,ufici
funcionario aposentado nenhum pre- encia. 
Juizo material causou a aposentado_ Cumpre notar que a aposmtadoria 
ria. Antes beneficias lhe resultarsm com os vencimentos por inteir0. é 
do áto. A lei n. 14 de 1893, em seu sempre a mais alto aspirrtção do fun
artigo 5.t> assim se expressa: cionario pnblico. No caso em esp<' 

uo funcionaria aposentado com mais ele. o contrario é que se verifica. o 
de 30 anos de serviço efetivo, tem di- funclonario aposentado teima em con
re!to ao respectivo ordenado e mais. tinnar li frente de um serviço aue 
anualmente, um acrescimo equlvalen.. excede dP suas forças e capacid'\.de. 
te a tantas vezes uma quinquagessi... Sem J,.var em conta o prejuiw dH ad
ma parte do ordenado, quantos forem mini,trsc- o ha tqmbém prejuiz0 ps 
os anos excedent~s de trint3 ". ra o rerorrentr em ser reintegrado no 

Trata-se de saber si no caso em c, rr,-o, pnis além do trabalho a que 
apreço a disposkáo legal foi obser- fica obrigado virá a rereber menos 
vada na, fórma devida. dn ~ue nerrebe atualmente. 

Procedido o ca1c11lo do tetnpo d:! B':'neficiado com a aposentadoria, 
serviço para os ê1eltos da aposentado_ mas não se conformando com essa sí
ria. foi dado ao reclam3nte, além do tuação fa\'oravel, recorreu do áto pa
or<lenado por inteiro, mais um acres-. ra este Conselho. Acont~eu, norém. 
ctmo equivalente a cinco vezes UIIIIJ , que o recurso foi interposto contraria_ 
quloquagesslma parte do mesmo or- , mente ao que determina a lei. R.f,_ 
Ueno.do. Essas cinco vezes correspon_ correu pQra o Conselho, quando devi& 

O<'r para o sr Interventor Federal I 
' Regula a espe<'le o artl,10 22 do De

creto n. 100. de 12 d• maio de 1931, 
que RSSlm dispõe; 1 

Está doente. Quer saber o que t.em? rnandf! o nome, 
id.a.Ge, prol!ssf.-0. tes,tlcil(:ia. e t>:nvtlo11,· 'Pela.do paza 
rr<post,, endcrr~ado à CAIXA POSTAL õ09 - RIO. 

"Dos àl.o3 e declSÕils de p1efeitos I 
podem oo !nteres.rados, ou qualquer do 
povo, recon-rr. dentr'> de 10 d!a.s da ~!;~ .. de/~:i.~f.?

1
',.nrão, par b l11t" -1 OC. COOP. RES. L TOA. 

purl{u~ crw.d.o f vi o mLJ.ho se-
R-1 d J Pio 1 ... 01., nt"'. rl ,;olvc o Coo- 1 

~elho nt.1. 1 t< mar e ,uheCJ.mcnto do 1e_ 
curso ln rrposto, multo embora haja 
cntrndo no merlto da que tão 

BANCO CE TRAL 
CAPITAL .. .. .. .. . .. .. .. •. 
FUNDO DE RESERVA ........ 

505 soosooo 
27 531$639 

SallL das sessões. em 18 de setembro 
de 1933 -- Horado de Almeida, rela
tor; Joio Morais, Wal.iemar J..e-ite, 
Dlogenes Caldas, Aui;,,,t-0 de Almdda. 

BALANCETE EM 30 DE SE."I'.E~\1BRO DE 1933 
ATI VO 

Acionistas . 
PARECER N 133 Ai:entes e correspondentes . . • . . . 

o prefeito ct:i caplt.11 toiletta parr- o,o. 11aTRntM.11s , . • . • . . . . . • . , . 
cer no Conc.elho qn.!\'11 o ao ,.equcrt- e e m juro,J 
n1 nto dl'\ F · ,n,..1 cn Gomei:; D noé. T1tulofi descontados ..•...•.. 
sobre n mdetil·., 1çáo de uni or d10 d lmO'-'Clii 
sua pro1lrie~ de. ,to li n,a. Va '" d'\ Mm·el, e utensWos .••.• , , , . , 
Oamn n ... 130. dem Jlido por cont'l d"' T1tu!os t·m cobrnnç·a .. 
Prr.feitur~. Do j")roces a<lo ccnstam a I Valo 8 d"'positarlos e 1ii. · êa~Ç~ · · 
p t1 o do r<'QU nnt~ e copia de to- Emprestunos g:1rR.nt dos . 
~~ ~~d~o~i~~n~~:e a~ c~e°m~~;~v~~ n,•spe as de instalação . . .. . . 

fmfn~~ter':,';,~d~e ct~ ~:~~~- estar em CAIXA: 

E!!l moeda no Brmco .. 
No E.anro d'J Brnsil .. 

O fr.to ocorreu rm 1925, quando pre
feitn dR r 1p

1 t"ll o dr. Tro..1. -ro Nn
brega. ~tenm113.ndo a demolição do 
prPdio em anreço, apoiou-se o prP._ 
feito dP l"'nt{1.o no disoositivo do § 5.º 
do artigo 79 <lo decreto n." 32, cte 4 dP 
, nelro de 1022. A d1snosiçâo da lei 

rvo Banco do Estado da Pa-
ra1ba .. 

No Bcnco Auxiliar do Co
mr,rcio de João Pessôa .. 

~eguinte- Em CaiY..as Rurais no ifü~nor 
ça.:~; : 1~; ··p~rte~~~ici~;az~~e ~~:~ Diversas conta& ......... . 
n~ua a n0oulação ou emb1.rnço ao li_ 
,,.,.e tranc;Jto t;erR.o rep~rarlns ou de-
inl dos á custa dos proprleta.r!os, de

' id, mente intimados, depois de vi.s_ 
t- -1 dos. 

PAB SIVO 

o ~r~-;e~ Ed~P<"~~á d: ~~:~1l~~~:~ C&plteJ · · · • • · • • · · · · · · · · · · · · 
outra, formalidades". Fu.,do de reserva " .. . ........ 

Nfio obst:mte o P'-t~do de mina Pro 1 ~ucr~ SUS?ceo~~Ó~d~~u;~ ."." .".' :: 

~~rã~~ Ri~~~raid~r~~rho~ ~~e;~~e~= : R:~scon~os · · · · · · · · · · · ~ · · · · · · 
ses da. Municipahdode. ordenou fõsse I OEPOSITOS~ 
o mesmo v1stonado. nomf>ando para · 
rlito fun os en~enhP,ros ClodoAldo 

I 
EM Cf'J de aviso P_révio .... 

Gouveia e Francisco Gouveia d, Mou- Em cic limitade1s . . . . . . . 
~trtri:· r!!~a l~~~ssr~;;;~n;:d~~t:~~~: Em c,c de·~:11ºvimento , , . · 
c§.o. Intimado o sr. Fr~ncisco GomPs I Em prazo fi. .. o · · · · · · · · 

~n~tt::-ª~~~~r~~~Pc~e O ºd;.;~~~Õ cr,dcres por Titulos em cob!"~nca 
e para ioga requereu f·.m j~ novo I CrPdores por valores depO.!iitados e 
exame no pr?dio. !i~ur~ndo n"s~a !-t' _ em caução , · · · · · · · · · · 
11un<1a prova como per;tos o dr. Neiv~ 1 OIVIDENDOl!I: 

~Z:.~ci~édfau~/~~;ºe;,.;~rfud~: 1 Ns. 1 e 2. saldos niio reclamada . · 
_t.·a1 constatou o lmine!'te estado de 1 01,c,,,es contas · · · · · · • · • · · · 
ruina do predio. Detenntnou então o 
prefeito que se procedesse á demoli- .. ----
çã.o sem ma!s formalidades, ficando o --- s. E. t.z, o 

50 5G6S030 
23 G33$130 

21.460$902 

6 .105$000 

8 535$220 

[9~00 
íOS333 
)5$001 

. 7$000 

171:750$000 
24:826$220 

110. 744$710 
5'7 :611S393 

512: 570$230 
64•734$680 
11 :790$860 

8~0 ;460$470 
4,5·0~5S71l.'1 

4:000$000 
4 222$120 

112 · 600$282 
63:189$19() 

2 443 :5756945 

505 .800".000 
27:531~33 

1 :816$679 
29:578$280 
12 :700SOOO 

471 : 151$834 

830: 460!470 

475 :075$788 

9:845$625 
79:615SS30 

2 . 443 : 5 75$945 

proprietarlo obrigado ao pagamento I Joã<i Pessóa, 5 de outubro de 1933 
~a.s despesas decorrentes da respectiva ' 
demolição. ( 

Sem nenhum ctis!)ositivo legal que 
socorra a prPtcnsão do requerente. e 
quando Já prescrito estava o seu di 
reito, pois o fato ocorreu em 1925, ha 

Jo"Jé df" B:1.:rr05 Moreira ..• DLretm·-presidente 
Joaquim Cavalca.nti . Direr.oMgerentz 
.loiíJ C"lt111.do nn'l.J"le . ~ Diretor-srcrPtario 
João OUmaco J.U. da Franca Contado,. 

oito anos por conseguinte, e as ações; . , - é 
c-ontra a Fazenda Estadual e Muni- na ~éde de nossa Cc?mrianh1~, a ni~ 1 cn\:3~huros tn;Ilb m res1dent.es 9u que 
cipal prescrevem em cinco anos, re- M_ac,e\ Plnheiro n. 262. !. andar, resid1~am 'les a cidade, confusao que 
auer uma indenizacão que lhe nã.o nao ~o os vencidos em 30 de ~etembro algun_ .i.espettados exploram com a 
as.sl~te, nem lhe póde ser concedída. 1 prox1mo findo co_mo os antE:_normente ~vrf1rna _g ·e lh1:<s é peculiar. venh~ 

Isto P'.°Sto. o Conselho ~ d~ parPce~ ~~~~~~s e'in q~~s:::i~:d~.ão foram pro- ~~~ar1~ 1; .. ~~c~r~~bsg!u~~e;~ete~a~ 
que se mdefi~a o pedloo do reque_ _ casa.me .:o meu. rom;ctando ao mes-
rente FrancISCo Gomes Dlnoá. por E~IPRf:SA TRAÇAO. LUZ E FOP..- mo ,-'<l es;os ~ratuit-0s difamadores 
carcer O mesmo de fundame:ito le- , ÇA. - (Enrampada pelo Govcr:10 d'> a p ) 1 m a s:..ia lPviandade. , 
ga ·. 1 d ,- 18 d te b Est:,.dol - RPproctnzimos abaixo o R r •f 5 de outubro de 1933. -
deS:~9;3, as ses.soes, cm e se m ro \ texto do AVISO 1mpre~o no ver~o R'Jmt! •_Ido d~ Al~uquer..:qu"' Llns. -

F · d AI 'd 1 t das cont-.s de t:. Em'lresa rogando <A f rma esta.a cte,,damente reco 
J:;;r;or::is. mei a, re o. or. para o m'esmo a e.tenção d~ interes- nhecid3 l 

Wa ldrmar Leite. \ sados . . . 
nic;:enPS ('aldas. "0 con~um1do; que até o ctia 15 Higiene das padarias 
Au,:-asto de Almeida. 1 ~in[~~dAc~'ê•~J~,;~ ~vc~fªgts~g!~~ Arti~o I: 

S - 1 • ' sem mais aviso (L) Di~porá de instalações mie ee11ao ,1vre o c0n_,umidor desligado por falta canicas para (~atamento das 
V I de pagamento, querendo luz l'O\'a- m 3s~as, de modo a rE'stringir 

I 
mentí!. drvrn\ pa ar as co.1ta~ atr1- _ 
sadas e mais 5 ooo para rehgação quanto po~sivel, o trabalho ma 

UTIL E co,1000 - Mellc Mo- , sendo obrigado ao deposito detenni- nunl. 

~{~"rr."::r"~r C~;~~m::1ªu/~'.'L;vic~scoJs n 1º E;)~.ê:a"'7!~~a direito de (Do decreto n. 2í6, de I de 
ct•stlnt~s familias pe,soenses que en- 1 l e-:ig,r d•'JOsito garantidor do ~l(osto de 1933, da Prefeitura 
clna a cortar. costurar, e a bordar á cons:; .10 de luz; desta capital). 
maq11in~ com POnt.os modernos, lC'"- ~) r.ort~r a ligação do consumi.dor 
cionancio n.os domi<'ilios tmoont nl. 

F.xcelPn oportmudndc para a<: 3) multar o ronsumidor, ou corta: 
clona~ de. ca<.~ ~P'"PnderPm. nas pm 'l ltgeção rm cac::o de fra. 11de; 
p.:.ias rC't"Jclenc1as, tao proveitosas ha- 4) f.~calizar EH> instalações, não 
bilidadrs . pt>Jrndo o c0n.sumidor !mpedlr por 

O·;; intrrM ~.:-J"s. ri.f'vPn1 ot:e rlírigir 1. pr texto algum; 
nrn S:I Andeade, 376. onde também 5, cobrar a mnlt~ de 10 000 a 
se aceita rootura e bordados, por 100$000. n beneficio da Santa casa, a 
preços vantajosos. todo aoucle qup dtmficair ou rlestruir 

AVISO 
Emprêsa Auto Viação 

Paraíba 

as obras, aparelhos ou instalações da 
Empre.sra. ou praticar r.inalquer frau
de em preJu!zo ds mesma. ficando. 
lhe ainda salvo o direito de haver, 
polos mrios legrüs, a importancia dos 
preJu!zos e danos. 

A administração". 
PASSES A 'ISO 

ESCOLAR T.Dfll.\l" PO- Comunicamos aas nos~os 
C:O E C.\BED1~LO . , f 

.~hatim·L~nto: Escolar. 300 º - am1;:p~ e 11·cguPze~ que transe 
Tambaú e Poro. 1 O"'º _ rim~., a nos:-a ,\lfai?tari~ :\lo.dê 

C· 1 d 'I ·10 . lo, p~ra a rua !llac1el Pmheno, 
··

1 
ic ' 

0
• - · n J:J(l onde ª"uardamo~ as 

Cadernetas, com os condutores 

1 

. ' . d ~d 
e no escritorio: ;\Y. Conror- suas estlma as or ens. 

dia, 2Gl Agencia. 
1 

Ali continuamos com as no,;' 
- I ;;cs venrtas de baralhos, podendo 

FALENC'TA DE MANOEL i101tEJ- fr;·e1· prec::os para revendedores. 

:ts Fl_:It~ ;có~lo1'8c~,}~\S~!ºSi I N8: ca.sa ond~ fu.ncionava a 
tla Lei de Fitlencia. a,lso a.os srs Alfa1atana Modelo,. m.augurare 
'credores quicogrnfarlos que, a partir I mr.<. ôentro de pouc;is dias, a 

g~0 d;;,,; t~t;"ix::rs~ri~~.~5~e cl~u~:= "CASA DA~ MEIAS", ?ªra a 
victêndos correspondentr i:; â 51

, dos 
I 

verrJa e ·dn '"ª deste nrttgo, no 
rcs]}<!ct!vos credltos, á praça. lva:·o I qual p,,rlcrcmoc; .fazer 08 m. e!ho 
Machndo n. 23. das quatorze horas rc~ pn'<'O~ ela p,.ara, noi~ e~ta 

e ~;;'~~ ;:,:0~,;'."~~~- outn\Jro d• JS.33 .. m··~ llJ".Uardnr.~o sortimen~n !las 
- José Gomes Coêlho. liquidatar:o. n,clhort>~ fnhnc,s do pais. 

('0:UPANHIA OE TECIDOS PA. 
TO~(',\ ·o & ('JA. 

R.\TB.\ A - São com•idados os dP- 1 DECLARACAO - A fim de de~h
benturistas de n()S.!:a empresa a vir 1 1"'l' :1. rm1fusão rr ·ultante d1 identt
rnccber os •eus Juros de <lebentures, dnde do mru nome com o de outros 

CLUBE AS'I'RÉA - Assembléa ge
ral - 2. • com·ocação - Não tendo 
comparecido numero legal de soctos 
par!l a efetivação da sassão de 1Ç 
~"'m bléa p-"ral pri ra hoJe convocada. 
'ira. na fórina do art. 40 dos Esta
tutos, marrado o dia 14 do c01Te11te 
o~r~ t,n lnp-ir ::1 ref Prida sessão, que 
S" imci'lr4. Ac; 19 horas. 

,!Pão P•s-õ~. 6 de outubro de 1933. 
M. Oliveira, 1. 0 secretario. 

CASA DAS MEIAS 

Será inaujl'urada, brevemente, 
nesta pra<:a, a "CASA DAS 
MEi \S", para a venda exclusiva 
deste artigo; podendo fazer os 
melhores prec;os. pois os seus 
pronrietari•N, senhores Toscano 
& Cia • estão aguardando sortr 
,nento das melhores fabricas do 
país. A~tiardem. 

ATI': ?.50SOOO 
Pav.a-\f" por uma casa rle N'siden 

('b <' '"11 ~ a~1rtos. no mínimo, em 
ou:.kmrr bain-o da cid:ldE"". de prefe
rrn"'ia y,o 1..~entro. Cf'n,;;truçãn re,ee,nte 
l"'U bem conservada. Dá se fiador ido
neo. 

A tr:3!.,r C'Om Emilia, á R. B~ráo 
do Tri~-,ro. 474, sobr., pelo telefone 
,.,.~y,eeti,o. 

C·\"A E!\f TAMBA(J - Vende_se 
"'1 ~11·,,.1.~c un,a r.onfortavPl casa em 
'T'an,h'lú no bai"ro Sa.nto Antonio, 
proxin:o li. 1gTeJtrl1a. com amplas 
acomu!ações e em bom esta1o <1? 
conservação. A tratar com Eduardo 
Pinto Sobrinho, 6 rua Duque de Ca
lClllll, 152. 



A · União 
• RO A.O OFICIAL DO 6TAUV 

JOÃO PESSOA (Pua.iluÍ) .:...... Domin&'O, 8 de outubro de 1933 
~-~------~~ 

lm~ressões Da excursão ~resi

Oencial ao setentrião Drasileiro 

OBSERVANDO A ·b·1·d d 
VOLTANDO AO ASSUNTO s posst 11 a es eco-A dUkuJdade e o elevado c1111to do 

:;:o;::~~ :::,:• n~t~~~t!u~i:;;;:J:: --
nostas coluna.,. Foi o bagtan te, p o-

i;f:~l~::~;_i~se;;o;e:J:!l~: n om·1 ca S d a par ~1'b a 
Houve quem incluis.se, nessa caren- U 

t;f~:;~!~~f;~;}~t~~fi 1 - . 1 

no·sa· barba•. Não é o fim do mun. En1 torno da industria do a lcool a A. L ~IA.O 
do. E' plena rapital. E já que não i 1 ._ .. SDC\ SkY espe s. Luis do Maranhão - um grito do hm S<'rviço de bondes, o que multo oe- Oln·e o c111im eo • ft<'(llll"N • •. . . "'. -
~~ :upj~~a;~;; o de onibus deve. ('iali111aclo em tlt-stilarías . • , .. e recente m e nte 

Brasil-colonia, ecoando na baía no~:.. ~.;;.~r;10~º!:'.mo~u:~~ª: qr:e~ ~: ,is itou a!I n ossas 1,rim•ipais usinas 
--- de São Marcos - -- ~:~':S:w.r::I, ~-aS::-::ç: d:·~!':; ele 8SSH('ar 

cADERBAL PIRAOIBE - envi .. Jo J teligencia, muito espirita e pouco tra- ~ft~:~:
1
t~~e rÍt~! 

1~i:ã~~ ~~ /;bi :: Imciando suas considerações em consumidores, e assim não tran,iporó. 
especial da .. A União'", balho. Colonialismo, pasmaceira, povo volt:.. ~ão 1$600, em nossa enferruja- · 

1 
hi °' U.mites do mercado local para w,o 

A comitiva presidencid saiu d" cansado de subir ladeiras :: ~::t•;:~~:o. ·at~~~eni~~ ~::: tomo d• fabricação do alcoo an - ,m automoveis; as secções de !ermen-
Fortaleza como o inquilino que d .. - Conver,sárnos oom o interventor part· Jar multo sofre clro e O carburante nacional disse-nos taçã.o na tctalidade são mui prtmiti
xa a casa é. ,1olenta Imposição ct Martins de Almeida. já uma afirma_ 'o~'~onto de Cem Réb para Tarn - o técnico Visncvsky: 0 Vale cio Parai_ vas e 

05 
aparelhos em geral insuflei. 

um rna'ldato de despejo.. çã,, de administrador operoso, em oi· ~~\Jº~ .. :~?~ :~~.~:~! ~0
; : d~!!,vç°~ ~:~x~:: ª~;:s d:1n;:tr:~u~~:l n;~~ ~~~ 

0

e:é~~~!~ª~~:;:s :::~ 

nn:~s::m~~/1~ u.:n D:~:~'~ n:Ull~~ te~aod~oi~e!:v:~rra - disse -nos realmente ju,to dns ligadas por vias ferreas proprias, E. preciso frisarmoo, porem, que a. 

varg:is não tivesse a nec de o distinto militar - é o transporte j CA8EDtLO,Mi'i11t~.!>J"i,f SPERA DA ;:u~:;;.~c~::d;n,;:.t:ã:te d:-:tili:: lruciat!va feli2 do govêmo tem de ser 
prosseguir á Amazonia in, 'as- facil; a desobstrução dos rios Mea_ COM O inicio dos sernços comple- central. onde viria ter todo O mél das acompanhada de uma larga compn,-
cinadora 1irn, Itapicurú e Pindaré; a construção m<'ntares do porto e!• Cabedêlo, Já usinas e ba.nguês da regiã.:>, para ser ensão por parte dos produtores, co. 

"Tudo passa sobre a "e du ,ia ferrea de Croaté. a Porto Bra.n- 1 ordenados pelo " lntf'rvcntor Fede. transfcrmado, em um produto unifor- laborando para a realização de tão 
Deixámos Fortaleza apó! n- ~. para vasão dos produtos da. ri- ~0~:ª;:10:·tor~ r~i;:;~~t~~re:UC::~~Õ~ m.e e <le alta graduação. ou melhor e nvados propositos e aproveitando o 

tar dansante. a bordo do nte qu1ssima região do Tocantins, sul do de csroar toda a riqueza ai;ricola e em alcool absoluto. uxilio do poder publioo_ 
Jacegual". O convés B er Pará e norte de Ooié.s. J lndu,trial do Estado _ E as vantagens que o!erece uma - E de outras aplicaçoes para o •l· 
dacleiro ninho de "jands Entrá.mos em . contacto com a i_J~- po~nkºs"':'ia~ª' ~n,;~d:;"b';.":.Jri; tal centralização . . 1 coo! absoluto, que nos diz? 

Fortaleza el.,,rrantR. emb prensa de S. Lwz, onde .'\tuam espm- precisa, ap~ar de pobre, ncornpan.haJ· _ Sendo toda materia prima t.raba_ - HoJe. como se sabe, o alcool ab-
verdes ondas, dava. uoo o ª" 'lli-1 tos brilhanti.sslrnos. A luzida moclda- PS osforços do g-ooêrno. Cabedélo tem lhada numa cllstilaria central. com soluto é uma materia prima preciosa. 

go e fraterno. . " de de "O Combate_", brilhante ves_ :::i:,;;mpa":!":;~ºe..!'º1rfnd:e:ib:::· perfeita fermentaçã,o, sob controle de n varias indu.strlas. Enquanto .no 
Ao anmtecer. e.s maqumas do Ja- pertlno á praça Joao Llsbôa, curou- o casario t O mesmo de muitos anos um químico competente. verificar-se- Brasil, até agora, tem Sido quasi m_ 

e,eguai", res:.onarnm V J'' 
1 

..., os 1 !cu-nos de gt"ntUeza.s. Lá encontrei o pa~~ados. á em prlmelro rogar, consideravel au_ :ngnificante a evolução da industrls. 
bronquos d~ fe~ro: a.s hei! , ,~e lhn I venerando conterraneo, desembarga_ ' Sabemos que o povoc,co.bedelen": ~ei:to de produção e O preço de cu.sto do alcool, as potencias leaders na. 
varo espumas !amo::; a cnm! " de! dor Adolfo Eu~enio Soares. deputado ~; 3

0 
r::~º~

0
~~!n;hi:t:~e:-0

:•~- 1 será notavrlmente red.UZ1do. Só a tc-cn.ica industrial como a Alemanha, 
S. Luiz. oue n0s aguardi:-:v · d. :,oi~ el~ito â. Constituinte e animador do. bra par~1. tno. Era a s-u.a maior asplr~. diierença de rendlm.ento pagana em França e Amenca do Norte, para re
d~ 36 horas de mar alto campanha liberal. Visitei Tarc,ulnio cão como a d" todo o J>Ol'o da Pa~1- poucas safras O custo de '.lCla inSta- ferir apenas as mai.s importantes, an-

J.,opes, jornali.sta revolucicnario e ci-

1

1 

~~~:::: ~;!:'~:n~:u~:~rd~';:':!~ lação, pois, ao em vez de extralrem 30 dam criando com auxilio cio alcool, 
Baia de S. Marcos A ilha de S nirgião notavel do com as pos,;es de ca.da um preei. a 32 litros de alcool por lOOkos. de Industrias novas unportantes, como 

Lus é um gr~to do Bra,;;il-colonia No segundo dia de permanencia em sa.m rnrgi.r, ou pelo menos., umas re- mél n.s usinas aqui ,:!stão tirando, ato- gejam. vernizes. celuloide. explosivoo, 
Sobrad5es de. azulêjos. A héra ,-or- 8. Luiz visitei o Leprosario, os !na- fó~o.; n~·:~:~s:ia:c;dos tiveg~em a bôa I ra, 'a.proxnnadamente 14 a 15 l~tros. , materias corantes,_ sêdas artificiais. 
deja noo telha elos "São o, jardins nanei.ais do Sacavém, que aba.stecem vontacle da Co!onia de Pescadores I Dupllcada " prcduçá.:>, por umdade produtos farmaoeuticos, etc.,. art!go.s 
suspensos da Babilonia" segredR- de agua a cidade; o Hospital Portu_ "Z 2" tnlamos, dentro em pouro de matcria prima, é evidente o bara_ estes que, em sua quasi totallda<l.e, o 
me Orris Barbosa. redator da "!\ guês e o Matadouro Modêlo tempo, um Cabedêlo novo, mais convl- tefl.Illento do seu custo. Brasil importa 
Hora", do Rlo, pai·aibano e meu• Tive a infelicidade de ir a-0 Merca- :\'::~\~º.,! ::: ~a d~o :it:.:~d;;:;:: - Sobre o alcool motor.· Com o desenvolvimento da indus_ 
companheiro de camarote I do Publico Um pardieiro cercado de da á cidade de João Pessõa. que a na- - O CJiburante nacional do Brasll trla do alcool absoluto, teremos pro-

Baltamas na rampa de clmer,'o. •o. pau-a_plque. A carne verde é cortada lnreza colocou em segundo pia.no em é um Importante problema de va.sto gresslvamente contribuído para qua 
som do hino nacional. •x~r,,taáo Pº· em sêpos de madeira. Os urubús, hos- lmportancia maritimn inte.resse economlco e mesmo de de- no nosso pais industrias semelhante& 
las bandas de musica do 24.º B. C wimente. desacatam as rnagarefes e, '-A"!\'TA RITA E' OUTRA, HOJE resa naciono.! Permitindo reduzir ª venham se instalar e concorrer para. 
e d" Força Po!Jcisl. Um discurso d0 arrebatam ped~ de carne... A ADMINISTRAÇÃO munlclpal de !mporta~ão de essencias estrangeiras, 

0 
nosso aperfeiçoamento e 1ndepen-

J)Tt'f•ito. a utomovels fonfonando. Noite. Parte da comJtlva vai seguir !',anta Rita "'1á lransfonnand'!,i;";' o alcool de alta graduação presta-se, dencia economica Naqueles palses 
O 

Ahr~r.f'J'S do u,terventor Martins de para Terezina. Dizem que a Viagem ::f"a~>~~º~s~a~°!. ~::t0
0:e,:!!ida~/ com o melhor ex::lto, a ser utilizado govêrno tem auxiliado a implan~ 

Al'Yl•ida .. anisas maliciosos do p•dre ao Piauí é desagradabilissirna. Ha o_ ro• pectivo prefeito é om militar q~e I puro, ou misturado. nos motores de J de distilarias centrals, como agora co_ 
Astolfo serra. O palacio do Oovêrno, poucos Jeitos no comboio, di.sputados :::'ºm:o:n:~~~i~º~~: o~u;'..'daTo'!i'::' 

0
'~i: J explooão. . . . . glta O ao,·êrno Prmisorio, através da 

cheirando a colégio de .iesulta• e a pelos jornalistas mais curiosos. Re_ nheiro que pég-,\ é para l>enefklar a Mas. não e tudo prodUZll" um otimo a•uação d, Instituto do Assucar e do 
sermões de Vielra No ••Ião d• hnnra solvi ficar a bordo e aguardar Belém ,;darle que lhe foi confiada r. 3'sslm. carburante, fe.z_se nece.,sarlo, para A:cool, inteLgente aparelho a que cs
um grande quadro • ol•o. O'lcle Gon- do Pará, a cidade encantadora do qnem hoje ali pen•lra não tem mais I seu completo exlto. a sua facil aqui- Li\ de~tmado um papel prepondera.nte 
ralves Dias ngon;1.a, d

0

it"ldo num!'t as.sai, do tacacâ e do tucupí... ~::1a1~:~;á; !~ri';i~~:S~ªra~! ~:; stçã.o em ~ualquer parte do nosso vas- na orient.a.ção de.ste grande problema, 
1-"bOA flutuante do Bnulogne ap<>r- Ama11hã estaremos no Largo da que por ,li tcans!ta•sem, ao menos.... to terrltono. de forma que o automo_ e: ,indo com as possibilidades da eco-
tando. num,,. Õ9'- mãos, talvez a Polvora. A<'alJe cor .. 1 z.<.;_ H~lh.a.rlas, ST. pr~fe!- bilista. habituado a um tal carburan- nvmin não só local mas nacional &e: 

"Canção do Tamoio" ~~~b:f~:::z~e.::ni~r!!t\uec~:~~~ te . p~ssa encontra-lo por toda par~ n!lo l!le faltar a col~boração larga. ·dos 
O oad~ Astol!o Serra nromn,·i,. ROUPAS DE BANHO, ultima moda, te mcrercrá ar,lausos. _ w y. cnde ,iaje Tal abastecimento sena industriais diretamente beneficiados 

d~ "'Jl~ada. um formoc:;.o d! :(". 11rso, r·- para. homens, senhora~ e crianças, rt'- dificilmente conseguido se um unico d0~ :;,eus imediatos resultados. 
capitulando n Ppoph ravolucion~1·i~. ccbeu ª PRECJSJ\-SE dr um homem para produtor o desejaSS€ realizar. 
a consoiração, focP.li"'nndo a np11b"i~ CAS.\ VESUVIO ,Pcrrtario d,i forn~osn ~ay F~'.3nc1.s. Dai a necessidade de uma coopera_ --- --------
ca velha. vergastando o reacíonarts- Rua Madel Pinheiro, 160 ~r;e;:~~~'." donungo ' no mema tiva que, centralizando a produção, Companhia G~eat Western 
mo. V I D A M A O ---- ---- presida tambem ª distribuição o horario dos trens de 

A multidão aclama º president, Ç N I C A NOTICIA RIO - Mas como explica º insucesso do 
Oetullo Vargas O Ditador diz um li- <TPRE:'\fO CO. "5F.LIIO DO BRASIL uso do alcool em muitos centros de 
geiro imnroviso I No pro~dmo dia. 12 do conentP, rt"''l LO"fl:'RIA FEDERAL oonsumo 

• · . . lU:'1-!'C no Ric, d ·'ª~ç,,iro a posse dÕ L·,.··t. em 7 d4:' outubro de 1933 F ·1 t As ·e i•• lo A noite_º class1co b".lnquete com O'> '!' rn•~ai .Jo'lquim ir n·cira Sa,::npaio. 110 ,&;...... - ac1 mrn P. exper1 nc ~ -
classlcos dncur,;o.s c~r~o de Sc.be10no C'rnnde Comenda 12.806 - Rio 500:000~000 cais não podiam dar bom resultado 

O orador oficial chama o Mar-:,-, ctor do. Sup,emo Con.s 'lho do RltÔ l4.Órn := ~~:. Paulo ~g;:g~gno2 em ,ista da má qualldade do aloool. 
nhão de "filho engeitado do Brasil.! [;1g:st'11~;·~~ 'k;;.~t/:º· pa!'a o, E:- 7 .743 c0 rdwo 5 ()(1()5000 Para que o alcool seja bom combusti -
semol"t' olv,dado pelos poderes cen- \ Por t.cler.:· ma ontem chegado 8 ~!. 720 - Rlo. 5:000SOOO vel e tenha eflciencia é indispense.vel 
trais" e comove o auditoria com a· e·tJ. capital. fóram convidados o ln.<; suo. alta graduação. Daí o empenho 
sutilêza das lamurias. P tor Litul'gico, a Grande Loja ctê ASSISTENCIA MUNICIPAL Ido Oovêrno Provloorio em auxiliar os 

O sr Oetulio Vargas revela. mais ~~::';!º\~e O s~ªj~;~º re~~:!J~t:: p~~ produtores, por lntermedio M seu Ins_ 
wna vez, o s,,11 senso prov .. hial , :..r- intf'rn;e:lw do dr. Amaro Artur de Al- Y>IOVIMENTO DE ONTEM tltuto do Assucar e do Alcool, a trans-
guto de psicólogo buquerrme 1l!'ande secretario do alto Per;~éla~ ,f,l('lrnrrid~~~ - Belarmino formarem ou substituirem ~ a pare -

Historfa Ofi brnefieios n'J ~C\V ryi) COboo r:~i:~?CJ~1.quim Moreira Sa.m ~:;::~:. d~0~/!~l\&-~: ... r:o d~E' Lol~i~~S lha.geru; QUe SÓ produzem alcool de 
central ao Marnnhão. rios rlias d0 ptio t a,.,; 0 Me,trC' honoraiio <l:i Antonio Joaquim de Lim~. Seba~uão baixa graduação . 
apôs-revolução; f'nuncía c!fras e, Grande L~.?'l d<' Paraíba e seu garante ,Jor11,"" s,-vermo C:-'Tonçalves. Arnsro O alcool produzido nas distilarias 
revivendo o velho La Fontsin·' n-1 dn a:~1·,_a-ic Junto ao ~lto corpo con. Pe.tlirio, Gerrina Ribeiro Cavalcante. da Paralba, todo de baixa graduação, 
provisa uma !abula ! ~~ere e.o Rio dP Janeiro. to~~ri~: ~~~1~~i~:o~onceição e M:.n-"'t não poderá dar satisfaçã(; completa aos 

- Dois carreiros arrastav .-n ~s seus i ,1 El\U'REGO SUAVE afere- t-,abinête dentario: 
carros por uma estrada n' nt~nosa. j ~~-""e:;, !1,'.~~~:U ~:~ej~a~Jic;~ ~~c;c~t'~~ r11!:!º l~~i~it:..,.dent.ario fóram atcn-
Ambos caíram no !l.tolein. ~·n.quanto rlsan\ do dito ao domingo no Rio Hospit1.t de Pron to So-corro : 
um praguejava, cheio de coi r'.!I.. o ou- Branco... Dot.ntro Pxlstentes: de 1.• class~. ADVOGADOS 
tro cuidava de safar.se, qU?nto antes. RETRETA 5;htm;~ I; tn;u;·h;~e~otal, !2. se~de 
A Providencia ajudou o ultimo. O Receita v•riflcada - Oablncte 
Praguejador ficou atoL.irk no tre- dent.,rio, 14SOOO. 

meda! A carapuça ficou -rcp, Pensl- bl~a b~s~ .. ic ~~USl~~tiJo Fi~~u~~ BIBLI_O_G_R_A_F_IA _____ _ 
ve!mente bem na cabeça cl, wador · t,01•, cm retreta. na Praça Ven anclo 

veranistas 
Como tem acontecido nos anos an 

t 'riores. a "Companhia Great. wes: 
trrn ·· acaba de organizar o hora.rio 
dcs trens desta capital a Cabedelo, 
11ara vigorar durante a estação bal_ 
nraria 

Esses trens, segundo comunicação 
aue recebemos da inspetoria da refe
rid2. emprêsa. começarão a correr 
diariamente do dia 16 deste mês. com 
exceção dos domingos. 

O horarlo que será obedecido é o 
~eguinte; 

Ida: - Cabedclo. partida, 7.00 ; 
Poço, partida, 7.12; Jacaré, partida, 
7.21; J oão Pessóa. chegada, 7.35. 

Volta· - João Pessôa. partida, 
11.15; Jacaré, partida, 17.31; Poço. 
partida, 17 .40; Cabedelo. che(lada, 
17.50. 

L OU/\ RTE 
E 

o Maranhão precisa desper'~r do Neiva. o programa seguinte: 
t tr 1' pacte 1 dobrndo "Galeria" " PATRIA " - Recebemos o ultim0 

s_eu sonho intele ual e en a. ~ii. tea_ r R.ibí'i{·o; 2~- ~al.r;a .:Helena Justa .. ; numero de&% bem feita revista. or 
lidade das coisas. Estado fer11 ,ssuno, Tos;. da Justo: 3. marcha "Boem10 gáo do Qrcmlo r.,terano e Clvico do 
de notavels tradicões, sem a desgraça I Brasileiro". Mano•! Oliveira; 4. <lo_ Colel)"IO Mll1t.1r do Ceará 

FR/\NCISCO LI/\NZ/\ 

das sêcas tem vastas pos.sibllldades 1 brado · Tenente João Rique ", J oa. · I nserindo nume1osa e seleta mate-
. quim Prr<·ira. ria de eolabornção. dos al uno~ do mn 

para vencer . 2.• partt·: - 5. ~amba ··Não terás dclar cst9belecilnf"ll!O de cnsmoy e d<' 
Deve esquecer as palmem:'i e os sa- meus carinhos··. N .. N.: 6 vals.,.1 outraf:3 penAs dr ~.elevo das letr~s. e.e, _ 

biás paro cuidar do babassu e do ar- "Azul". Nchon Fcn-e,ra: 7. fox-trot rerises. '· Patrla estampa dive1sd•'S 
. · j 'Gcra.ldo .... Drintns To~héc'a; 8. dobra- ! "clichés" de mestres e estudantes o 

1 º;·. uma terra paradoxo.!. Muita in. ~ir;'. Adelgicm Ol ,nto J onqulm P e_ i co:~~:, r:ira tos a i·emes.sa I 

RUA BARÃO DO TRIUNFO, 428 

TELEFONE 96 ~---~~~~--~--...... ~---------------'' ' 





'fO A UNIÃO - Domingo, 8 de outubro de 1933 

"BEAU GENIO" 

PROGRAMAÇÃO DO "SANTA ROSA" 

"BEAU GENIO" 

"A esquina do pecado" 

"A trag,.dla <'Omfl('.'011 q,,ando o P'C)r
t'o (lt1i2:: esqufl:cer uma mi~s.. •• Pois 
foi bf'm a sl-m na vt'rdad~ _ Ca~ado, 
com um'\ rtr!ma"I jarar.tciHJ c1uP amar
,n,ram a virla do mai~ flôrP. dos mor
t:1111, um dia, quando .. ela.. <a .iar:1-
r{1.<'a) rf' olw·u vottar rf·Tl('ntlnam<'n
h>_,. e (•nrnntrou (?) o "hom<- ~wect 
homt"" lnt t am('ntr ot• rPrn'll-i 1m.ra. 
o ar. n K'1rc!o ff"Vf" prla. P"imelra vrz 
vri.a 1•1,gría· "ria" tlivorrion..J-,. e re-
Jnt .... r n.o, v .... ,.. - viria ,J ocno"\-

Em principios de novembro: :~ :;:.,;;,~~~0
~-

1;,~: _M:éu~/;.~·~ 
tro. imrwrft'tL,."'\·t'J não n· !tf'PU 

"Vrnho de: a.s.\iiStlr ao filme ... A "S_ nar'.\ vlvr·r a ""'f""L apatlr6'. dos indi.,f'. 
qulna do Ptcacto". produção da Uni- rPr.Jt"'C' F. afrt ,.0 • r<ior rl ratad 1 -
ver~al. rom John Boles ·".' Irene Dune fl"S dr ternur t'r.r+r#) dp f\f'l rn~an
nos ptinc1pats papeis 1.il ~,:·bo.i tdo. lnP-n d"JlOÍ"i enfe,ti<'on_ 

1 o - "Metrot.onP News'', jornal; 
2.0 .. 7'Pnho J"'1P'ri'l rlac: mulh~roq '' , 
(':('m,..dia intPrp .. 0triria pPlo extraordi
ti"'rlO rnmko f'},"rlP~ Cha~; 3.° -
••Mrorcando ...,.o:1" rj,:,i;.pnhnc:: an!ma.
d('lcz CQIT'I O u f'2 Ot:() ., P1>rprP,..~ 

E -.it.f',.. c:io !'lf') ,1; tmtf') nnbli,....o dP..~-
h r '> · Ql a 1.'mprf· 1 rPSOlV"!U f~'l.lrr 
OS n tl 1 -,. ':, J')l'PC',.. Vf per1J: adUl _ 
tnci. 2~00' ,,i:;t ô nt. 13 P C'TÍJlnC1J5, 

l 1en ó no · ir. r o unico: 2$200. 

Para quinta-feira: 

Tcrminn.ndo a ultimo cena de::tSe ,:p por uma mn~h,.,. inJt]':tta, qu~ "U
filme, aliás com um final que tóca ao n1,1. Pneu() 008 0·hos e t"nba. assu<'ar 
coração, dando e pelicula um relêvo no hn'"a .. ,.,.,. r"om· c • • ~....ti..c:ta da su_ 
sublime. o espectador sai do cinema l•'nlín, "rn 0,1,.. 0 m.ac:ro ~mor O 1- r:'a lu ~ d0 r()m 

convencido que "St-e é o 'llelhor ilme TH1.d:1 ti\'f' .,(' a v r <:om i o, de,u t1m 1 -r r,,f' "'1' i1 ,'\ nr · conrhit.a 
do ano E não erra. •• A •"'Squina do ~1~ ºª"ª fl out'""· all•P O drsfecho 1nt r t 1 f! r11rln• ~ ft,,. n•'\ ÕP •'Ta-
Pecado'' de,vc estar considerado na b.-n1al qu" lhe foi Jr\·ado uor uma ... v 1 m nat:v~ dP um.a. 
Amerlca como um dos melhores do ra. h. Jar-oni<'~. 0 gor-ln rc olveu .. es- r1 r e; e p, I P Se11 pal mo?TP-
ano Irene Dune dA-n~s uma lliter- aUP<'í"r". partir nara '1'1.,.roros l.au- r , e..., -1. n ~o 1 Yl"lrk P a de1xá-
pretação maravilhosa, e ec::sa prova M"l, Q""' resohêra f"CU»~"e-r. r,,r s,,_ ,. rr -~ 0 ~ .... Lc l\P Howard 
é bastante para nos convencer a alma 11.,,,.,.fetl.."'<'r esqutr"r 0 ,.,.r\. "º mie.:_ .1 . , ~IJUPna, embora 
tragJca e interpretativa que cl!t pos_ ter'º"ª· rorn ºº"" <'IP - 0 at1nava, lá u- 11n M"orlPV. A ;>ai_ 
sút John Boles, sobrlo, como sempre, q~ fd p~ra O rl,asterro, unido ao gordo. vr 'Tl C'onchlt.a Mon-
dnminn. por{m. perde todas as vezes t n'rJP<'""'• olvidar. . nu r m11~mo nue 
que os dois cstàfJ • m cena. Irene tem F ai ro ('f"a O f't!rnº rlo filme, nm f) •ia "º conhe-
ainda n brlno n seu favor. mesmo de- rrrn.;:a robuc~o. moviment ilclo, rple pr-o- r trr e: F' o.1ando Karen 

I pols que está velha, sentada numa ca- ,·...,·a. de -.:p,unclo a Ci" "Undo. um, ex- ~"" VP.. .. lh.e 1 mbra a E"Ua. 
d 211 chorando o mude a???õr que W'\lo~&o tinti ('OTI ent'ifl"l 1 te ,r:1. ~- ,. q a rliferenea 
p.3. .1 t'"l ~ua vtd lli?da,; drt C'!JlP"• l"'1.nr POl'o H" r !lll Y' ~ o 1"'f1!"1•)l" ... \ ao u amhr 

• A s" ,·n. do Pt'<'i1.C'.o . L''UJ. histo- rnf'ntr-. pni- d slma as perll'M'- r .-1,.. , durá.o ria-
r, da pe de Fannie Hu,rt , conta_ • 0 L Ho _ 
n~ .. Lq • ituações de urr.a mt !her que r , ('n 1 8 u ~ , , r"' 1 • _ 1 
11-na um bomem ca.sado, cu o amór , d º" não oh,,. ,, 
n ~ceu nrLes que ele contraisse ::eu · r ,.,,. "dn AI" s se 

~~,.~~~~&á-1~ e~;t~::go ~:c;:pg~~ tr e P .,,. ,-.t,r.r ;J ma-
1' .q P .:1. CO'Tl ·nada r1•1pT'.l or 

mt:1 re"'0l\er qual o rumo a seguir. , ,. d ,. ,,. • ~m 
Sf>rnelh.antr am6r, na forma rrn que ""' tt, e ~~ c'-
eie se nos ::iprc~enta, né.o se póde con. r r, 1 ro, 0 ,.., 0 e"" her"do. poT'- ~ .,., 
slderar de imoral! A sociedade que ... t!, ~or·o ~ .... s r.: J~a.< 'JS na- 1 "'"' 

~z~~n;ro\:;t~~cu~i~~~~~~x=d~u: ~!~ r, ~ evt .. oc' pe I e ,... t1~ " 

Aquela mulhf'r am0pva, era amada :n: º,. !mf' r~~'~:c el O r;,~;S :~;r~: ~'ºfJ'' 

Sacrtficcu ~ua vida até o ultimo mo- Cio. Forque é n~~n n,· -.. ou_~-1 
'ry)er,tl.\ e qu ndo resolre quebrar os ,. ma.tf na~~ r 1 de t r ,, ('.' ~ o eh_ t ... 

fc· 0 ~1,.P""...or ri.e 
o "'1lme "'1:etro_ 

o.. ~C'!V:ma 
\ ,·e nh.r r .seus 

a pa 'lr d• quL'1ta-feira 

•.:,,;,>s ~ue ao uniam, ei, que a.,voz do da ., en'l'.dad,, µorg,e h"1br- P.:ra O dia 14: "Papai 
C'1r&."'fill'I c0T"'e rm seu auxilio, naquela Jl(r" ; o. \ ai g:inc:to ac ~a. i.nfanti-
c~ .!o que John Bnles canta ao ouvi_ Ud na re- te. e é m.C..:.to gost o 
elo ,cte lretl<" D une qua.si em surdina. vo :1 r no tem no 
~~s; t'f~ de;;!1:iS('~'r~ ~w:!ll~~~;ã~ ·nena Gen ,., .• será focado de hoje I 
a terceira, e se digo que devia ser a até au:. .. !.a-feira, ~ "' :i:J.L R1Ju ... 

unica é porque suplanta a beleza I A lf,n cto fJ-,,e cent•aI. qne é uma 
amorosa das outras duas, embora can- ver arl ""R fnhrico d" J!~""'alhada..: a 
tacfas a proposito. E'"'.lli'"ê<;a A. Leal \'1' fonr trf:,; ex-

,, A, esqtüna do Pecado" tem cenas c,;Jer>te. complt>me-ito 
inolv1dave1s. Tem um cunho i eaUzado ____ -------
que empolga, e sua sentimentalidade é t~c:i d e,.,.~ .. .., nro_~""· r A F. o 
~umana, é natural, vem atravez das PQ 1tpac!o r.o~ '."11. r,11,7>A~ falant~s hm-
~1tuacões da historia sem i;t1posição3:1- be.;.., alc·rn-~:·WANDERSJN", ultL~1a 
guma. Nem ml!smo o dia.Áopo auxiha palavra no g<'ne"ro 

amador" 
f ·ir~ de W1mer Baxter tem 
t,, d roMantico. Ele dari .. um 
•e •· d2nd "' ra época em que 
1-ieres sonhavam com romances 
rlQ 1-:-0'" f' que o principe en-

c , d l de todas as mo_ 
r s, ', 'à Já p do e<se tempo? 
'f"')-:,o:'11 •l'O r· 1 

• pei ,a.mos que nfi..o. 
,.. s ot vo ' PAPAI AMADOR" 

Oliver Haray (O ,ordo) f" Sl.ln Lau ri>J co magro) "ambos os dois" 
atitude de .,...en•c s-él'ia 

, para que as cenas sejam de grande Podemos adianta~ que é pensamento 
em I en~rgadura. Basta o silencio das ce- da novel emprésa manter as duas 

nas, basta a historia estupenda que cla..~ses que tinha o antigo ~, s .. João .. 
escreveu Fonnie Hurst. Chamo a e exibir todas as g!"and~s produções 
atenção do leitor para a cena. no so- que vierem " esta capital 

, um f lm fe.t pe.ra a sen.slbfildade 
femir.ina Warner Baxter. o ga.lá ro
rriantico C.:,.. cinematografia moderna, 
usa Il.'.'SSC tilme o traje .je um homem 
nue foi em bt'sca dos orfãos de um 
Pn ,~o para lhes dar amparo e assis
t,ne1a A qualquer um suceduia o 
_ P.snr, BS:Sta d:zrr que -"ssa pequena. 
J''lda S: 1y E th é no filr:i.e Marion 
N~xcn 1 e tr~la c:leliciosa da "Fox". 

PROGRAMAÇÃO DO "RIO BRANCO" 
E HfELIPÉA'' 

HOJE E 

"PRECISA ·SE 

AMANHA 

u rtCMEM" 
K \ Y FRA.",('Is e DAVID \'i AN NERS, num momento do filmo 

di.. l'..:>j DO • ~:!) Br.lD('O" 

PRECISA-SE D:' ll'l 'iOMEM I Na n~ov1ºm • t f . 
<M.an .Wa.nted1 U1"' filT éa W21ner • ,,,. n. a qu1n a- t'lra: 
First National q,,~ o "R10 Dr ·· ... o" 

vai exibir ho, e a n l - ' "º e~, s:tario carinhoso" 
Nerse filme. K1.y e· 'ldE1 com Ken 

neth Ttrnrp:mn 1nbo· ml m1ana-, 1 
trabalh · dt,· e n tR por npricho, 
emquanto o ma· co ,al: :i_ vida ·ai ..,.a_ 
da ao la(IQ d ~ rr, , b .. 

Eis quando K~v urr..,n~'l um r-,ec:te-
t ··io !' cço b t eie:r mt 
DAVID MA'it,F:!s p e cl:JO, 
33 cou:::'ls n 1 'me I ta ~1ent~ 
Outra. figur 'ºª 'cl d ,. filn,, e 
l.,na Mf'r.-cel o<•T\..:,'1 '.\. m .10r f ro. 
co ~spétac':.'.c,, .ld!:..._u :H~lment"', , a f- nd1, ,,,...,, C'-11. uJta á :ctua conscíen
f~c1n.açã:l :1···e: ~1, i:-1 de Kay Fran- r-ta, VPnf , .. m ,1nn ,· r va paixcnada, 

~
1\;x~o1:nt.~ti1e:t~l\ffi~~·.!ve~11e.~jtª. j ~;).~un:~~.~~~{> f~~ª';~rr~~.~·~ pdi ~iu 

Y~st1dos . l'.'1llt a me t·w11 qu:asi des~ JI d se~pero fv1. enonnc. Co1_no confessar 
p1da, ria glona e :;,c1v11 ~a do Ili '·11 r ·_f 1 fi 16 ? Se fõ&.e obngada a tan-
oorpo adorav l tri ;--, ~ er.,,. de vergonha· 

"'\i>-' 1 y,,- "Pucisa-se de um homem" 

Iay Fran i , Da,ill li( nner! num e11109io, 

fá: a ~equencia inteira tem um sabor A pri,neira. classe terá 400 poltro_ 
delicioso, e o _d:alo~o. serve para mos_ na..'i da.~ quais já faJarr.o,;; acima e a 
trar a sltuaça.o hornvel daquela mu- s,,gunda terá capa.cida !e p .. ra 200 pes.. 
lher que, amando, _vivendo pa~a o ho- só~!-; 
mem que nã.o podia ser inteiramente J,evnmos. ne~-!l .. cz l;rh:1s. n nosso 
seu. queria ter um filho para que suas apla usn a Emrrêc:.a R VRncte:. lc i & 
mãos nbo fôssem tão vu7'.las Cin r t 1 e os nosscs par ·; ns 'lt'S 

Vejo no filme. aliás, depois do que "fans" dP Jaguaribe po1 esse empr-·
digo acima é excusado .semelhante encUmerto 
conselho' 

mo .. o Rac'.k•l ". do RioJ. 

O Cinema "São João" 
ADQUIRINJlO, POR COMPitA, O 
PrtEDIO DESSA SIMPATISADA 

C,\SA DI:: DIVEltSOES, A EMPRE:SA 
R VA!\'DERLEI & CIA. LTDA 

VAI DO'fl\-LO DE IMPORTANTES 
MELHOR UU:NTOS E DE MAGNJ. 
FICA JNST.H,,\Ç,\0 PARA FIL

:\'IES F,\LADOS 
NAO n~s enganámos quando, na 

poucas Reminas. diziamos dac; colunas 
deste Jornal que o cinema nesta capi
tal atraves.stn a um surto de :1nimador 
progresso. D~ fato. Após o sucesso 
sem preCP .r11t s · 1 u t"ve a Emprêsa 
A Leal & Cia , p cursora do ,cinema 
falado p1~ Jo o Pf"'S.Sôtl, tem e~ta ca_ 
pital. f1 ,tl.c nrnndo, diariamente, e 
cA,m rt'g1· ,, r f• 1 \PI nci:1. c,ue compc~a 
plenam ut <,,• sforços de seus pro-
prietar10 . tr,,s cinemas falados, /,go
ra podemos anunciar que fol pree~chi_ 
da a lar ma q1H" existia com a te1mo
s.fn de continuar com dncma !nudo 
nu capital E fol alnd,, uma nova 
emprêsa ql'C veiu trnzer nrn~s_ ('~te be
nefic!o á no.essa terra, adquirmd'> por 
compra. o predio do .cs!rnpati.c:ado ·~ po_ 
pular Cinemn "São .João". OS nov_os 
p•oprieta.rios, srs. R. Vanderlei & eia, 
Ltda .. comercinnt.es dQ e~clarecida v1-
_cã.o viram logo a p0<:>s~b1lidade de exito 
na in1stal1v ... )o de um c!nema sonóro 
no mals poptJo.<n barrro da cidade e 
não m irem esfor("os :rara a ··eal1-
zação d.~ "Lla id 1:1. ,,..ntrando cm n~
r.ociaçõe~ com l'l mcir,-:, proprietano 
do proctJo, sr Osrn!do Pessó,a, che
ganclo a uma ,o•uçi<o que muito vem 
beneficiar, d!reta.mente. os habitantes 
de Cruz de Armas, Jaguaribe e parte 
de Trinchetras 

Podemos adiantar, de acórdo com ,1 
que ouvimos dos .c;rs. R. Vanderlei 
& Cia. Ltd.n., Que entre as gvandes 
refórmas que trã"1 dotar ao .Jredi:::, 
constam ~e; seguintes 

Elevação de dois metros em todo o 
pred!c; aum~rtto de cinco metros na 
sala de proJeç6.o; pintura moderna e 
sistema de iluminac;ál) indireta; novR. 
rnla de "'~p{'ra; nova fachada em e.."i.
Ulo moderno; novo mobili..·irío, i~al 

, ao <lo Clnema "Rio Branco". ,1esta 
I rapital, a<IQ1•lrido no Parnnll e ]ª ,.m_ 

I 
barcado , Sistema de vent.llaçao na
tural e, 0 que mais 1U1portante, 'lpjl
relhacelll para filmes faledos. muai_ 
oado&, lilU1cron1nd11-, , QMl\.f.dos, do. 

ESTE FILME SERA' FOC'!\!>O HOJE, 

''f'ELI 

qu ~r.. um ~nto resiste 
s 0 '.llq " r um se deb·arie vencer. 

Mr. m 1c · r 1 J '11 Gladden que 
t nhe "'o e,..., büsca di crianças e en
cont a un, r •l.C...1er fascinante-. 

NO CINEMA 
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Ação d. e i ndenização 
,,,,, 

ALEG AÇOES DE DEFESA 
Pela n11.,1_nioipalidade de Santa. Rita 

~IERITISSI~IO .Jl'LGADOR: 

A Municipalida11l' <le Santa Rila•cstú l'lll causa 
só porque ·1 teimosia do sr O<lon•Leill', autor da tle. 
mnmla, ainda n,io re1·(•h,·u o golpe que lhe merece 
ser desferido com a aplic:u;iio d,• nma sentt>nça ,·on
denatoria. 1·111 termos. lh' ludo elt• "' aprovl'ila p~ra 
cometer um golpe ele fortuna. O ,~1so cios autos h,·m 
mostrn a sua intrn,:io. Na nrn•1.1l'lida judiriaria a 
que deu c:rnsa nenhuma lei o ampara, nem mesmo 
torcida no seu sentido a poder de sofismas, como no 
cnso se obscna. :\':1 ncüo intentada nada ha de no. 
ltnel. Ou melhor. a 11nic., cousa de :ipt·eci:ncl que 
se nota na descabida prel<'n i\o d,, :111tor t' incontcs. 
tavelmente a sem r•1z:io deste ,. a cor:1gcm ,•xcessivu 
com que se aYenturou a tamanho comctimcnlo. 

Odon Leite requerN1, · em 19:JJ, ao Prefeito de 
então. licen a para montagem de um p:n·ilh:fo onde 
pu<lcsse vender bebidas e guloseimas, ajuntando no 
mesmo pedido qu,, o prefci lo designasse Jogar on!le 
devesse dit,, pavillüo ser instalado. Despachada a 
petiçiio, foi-lhe <ll'signada, pelo fiscal do municipio, 
a praça Pedro li, na qual foi ll',:mla<lo o "Pavilhiío 
Siqueira Campos", objrto da dem:rnd:1. (Autos, fls 
1-!). .\conteceu, porém, que pas .. ando posterio1·. 
mente a PnH,n Pedro !I por uma radical transforma
ção, em nrtude elo plano de urbanização n que foi 
submetida .1 cid~d,•. impossiYel se tornaYa a perma
nencia do tal pnYilh:io no local onde fôra colocado, 
sob pena de prejudicar por completo a realiz:11:ão do 
serYico. O Prefeito ~Iunicipal inlimou por ofici,, o 
autor a remo, ê-lo dentro do prazo de 30 dias. por 
não nnis poder continuar naquele lugar, que ia s,•r 
alterar!o <k ni,·el e de confornnçiio. como de fato 
sucedeu. E"a intim •ç·fo ri ata de dezembro ele 1932, 
como se vc dns :1utos, fl,. 30. O autor apressou.se 
em p~<,ir drsignnr'io de loçal para onde devesse rc
moYer o p,n·ilh::o. ,·isto o oficio que o intimou ser 
omisso nessa parte. tY,'r autos, fls. 29 e 31). 

Satisfeita a sua , ontade, muda ele de inten· 
ção. Depois qu,• se deu por int.inwdo e pediu por 
carta e por offrio !autos, fls. 20 e 31) a designnç:io 
de ncno local para a mudanea cio 1rn,ilhiio, t•ntendt'u 
de retroceder a marcha e rnuclar de rumo, animado 
já de outro~ intuitos. \'islumbrava ele por essa épo
ca a hijiOlt'se de uma pussiHI indeniza,ão e por isso 
deixou que se esi40L.1,se o prazo da intimac:io sem se 
aluir a remover I nvrr:ica du po,llo cnrle ·,.sta, .. 1 ;Jr· 
macia. 

"::io fica aí a sua desob,,diencia, que cresce 
de Yulto em,1uanlo niir, se esgota a tolerancia ,lo Pre. 
frito .. ·(J\"11nenle intimado a desarmar o pavilhiio 
e removê-lo 1•·•··1 '{Ual11uPr dos locais, r1ue lhê foram 
ind;cados, dentro rio prazo de 1;; dias, ainr!.1 ,lesta 
Yez frz ouvidos de mcrcarlor, porque visava crear um 
motin, para fornr a J>rercilurn a pagar-lhe uma hi,a 
indcniza<;iio. Ik.rnte disso a Prefeitura fez o que lhe 
cumpria fazer: ol"len,,u o clesnrmarnento e re
mo~·iio do pavilh:io para o ckposito da :\Iunicipalida· 
de. O ato foi realizado com inlimar;üo prévia rio 
autor, confórme ofil'io por .ele nnexaclo aos autos, 
a fls. 22. 

Entendeu O<lon Leite que desoheclecendo ás 
ordens da Prefritnr., tiraria proYeito dessa sua eles. 
obediencia. Era s,•u proposito forc·,r a Prdritura a 
desmontar o tal paYilhiio O <JU<' ele (JU<'ria rrn crenr 
um motivo para inYestir contra a ~lunkipalidack, 
col.:ranclo-Ih,• uma incknizac;io ([li<' representasse 
para ele um come,o de fortuna Foi o <Jll<' f,·z. Mas 
o direito n:io 'sanciona tamanha imoralid,ule "1in
guém pú~e crear moth·,,s cm seu fnvor para, por 
esse efeito. demandar terceiros, ou melhor, in
Ye~tir cont_ra " hom direito ele trrceiros. O que Oclon 
Le~te p_rat,c,,u fn1 uma rle~oht'dienC'ia, e si alguma 
açao püde emergir rkssc atü ha de ser cnntra ele, 
porqu(• ninguém p<'icL· propor uma a<'iío sem ter 
nela legitimo interesse ec1>110111ico ou moral a dC'fen. 
der. (Cocligo Ch·il, art. 7ti e. , 'n causa ha uma unica 
cousa notavl'l: é a prec:11·i,·1bclt' dCJ dil'eito do 
autor. 

Esbof\lU·:<'_ o . ih:sl_n· pa1 rono <.>x-adYel'so por 
dar ao cnso fr1no JUr1<hra . las o hop1 direito da 

de drsmontodo o pavilhão não seria clifieil faz,\.lo. 
\ssim, pois, postum:111H'nte, indu~triosunwnte, ron,
tl'niu o sr Oclon I .. ite uma hasr de ahPn:tria ou dr 
cimento armado, sühr(• a <JUal dc,·ia ler sido nmaclo 
o pavilh:io cm apreço. O tr:ihalho foi súm<'n te soprar 
o pedido no,; ouvido, das lestl'munhas Duas t,,,te. 
munhas ofert'eiths por t'le, dua, sú, <jUe diss,·ram 
muito sc·m··<'t'rimoniosanH·nto \er sido o 1,:n ilhiío 
construido snhre uma alentada base de alvenal'ia 

Qut• era mais preciso fazer·> SupondCJ h:tvcr 
provado o alegnrlo, cruzou os braços e contemplou 
alegrernentP a hular/11 volumosa <[li~ lhe htneria de 
st•r entrc·gue pela Prefeitura, depois de vt>ncida esta na 
peleja judicial a que fôra arrastada. Mns, :, pro,"1 
<Jue produziu n:io passa de uma bôlha de sabão. E' 
uma prnva fr·,~ilim;,, inronsistenle, falha de verdade 
e de fr'.• juridic,.1. J>arn reduzi-la u cousa nenhumu, 
basta um sôpro. 

De t0d:1s a, provns a mais precaria é, com 
efrito. n pro, .1 testrmunhal Quando a parte apre. 
senta em juizo uma trslrmunha é porcu1e tem con
fianra nela e sabe que o seu depoimento não vai de 
encontro :u, qup prelendt' nos autos. Do contrario 
n~w u apr!'s!'ntará. Si desconf;a da testemunh:i, é lo
gico que n:'io a arrolará para d<'pôr, sob pena ele, as. 
sim fazendo, comt'ter uma lasti1nosa imprudencia 

A prova que 'cumpria ao autor fazer não era 
aquela que rmer11iu do dPpoin,ento de duas te:.tcmu
nhas dcYidamente insinuada~. Em vrz dessn, cabia
lhc requerer um exame in /oro. ,\í sim, com a proYa 
material do fntn, que seria obtida diretamente no 
exame proe<'<lic!o sohre a cousa, poderia ele procla. 
m:1r que o p:wilhiio era firm~rlo sobre uma base mais 
ou men•>S solicl:i. ~las es~:1 prova não foi feita O 
autor não requl'rcu vistoria subrl' o fato capital da 
quest'io, sobre o ponto em que estriba todo o seu 
direito. Só assim ele mostraria que a sua barraca 
linha fundaç'io, que ela era um edifício e não nm 
quiosque. Quis pnwú-lo por outro modo, pelo modo 
como se alteram os fotos, como se desYirtúa a Yt'r
dade. Fiado no depoimento das duas testemunhas. 
dormiu tranquilo e a!'ordou pensando nu dinheirama 
qu<' a Prefeitura lhe havia d!' paflar. E por que não~ 

\1as a proYa testemunhal pur si só não hasta. 
Contra as duas mirradas testemunhas que o autor 
apresentou, ergue.se o depoimento das trcs '.lpre
sentnd:is p~la r(·. Depoimento conteste e uniforme. 
constituc todo ele uma peça inteiriça e concludente, 
meuccdora d<' fé e cheia d,• verdade. São testemu
nhas que falnm de cicncia propria, porque assisliram 
e presenciaram o desmonte do paYilhüo Todas elas 
dizem a 1rna voce que o questionndo pavilhão era 
r1ontado sobre o sGlo firme, sem nenhuma base ou 
fundação. 

;\'ote-se que das tesll'mnnhas do autor ,ó a 
primeira esteve presente á dcmoliçào do p:nilhiio, e 
essa mesma mente quando afirma que o :lto foi pra. 
ti e ado com Yiolencàa por. parle da Prefeitura. O pro
prio autor 1:ão ousa afirnrn 1· semelhante inverdade. 
Basta esse f,,to para demonstrar a suspeição de par
cialidade da t,•stemunha, que, no afan de agradar a 
p·trte em fayor de quem ,eio a juízo clepôr, niio se 
corre de falsear o ju1·amento prestado que para ele 
de nada ,ale. O que interessa ú t,·stemunha ,, obs,·
quinr Odon Leite rom um dqwinll'nto acima do pe
dido. Testemunha que núo presenciou o ato e tem 
a rlesenvoltura de dizei· que houYe Yiolenrin. ~em ,idi
nnL1r como o soube ou de quem ouviu, nenhuma con. 
fianr:a IIH'TC!'e. Despresado esse depoimento. resb 
apenas o outro que n:io se aventura a tamanhas l<'
meridades. • 'os pontos cm que puxa a brasa para 
a sardinha do Odon Leite. lamhcm niío merec,· f.
pclo fato de uma andorinha só não fazer Yerüo 

,\ Yerclacle, porém, é bem outra. Afirmam-na 
as testr•nJLmhas da ri, qm· falam com conhecimento 
d,• cau,a. . '<'gando a e ·istencin ele alic,•rces. o <ru,· 
t•las viram e afirmam é qu<' h:nia uma cali.a,Pnh:o 
de tijolo ren•stida de cimento. á flàr dn terra, a qual 
circuncla,·:i o pavilh:1o. Fóra dai o que se disser ,. 
produto dn imnginaçi'to. O depoimento das testemu
nhas dn ré n:1o sofr,·u contradita. O advogado con
trnrio não os contc•stou. 

P:1rtr contraria mio permitiu <jUl' fizeSS<' esse prodL ~lesmo que fundação houn•"e, que o pavilhão 
gio. Con~ grnnck ,·s~1~rço dr sua p:1rtc procurou des- ti "('Sse sido lcvantndo sohre uma base de cimento 
locar .º e_1xn da <ru,·stao, l<'vanclo-a p:1r·.1 outros <lomL armado, ainda nssim n~o socorreria ú prctenção do 
n!o, JUrHl1cos, on,IC' se pudesse ncol)('rlar com 11w- autor o dirdto plcitenclo. !\'enhuma inclcnizn~ão lh(' 
lho1:('s rnzi"ie'; ~esse .l':·csuv>sl,_, C'._'ncluziu.a para O assislirin com funclnmento em desapropria<;ão por 
cap1t~ln !1o C,!d_1go C1nl <JU!' ch p<,1' sohn• clesapro- utilid:td(• puhlica. De• narla Yal1• a arenga do talen-
pnaçao por ut1h,hd,· puhlic:, ,·mpreg:1ndo par:i isso to,o n,h·ogaclti contnirio m•sse qentido, citando em 
o esforco <l,· quem puxn um touro para o mourão. seu favor a Constitui\·âo revogada. a lei organica d!l 
Sendo o pavilh:1o ou q11ios11uc um hem movel. cons- Ditadura, o Codigo tios lnte1·wntores, o Codigo CiYil 
truido de madeira e colocacln sobre a superficie dn e quantos outrns institutos de direito que ao caso 
t~r:ª· tornava-se preciso mud,_ir a su:1 natureza ju- não sr ajustam. Toclo esse matcri31 de encher Jin. 

os já sedíc·os argumento, ela fundação, da ilegalida
cle do alo l d:o nt·c-essicladc ele r!'para,ão do dano 
e- rnsado. .i\ rgumenll.u::iq prt'("lfi:1 e sem a menor 
c•onsisknc•·1 j uricl ic, . 

Conet·rlendo a l'rcfrilura a lieenca a titulo 
jll'<'(';crio, rCSCr\':tV!l·SC O clireit,, de cass:t-la Clll todo 
o t,·ml"' q11e lh,· :•pr<lll\<'S•e. Quandn nii,, lhe convi
esse ('onlinuar maj~ com ti h~1rraea no logar onde 
fc',ra arm,ida ba,t:l\·a int11nar o seu propridario a 
n·lir:LI I rlenlru do pr:,zo 11ue lh<' f·i•se a5sinarlo, soh 
pena de ordenar o leYantauwnto da mesma vor sua 
propri:, conl:o .• 'o ('aso, a Pn·feilura indic,m varias 
outros logan··, p:,rn a remoc,io do pa\ 'lhiio )las o 
autor entendeu d,• n:io !'umprir a intimação porque 
estava no propusito deliberado de explorar a sua 
propria falia 

Nns praea, e logradouros publicos da cidade 
ningurm crea raizrs. Essa é a regra • "ão obstante, 
Odon Leite SP presumiu plantad,, no centro da cida
d(' P para dali sair ent1•1,rlia 5er ner 0 s• aria n desapro
pri:ir:io do tal quiosque por rnrrlida rir utilidade pu. 
biira. n~o ~e e~qucrC'ndo de alert~r que a indenização 
prévia era que daria ao ato fril''ío lcg:d 

Or:i, muit,, bem' Pc,uco se lhe d'1 de ,·r nfundir 
os fato· e <' ralar o d11·c1to, poi o qur lhe interessa 
é obter qualquPr 1·ousa de indc!lÍ'ac'io Si para isso 
ft,r preci'io negar a Y<'r<l"de e erigir um altar á pa
tr:rnha. prnntamcnt<' o f.,r,,, e•mhnto que chegtte ao 
resultado descj:ido. T·•l ,1 o objetivo da questão. 
Explorando a ,u:i propda f:tlta, Ot'on Leite p1eitê:i 
e quer uma irnlt-nizaeão que niío tem cabimento n:i 
lei 

\, p!'aca ·, bem como, s rios n \e!(a\·eis, ases
trad·,s puhlicas, os portos, "' lngr s. etc . são consi. 
deraclos cousas puhlir:i, fúra do comerc o. Pnr i so 
mc·smn se tornam inaliennYP·~ crnf'>rrre preccitúa 
o ,1rt 69 d•, Codigo CiYil Es c.1,, tip e> {, e que 
st' di,!'11!1- nos auto,. !~' esrusci<h <lizl'r qut> o mun· 
n:io poderi.1 crear di··l'itn, de propriedade ro een 1ro 
de umn prar:• publica \T:,s ele trima em dizer que 
dai i ,6 poderia ser retir·Hln depois rle processada a 
indenizaciio e dcsapropri:1ciio n,i fórma da lei In
conlt•st:Jvelmente o sr Odon L('ite f um homem que 
prima em s,'r cahecudo .. Jú o ,eu cunhad,, Tenente 
Alcoforaclo, comand:>nte da (iuarc!:1 CiYica ,Jisse 
dele, em carta que escrenu ao Prefeito de Santa Ri
ta, que {, ··uma fnrmidaYel cabeça de ferl"l" lAutos, 
fls. 34). 

:\'ingu<'m contest.1 o direito ele propriedade do 
sr. Odon Leite. \fas es•e dir<'ito se cinge e clusiva. 
mente ao p·JYilh:1o, que. peh •:ua n:iturez:i e pelo seu 
clPstino. é um hem 1110, C'l T,io movei que póde ser 
remoYido de· um log:,r p:1ra outro sem o menor pre
juízo na ,ua r'lnte lura H:1 alguns até montados 
sohre rod;is, de 1110,\0 a "' podl'I' conduzir clP um Jo
gar para outro S<'lll ser preciso desmontar-se. O p:i
vilhiio "Siqueira C:impos". posln que todo construido 
d,, m:Hh'ira. ,•ra apoi· do .10 sólo, sem a menor íund:1-
cüo. p,,to f.1lo, t:il\'\'s. clt> n.,o ser mont:iclo em ro,las, 
prl'lendeu II aulm transformit·lo l'Hl in10Yel. Com 
a ajuda ria, su:i, duas testemunh:1, não foi dificil 
operai' e. s,· milagre, murlanclo a natul'cza jurídica do 
b,•m. Cre:1r:1111.lhe :1•·,im uw nlicerre e com esse pe
tlunculo pretenderam proYar que não poderh ser re
tirado st•m tkslrui\iio. modifica<':o. fratura ou dano. 

Que o p:I\ ilh:io 's;qucira C.unpos ·· l'l"1 uma 
JH'l.'.l perfl'it:>mcnt,, desmont:1Yel, nfio ha negar. 
Oclnn L,•il<' n,in se· :n ,•ntura " dizer o contrario. Fei
to tc,do de Tllctcleira, podl'ria ser arm:ido ,. dl'sarmado 
quantas ,czes fôsse preciso. ,\.' IPsil'munha, da de. 
fl'sa preci am 11< 111 "'"' foto Os clq,oimentos são 
todos C'ontesll's e pe.-f, ita111enl,· , •. ato, Citar um 
<'quinil,• a citar todos. A trskmunha de nome Es
le, :un Frul.uw:o Lt'lh, em sen eh poimento. diz: 

"()u,• l'le ll'slcmunh;o t'st,·y .. prPsente ao nto 
d:1 dl'molil'Ü" ,. P"r is\o 111,•sm" púcle afirmar que clito 
ato foi procedido cuid:uln,amPnte, sem prPjuizo do 
me,mn l"I\ ilh.io; que " ,r !'refeito :\hmicipal con
lr,,tou p:1ra l:>l fim um carpinteiro desta l'Í<larll', o 
<;u.tl de,montou o PaYilh:io com os ,·uidados que lhe 
foran1 nT1111wmLuJo\: que em srgui<h o sr. Prefeito 
~Iunicipal m:rndou l't<'Olher ao deposito da Prefeitu. 
ra. todo o mnterinl ao 111t·smo prrlt'nc!•nte; que ainda 
hoj" pr'•cJ,, o 1'.1, ilh:io ser nmamente levantado em 
qualquer parft' nas mesma, concliç()es em que fôra 
construido" (Autos, fls. :;r,, , . ) . 

, 'o mesmo sentido ,e cxprl'ssam as dC'mais 
teslcmunh:is. cujos depoimentos mio sofrPram a me
nor contestaciio. O autor, por sua ,·ez, não nega essa 
ircun. tancia. O em que t'le se apega ;, n:1 indeniza

ção prh ia que n:io foi fl'ib. :\las os seus argumentos 
no~ te partfrular careC'em ri!' fundament" juri~lic!L 

rid1ca, transformando-o num 1movel. ligado ao sólo gnicn póde sen-ir pnra mostrar crudkão, mas não 
de ~~do _il n~o pocler ser retirado sem destruição, interessa ao ohjéto da demanda. Quando se diz e s<' Indenizarão prévia n:io era possiwl fazer.se. 
mod1f1cac:ao, tratura, ou dano, tal como estatue o rediz que a licença obtida por Orlem Leite para o le- O caso dos autos n:1o <i ele desapropriaçiio, como im-
Codi;.(o Civil, art. 43, alinrrt 11. Por falta d(' alicerces , antamento do pavilhão f,,ra concedida a titulo pre- 1 pertinent(•mpntc afirma o ilustre conlrarin. e sim de 
niio deixariil a causa ele ir por diante. ;\fesmo depois cario, fécha -se o autor em cópas e ,·olta a machucar • remo~ào sumaria do p:n·ilhão. l'ma yez que não 

Seta 
~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~-~~~~~-

P r e fir am sempre estas 

marca s de charutos D. Carlos 
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L TERIA FEDERAL 
EXTRAÇÃO EM 14 DE OUTUBRO 

o 0:000$000 
POR 200$000 

/OOAM 20 MIL BILIIETES E DISTRIBUE 3.078 PRE· 
MIOS NUM TOTAL DE 2.100:000$000 

Pedidos ao agente 

Maciel Pinheiro, 7 4 

mais conYinha á Prcfrilura consentir na permanen
cia do 1,:1,ilhiío. cumpria ao seu proprietario removê
lo para •mel~ de direito. Odon Leite foi intimado por 
tn's vezes a rc·moYer o pavilhão e porque desaten
dcsse ás <lttcrminaçües legais, ordenou o Prefeito 
qne fé,,s~ o mesmo desmont:ido e conduzido o seu 
materi.il para o deposito da :\Iunicip:ilidade, á dis
posiç~.i do clono. Era o que queria o autor. Atrás 
desse ,tio nnd,n·a ele, pois forçam.o para tirar dele 
o prov:ito 11rek~dido. _ No seu depoimento pessoal 
denuncia a sua rntençao. Chega mesmo a dizer; 
"Que dcsate~dey ás intim~cúes recebidas, pelo fnt0 
de ser o Panlhao montado em uma base de cimento 
e recu~ar-se a Prefeitura a indenizar-lhe os p,·ejuizos 
ela rcmoç:io ··. ( ,.\ utos, fls. 50) . · 

Ora. n:ic, ha proyas nos autos de que ele haja 
pedido incleni~acão. ap( s haver sido intimado. O 
que c•rn ,t-i I que c!e pediu designação de logar para 
remoção <lo paYilhiio, no que foi atendido, embora 
haja, logo ue•,oís, mudado de pensai (\". autos, fls. 
'1 e 32) . 'o seu depoin,ento pessoal. confessa o 
, 10liYo da questão. Diz: "que após a demolição do 
':wilhiio pel:i Prefeitura local. cornunicou ~sta ao 
lepoenk o ocorrido, pondo á sua disposição todo 
> material e utensílios ao mesmo p.ertencentes, cons

' ante do arrolamento. cuja lista se acha nos autos; 
que nenhuma provirt,•ncia tomou em receber dito 
material, ,·i~to já trr adYogaclo constituído para pro
mover a amo que ora se discute"". ( Autos, fls. 51. 
in finr). \"ê-se qup ele agiu de caso pensado, for. 
canelo a Prefcitur·. n desmontar o pavilhão, a fim 
ele lhe facultar ensejo a uma nciio de indenização. 

Si c]P ·iJ, um modo, ~ Prefeitura incidiu em 
f:,J; '· ~·,s.1 .1,, -.1 ft.-,ttl:.n precisamente <la excessiva to
lcranc:a com qu· se conduziu no caso. Bastava não 
te~· _siclo n(cr.<1icl" n:t primeira intimação para se per. 
m1t1r o d1re1to d mandar remoYer o pavilhão, em 
cumprimento elas ordens legais. E' essa a norma 
a~olada e_m toda parte. Na capibl do Estado a Pre
fe1tu1:a nao age por rnnneira div~rsa. Consultada a 
);espe,to do fat9. informou nos termos seguintes: 
Q!•e as remo~ues ou ,cvrrntarnentos <le pavilhões e 

quuisq:1es destmaclos ,J comercio de bebidas, refres
cns. cloccs. etc .. s., ordenados por esta Prefeitura 
111clef'.:1_'fl,~1tcnwntP de !ndenizaçiio nos respectivos 
prop_11s tarios .. pc,rque ditos estabelecimentos são lL 
rcnr1·1dus a titulo precario. , 'estas condiçiies tem a 
Pr_:fe,tur:1 trnnsfernlr_i a localização ele varios pavi
~hor·., barracas e Cflllosques "', etc. (V. docurne t 
JUnto.n.l). no 

Dn m_e~mo _modo é o proceder da Municipali
<l_:,c)p d-, RP,·i fe. Amcln este nno fez publicar no "Dia. 
no clP l'ern,nn)rnco··. ecliciio de 7 de março, um aYiso 
aos. propr,ciarro~ ele 1,anheiros ele madeira, sitos á 
pr.ua ,_la Bo,1 \',agem. determinando-lhes um prazo 
ele '.q di:1s p:ir:• dentro clele, arrancarem as referidas 
casinho!ns (s1c). sob pena de a Prefeitura mandar 
d·.'s-1n_na-las e. traO';J>"rtn-las sumariamente para O 
deposito de Limpeza Publica. (Autos, fls. 35). 

~ CJ'.i,, deu motivo á retir.;icla do pavilhão f0i, 
rnHH! Ja disse, a. execucão do plano d~ urbanização 
da cJC_lacle. ;\ r:1z:10 era de ordem a ser prontamente 
atrnrl1d·1. :'\cm ~ pr'.lf!rio autor contesta esse fato. 
Sobre ele, sendo m,1uincla, diz a primeira testemunha 
ela dl'fcs:i: 

''.Qnc se, ia ele l<,cl<> impossível a perrnanencia 
d'..' P:n·ilh,,.J _no Jogar onde se achava, com a realiza
çao elos. S<'n·rcos e remoçiio de terras, dada a diferen
<''1 d~ 111n•l do logar onde o mesmo estava situado". 
( Autos, fls. 5:l, v.). 

geral O. MOURA 

João Pessoa 

Todas as demais testemunhas, quer do autor, 
quer da ré, se pronunciam pelo mesmo modo. O pro· 
prio Odon Leite, no seu depoimento pessoal, rende 
uma homenagem á verdade, dizendo: 

"Que o motivo da Prefeitura intimá-lo a re
mover o Pavilhiio "Siqueira Campos" para outro 
ponto da cidade, provém do plano ele remodelação e 
urbanização por que estava passando a cidade; que 
não seria possível a remodelação da Praça D. Pedro 
II, onde estava o Pavilhão, sem a remoçiio do mes
mo, sob pena de firar soterrado, dada a diferença de 
nivel onde estava localizado". (Aútos, fls . 50 e 
50, Y.) . 

Ainda bem que o autor reconhece a superiorL 
dade do motivo pelo qual foi intimado a remover o 
pavilhão para outro ponto da cidade . 

Si o ato do Prefeito foi iiicito, não póde resul. 
!ar dele nenhuma a,ão de indenização. Não ha danos 
a reparar quando não ha ato delituoso que o produ
za. A indenização emerge ordinariamente de um 
foto ilicito, que t:mto póde ser do!oso corno culposo. 
Pouco importa que a culpa seja lata, leve 011 levis. 
sirna. 

Para o efeito de indenização o gráu de culpa 
não influe. O essencial é que o ato seja ilícito, seja, 
por conseguinte, um ato delituoso. Quando o indivi
duo age em conformidade com as normas legais, 
com os preceitos estatuidos na lei, não comete fato 
ilícito, nem tem de que reparar danos. 

:-.ão colhe a investida do autor. A afirmativa 
de que no tal quiosque apurnYa ele de 30$000 a 
40$000 diariamente, lucro liquido, não interessa ao 
rnerito da questão, mas convém mencionada por 
encerrar um fato grave. Consiste este em haver sido 
o fisco federal lesado por ohra e gr:iça do autor. A 
espertesa é manifesta. Não obteria ele esse lucro li
quido sem que Yende,se pelo menos de 300$000 a 
~008000 J?or dia. Entretanto os sêlos que comprou 
a Cúletona Federal para venda mercantil não cor. 
respondem si não a um lucro ínfimo. Segundo se vê 
elo documento anexo n. 2. ele apenas comprou .... 
l::i$000 de selo, desde janeiro do ano transato a esta 
p~rte. C~rto. que ele, com tão pequena importancia 
nao legahzana nem a metade do movimento que diz 
haver feito. Decididamente o fisco foi por ele 
lesado. · 

;\Ias não é só. Fazendo um apura~o liquido, 
como diz, superior a 10 :000$000 annua1s, nunca 
prestou declaração de rendimentos, confórrne se 
evide!1cia da cer tid:io junta, fornecida pela Coleto
ria Federal ( documento n. 3). Note-se que além 
da renda desse pnvilhão, Oclon Leite nindn possue 
uma farmácia bem sortida, que certamente lhe dei. 
xará algum lucro. E' o caso de ser chamado ás con
tas pela repartição competente. 

Ainda uma circunstancia a apreciar. O esto
que de mercadorias encontradas no pmilhão, por 
ocasião de ser desrn<,ntado, era bem insignificante. 
De tudo quanto lá foi encontrado mandou a Prefei. 
tura fazer um arrolamento, assinado pelas pessôas 
presentes, do qual foi extraído cópia e mandada ao 
autor. A relação que lhe foi fornecida ele juntou aos 
autos a fls. 24, sem nada alegar quanto á sua exati
dão ou inexatidão. Por ela se vê que o comercio do 
pa,ilhão andava em franca dccadencia. O valor des
sas mercadorias foi avaliado pelas testemunhas que 
procederam ao arrolamento, em éousa de 150$000 a 
200$000. E' de a gente ficar embasbacado. Corno é 

I que um tão pequeno acervo de mercadorias produz 

PREMIO DESSA EXTRAÇÃO 

1 de .. 1 .000:000$000 
1 100 :000$000 
l 50:000$000 
1 20:000$000 
2 " 10:000$000 20:000$000 
2 " 5:0.00$000 10:000$000 

10 2:000$000 20:000$000 
20 

,, 
1:000$000 20:000$000 

240 " 500$000 120:000$000 

800 " 300$000 240:000$000 

2000 " 250$000 para os 1 

bilhetes terminados ··:r, 
com o algarismo fr 

nal do primeiro pre· t 
mio . . 500 :000$000 

3078 2.100:000$000 

um lucro muitas vezes superior au seu valo_r! · ... ~· 
um milagre bem semelhante áquele da rnultlphcaçao 
dos pães e dos peixes, de que nos falam os Evange
lhos. 

Não se contentando Odon Leite em demandar 
a Prefeitura, quis dar mais robusta prova de cora
gem e, para esse efeito, atirou-se num furioso artigo 
publicado na secção livre do "Correio da Manhã", 
edição de 16 de julho do corrente ano, contra o Pre
feito Municipal, Nesse amontoado de palanas, re
ferto de desafôros, agressão e acrirnonia, tanto pro
curou ofender ao Prefeito corno ao juiz preparador 
da causa. Ninguém lhe deu resposta. Mas a "A 
União" do dia 19 do mesmo mês, publicou uma local 
que vale por urna rebatida em termos. (Autos, fls. 
36). Concluiu dizendo que ao sr. Odon Leite falta 
idoneidade para o acrimonioso ataque á dignidade 
do operoso Prefeito Tenente Francisco Pedro dos 
Santos, a quem Santa Rita deve a sua transformação. 
O caso estando aféto ao J>oder judiciario não com
portava tarn:inho destarnpatorio pela imprensa, ma
xirné quando não houve motivos que o justificassem. 
Aquela ousadia do autor denota apenas a sua falta 
de princípios e de direito. 

Em resumo, a acão proposta outra cousa não 
representa sinão urna lide temeraria. O autor tem a 
conciencia do injusto e por isso se aventura a t:ima
nho cometimento. Carece de fundamentos a ação 
proposta pelos motivos segu.ntes: 

t.· - O caso dos nutús não p6de ser objéto de 
ação de indenização. 

2: - A ação de indenização só tem cabimento 
quando provado fica que o dano que lhe deu origem 
provém de fato ilícito. 

3." - O ato que determinou a retirada do pa
vilhiio não é nem doloso nem culposo, mas um ato 
perfeitamente licito . 

4.º - A licença que o autor obtivera para a 
montagem do pavilhão fóra-lhe concedida a titulo 
precario, _corno logicamente se presume. 

5.' - O autor negando-se caprichosamente a 
desmontar o pavilhão. a despeito mesmo de haver 
sido intimado por três , ·ezes, cometeu desobediencia 
ás ordens legais. 

6.' - A ninguém é licito tirar proveito de suas 
proprias faltas . 

7.' - O Prefeito, ordenando a remoção do pa
vilhão, agiu em conformidade com as normas admi
nistrativas. 

8: - O motivo que determinou a retirada do 
pavilhão foi justo e superior, corno de fato reconhece 
o proprio autor. 

9.' - A desapropriação por medida de utili
d~de publica ~ão. tem procedencia, pois que s·ó por 
milagre poderia dito bem ser elevado á categoria de 
cousa irnovel. 

10_.' - O autor nunca poderia crear direitos 
de propnednde no meio de urna praça publica que é 
cousa fórn do comercio. 

Pelo co~junto de todas essas razões espera a 
Prefeiturn Mmticipal de Santa Rita seja a presenÍe 
a~ã~ julgada improcedente, por carencia absoluta de 
direito, condenando.se o autor nas custas e mais 
pronunciações de direito. E' o que a Ré espera ein 
honra da JUSTIÇA. 

Santa Rita, 20 - 9 - 1933. 

Horacio de Almeida, 
Advogado. 
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,JOAO DA MATTA !CIGARROS! 
É O PREFERIDO PELO POVO PESSOENSE 

REGALIA OHIO 
Cs prod. utos d.a. F A::e::e:tO-~ COÊ:I:-HO 

EndcçoTeleg. COR 

D S M E L H O R E S, O M E L H O R 
:reoor.c.enda.rn.-ee por si r.neer.c.os 

CUNH.11 • e.u,. - Maciel Pinheiro n. 350 



A UNIÃO - Denlinn, 8 lle •11,tilllr• ele H33 13 

O ministf!_r:_j_o_~~a ___ J!jE_ção 

no Govêrno Provisorio 
Estradas de rodagem 

{Do relatorlo do ministro J°"• Amorico) 

(ContinuaçaoJ a 2 de .Janeiro de W::9, fOli regis!Ado 
Em 1921 pelo decreto 4 4()~ de 22 :~º. TJ:ibunal de Cont.Jl.s, no mesmo 

de dezembro, foi autorizada a modi!I- O proJeto das obras. na importnn
raçõ.o do plano portuario, tendo o or- e'-" total de 294 •,OO:(X)()$000 toi 
çamento das obras sido elevado nara aprova<lo pelo decreto 19 783, de 2l 
18.386:184$870. Foi, por isso, assina- de março de 1931. ' 
do novo termo. em 14 de outubro de Em face das reclamações apresen-
1923. tiidas pelo Estado concessionaria, 

Foram afinal, in u ura.cios os ser- verif1cou-s(' que esse contrato con-
viço.s, em 21 de Janeiro de 1927. tinha diversas disposiçóes que de-

Em j,,nei"'O de 1930. alguns dias an- vrnm ser modificadas e exigia a tn
tes do termo do prazo para a conclu- clusü.o de outra..s e ;srnciais. Torna
.!Ao d&s obra.,:;, foi concedida a SU':l va-se, alnda, conveniente, alterar a. 
prorrogação por três anos. ordem das diversas cbusulas. o no-

O atual govêmo encontrou a cons- vo COt'trato foi n11torizado pelo de
trução do porto de Paranaguá nessa ereto 20.447, de 25 de setembro de 
contingencia. 1931 

O Estudo vtnha reduzindo, sensi- Fez-se a distínçiio entre o capita.! 

Faz rostos formosos • • • , 

O Creme "'1rllia1, 
formula da fam08II 
doutora de belleza, 
dra. Lelf\lY, é um 

producto lnBubstitui
vel para !az.er a 
cutls formosa. 

Els o• seus beneficos resulta
dos: 

1.' - Elimina ra.pidamenJ.e u 
rugrui. 

2.• - Evita que a pelle em 
qualquer estação do t,IlllO, .., 
tome aspera ou sêcca. 

3. • - Toni!lca os musculos do 
rosto e fortalece a cutls. 

4. • - Allivia promptamente 
qualquer irritação da pe11e • 

5 . • - Extinl!Ue a.s sardas, 
mancha.s, cravos e pannos, dei-· 
manchas, cravos e panos, dei· 
xando a pelle alva e suave. 

nlmente, todos os trabalhos, a ponto inicial, a ser amortizado no prazo da 
de manter apenas o pessoal indlspen- con.cessão, e o capital adicional, que 
savel á conservação das instalações e ser~ aplicado no ruturo, e que não 
cinco caLi:ões do porto Já construidos. podem ~r amort!zatlo, integral-

Em face dessa sltuacáo e de.s de!i- mente, naquele prazo I 
ciencias dos orcamentos A.orovadoc;, Na clausuln referente á reversão 
sugeriu o departamento nacional de gratuita, foi regulad~ .º modo de tn
porto!'l t navPgação a revisã.o do con- deruzar o capital adicional. Cogitou
trato e do projPtO, com os seguintes se do fundo de com~nsação; da cn
objetivos· campação da r.onces!<ão; da. isenção 

6. • - Não estimula o cresci
mento de pellos no rosto e im
prime á cutis um tom sadio e 
loução 

O Creme Rugo! é lnsupera
vel para massagens fac!aes e 

I - reo::tlin~r o procrrama da., de impostos: dos ~P.rviços gratuitos; 
oh-1.0:: a ser,..m PX~C'utada.s ~ e~- rta atracaC'ão obri.gatmia; da utiliz~
tritamente exigido pelo trafego ção do aparelhamento de c,,.istrução 
do porto; e conservação do porto de ruo Gran-

Il - adotar t'.r,os de obra., de; e !malmente. da hga~áo de na
m.aLc; modestos, .aoroveit;an.do, t=:n- vrJ;rnção lacustre e fluvial com o 
t; quanto Dossivel, as In"'.hlaçoes porto 
.in P'"P!Jí.H:actns, s"'m, ro!ltudo .. ~r- Qu3nto ás taxa" portuarías ficou 
der de vu;ta a futura ampllação \ ie"tebf>leeido que o govêm<> federal 
do porto; . poderá exigir a .sua redução. desde 

ITI - arcar. r'?""'-oc-'J.Mente. M QU~ a. rP'1an liqu·n1. exceda. durante 
O~!"a.3 a exe-cutar p~ra que o e~- c1nis '."'no-: ""'"' ., c11t1vnc::, cte 12% so
p1tal que nelas ven'1:i .. ~ SPr aph- bre o <"Roitnl l""t'.ll AJ)lic:irlo nas obrM 
cado pos.<::fl. ser, L31t:m1mente. P. !l.,.::"elh~mf''1to A porto. 
recon.he~!dO. , . Firmado es.:;.e novo termo. em 1g 

Nesse ser.tido, foi expedi<1o o de- de outubro de J 931 foi atinai re
C1"'to 20. 444. de 25 de setembro de gi.stado pelo Trlbun:tl d~ Con~ 
1931, concedendo a pro1Tog~ç1\o de O tipo de ccnces.'São do porto' de 
""Is m•ses pcira a a;,!!co.ç.io dn clau- Torres tem servido de modêlo para 
mla. _23 do contrato. refPrente 1\ ~u,- a revisão de outros contra.tos. 
pensa.o d<\ P'.l.7:tmento da taio::a de :l,..... VariC?S a.c:..•mntos relativos ao porto 
our~\. obr,.gBndo-~e o Esta.do á ~ua do R10 GrandP !oram_ estudado~. 
revis.ao, á semelMnçe. da _de Torres. merecendo e.c.,:peci8jl menção a dra-

O decre~ 22 021, de z, de o_utu- gagem da bacia, a retirada dllS em
bro df' 19~ .... autorl7ou a rPVlsP..o e barc.ações afundadas, durante a. re
<"1mso!ld.açao das oo::itrat<r, celebra- voluç!\o de 1930, e a con.<,Q!idação da.s 
dos cc~ o Estado, rel::itivo.~ a essa. pl<:ih.form01 dos molhes da bo.rra 
concessao. o que foi feito no termo. O d oret-0 20.36.9, de 31 de juÍho 
de 3 de dezembro de 1932. ne 1931, mandou desincorporar e en-

Pelo de•reto 22.412, de 27 de .ia- tregar a-0 Estado a usinct eletrica 
ne= ª" 1933, foi anrova.<lo o proJeto que serv•h w porto do Rio Grande 
e orçamento de 8. 412 :36-0tOOO e . . . . e que. nos termos da clausula 5 • do 
•191.800 00 rara a C<>n.strução do decreto 13. ro1, de 9 de julho de 

0

1919, 
cálll, aterro. armaze!l3 e demru., obra,, fn.,1ia parte de seu acervo, abatendo
complemedaTes. s0 no cspit;,J reconhecido como apll-

1~~ g~[:· !'!~!1: :h~;~ r~~~~ ~~gio:roJ~oo~~tado, a importa.ncia de 
J-eencetadas em fins d 0 1933, com - NO ER'J'ADO DE MATO GROS
o lançamen~ e assenta.menta de so, - Foi !eita a revisá-O dos estu
nah um catxao de cimento armado. d0s do nortn flmiRl de Corumbá 
CO!lfórme o projeto que vinha sendo tendo sido levantada nova. pl!ill~ 
execut~do. hidrogra!ica, com todos os detalhe.,, 
'T' - ~ º. ESTADO. DE SANTA CA- para a organização do pro!eto da,, 

ARINA. - Cor,.tmuam oaralizadas lnstalaçõ, s indisJ)f'ruaveLs á ta.cll 
I\S obras QUP. se reali1.a.vam nos qu.a- movimf·ntar.ão de m~rcadoria.., E!
tro portos ~ Estado. tão sendo elaborados o projeto· e or-
m~ndeEs~~o r~~;'.':~ion~~l,;iu~~~ çam~nto de.s.se po.rto. • 
da pôde ser feito .. porq.ue nende de E' la•t,mavel a situação dos pe
.1ulga.ment.9 a smdica.nc1a ali oroc•- quenos porto.s do norte do pais pela 
dlda. Sera.o D"'CeS<:''lrias a revt<::ão do falta cie profund1'::1adc em suas' bar-

~~:~za~~~t~~to u:e110~n1~~~7o~ re~ ras, o que delas a!a~ta a navesracão 

duzlndo o vulto e o custo dM obra.s r' 
No de ItaJa! onde o govêmo fe- j '' 

<l.eral emrireendia a comtruçã0 de 
obras; p3.ra o melho,..lamento de 
acés.so ao porto. por contrato com a. 
comoanhia "cobrasil '', as obras con
tinua;ram o;,ur:penr h~. a.gt.11a.!"C.ando,-sl' 

' 1 

o ajuste de contas rom Pssa "."'omp -
r.hia. depois da slndicancia e v!st.,riJ. 
procedida.,, 

No de Florianrmolis, a int"'rrup,.'l.o 
da dragagem do c~nnl dP a.c~c;~') .. 

sem sP concluir 9, abertura até a I 
profunôi~a.c!e determin:-»,da no prcjP.-
to, fa<"1htou o rap~<lo açoríanien:o 
da parte concln!dR, oue já ~e ob<:;tir-
Ta.. A conc;0 rva·ç§() da. profundidade 
deSSP." canal é, porém. de solucã.o ma1s t 

difícil, porq,,e as obras fixas' que ,.,._ 
riam neces . .r"1!·~ac:;. para 011e q_ a11.to
dragagP.m sP reall.za.s.c;e, :::õ.o de cu<:'to 
,..xcessi"',a.mC'r;.t" ~ltn e, nor n11!,!"0 la
do, .ª conservação por drnQ''l~ºm me
PanH"l é, tnmhém, de cust'"'io eleva
do, inoomnativel com o trafego aue 
tem o perto. Parece m~ic:. convf'ni
e-nte. rondtti1-v,.m-1'-'e r:'1ímeir:1ment". 
a.s obras de Ihjaf e de Laguna, de,i
Ya.n.-fn ~ aprnfunrl:imento do C''tn11 
de- ?!nnaroIX)lis para me!hor onor-
tunidade · 

O porto de Laguna está. também. 
com as sw1c; obra,:; parnlizadas, pelas 
me~mac;; ranc::a.,. aue Pmbar.1~am o 
prossewuiment.o dos outros portos de 
~·'\nta Cat':l:Tina. 

O l\finisterio da Viacão tem o 
maior rinpPnho de rPst:.:i.lY'leCPr es.c:::'\s 
obras para. evitn.r o, prejuims de
r.orrentM da ~ua su.1pcn,ã0 r aton<ler 
ás nPcRs..o;;irfades reai,; do Estado. Em 
recentC' exnoc::.Jçã.o de motivos ao che
fe do P'OVêr'10, solicitnn o~ cn~ditris 
rerP.s.c;Rrio,i; p1ra o reajustamento 
dessa ~ituAção. 

- NO FRTADO DO RIO GRAN
DE DO SFL: - O cont•ato com il 
Ei:;tadn. pn.ra a comtn1çáo. uso f' 
J'Ô<''l d'l.c:: nhrnc; de melhoramPntos do 
porto dP Torre'3, foi nut'lrizndo P"lo 
decreto IR 552. de 31 de nrZ"' nh··~ 
rlP Jq..,., d" ~"órrln cem a l"i 5 552 
de 2~ de outubro do mesmo ano.· ' 

Celebrado o contra.to, por 75 anos, 

Evite 
Muita gente não procura re
mediar os primeiros sinaes 
do fraqueza renal, permi· 
lindo que a doença se torne 
cronica. Não permita que 
isso se dê. Proteja a saude 
conservando os rins sempre 
-'i5or~sos e ativos. 

As PllliLAS de FOSTER são 
proclamadas como o mais 
forte escudo da saude dos 
rins, Nas enfermidades dos 
rins e da bexiga recorram 
ás PILULAS de FOSTER. EI06 
fazem desaparecer as dores 
lombares, o reumatismo, 
acido urico, a inchação, o 
cansaço e as irregularidades 
urinarias. 

PARA OS 
RINS , 
EA • 

BEXIGA 

é bom pa.ra todas u cutts. E' o 
melhor preparado para appll
car-se ante., de pôr o pó de l 
arroz ~ 

~~ ~~~--~~~ 

e encarece, sobretudo, os transportes, munlcação entre o centro e o norte E ARAGUA!A _ E:M 1, 10 de 1330. 
anie!tando as mercadorias a arrisca- do pais. A tarefa a executar. con- a Inspetoria. p. d ral de Navegação, 
das e dispendiosa,, baldea.ç~ em sumirá longo tempo para se com- com fundamentG nc, decreto 4. 942. de 
a.!to mar ~;~~~'it!do Soo.!=. m; ~ 12 d. ago.e-0 de 1925, rev,gorado pelo 

Devid') á extensão das nos,,as =- faltarem as verbas or<,amenta.rlas, ~.é,;',;~ d~o~~;e<;;:~mb~~b1rc;
92

;;.:;n~ 
tas e á def!ciencia dos transportes persistencla e metodo. seniço de nawgaçao nos nos Tocan-
terrestres, não se póde ainda cogl- t,ns, Ara;;uau e das M'>rtes. 
tar, _ como seria natural. da concen- O a-ovêrno federal vem sendo so- A e~sa convocaç- ) apresentou-s-
tra~ao d-0 tcp,fego em alguns portos, licitado para a realização de estudos aper.1S, a empr<'sa de n?\·egação do 
devidamente melhorados e a.pare- e obras em rios sobre cuja naveiia- Tocantins e Araguaia Lim,tada, pro
lhados. abandonando-se os outros ção a Constituição de ~• fevereiru pondo a execução do serviço, pelo 

Foram estuda.d-M duas soluções vedava ao Congresso Na..:ional le- nrar,o d"' 20 9..nc:'!' m · d!.:ante 8 sl!bven
para "--"."" problema: primeiro, a fislar. Nesse caso, estão c,s estudos i'>o de 9$300 por nn''' navega.da 
construçno de molhes e II rea!!zaç&o e obras realizadas no rio ca,hoeln, até o maxlmo de 400:000SOO'l ncr ano' 
de dragagem, o que assegura.ria a em Santa Catarina, as do c~nal de Pelo decreto !9. 370, de 17 ifo outu
perma.renc.1.a das profundidades ne- Macaé a Campos e outras. Na mes- bro de .1930, foi aberto um credito na
cessanas; segundo, e. abertura de ma situação encontram-se os e.st11- quela importa.ncta.. 
canal profundo, através das barra• dos no rio São João. no Estado do Inquinada de inldonea a firma. con
pela dragagem perlodlca. ' Rio e a5 obras do canal de Sauta corrente, foi. por despacho de 3 ru, 

As primeiras obras só se Justifica- Maria, em Sergipe. 1anciro de 1~31, a.iulada a concorren-
riam, pelo seu elevado custo, em por- E' necessaria uma modificação eia e autorizada a Inspetorta Federal 
tos '!e grande trafego. A segunda completa na legislação em vigor, de Navegação a entrar em entendi
soluça.o exige a. aquisição de tunA para melhor definir a competencia mer.to com os repn>se:itantes dos Es
draga. de sucção e arrasto,• auto- dos Estados e da União quaoto a.~ , tados do P:L"Íl, Maranhão e Gofo.z, 
transP?rtadora, possuindo, portatllto, rios navegaveis, a fim de que desa-1 l''-T'a oritanlzáção de um projeto que 
cond1çoes de perfeita navegabilidade, pareçam as duvidas subsistentes. a~ndes.se li,; necessidades de na.vega-
para poder a.tender, suceSSlva e gra- • • • çao da~uele..-:. rios. Mas, como esse 
da.tiva.mente, ao melhoramento de 1 - NAVEGAÇAO no SAO FRAN· estudo dependia. por sua comp!exi-
todos . es.s.,s pequenos portos, como CISCO: - Tendo o contrato de na· 1 d ade, de um. prazo longo, cumpna au
seJam. Macau, Areia Bra.noa, Ca- veg. ação a vapor do baixo São Fran- Xlllar o serviço que vinha sendo fe!to 
moc:im e Amarra.ção. cisco. a que se refere o decreto pelo . Es.tado do Pará, em condições 

O Mlnlsterio da Viação sol!Q1tou 17 894, de 26 de agosto de 1Q27 ter- def1c,ta.rtas. O go,·êmo da União, por 
r,redito para es..sa a.ciulsição, estando minado em 31 de dezembro de. 1Q31 decreto 21. 603: de 8 de Julho de 1932, 
o assunto d.ependente de informação a companhia. qu<' exploro. esse :ser: resolveu aut.onzar a conce,.são. àquele 
do Ministeno da Fazenda. vlco nas 103 milha,i que di3tarn de I E.stado, do a~xl110 de 100 :000$000 para 

,:, • • Pénedo a. Pinmha.., e-m Al.a.i"ôas re ª- .maoutt:nçao do serviço em 1932, 
Em exploração organizada fun- quereu sua prorrogação . - "' rre :cio a deSpesa por conta das l!O-

c10naram os portos de Man..;,. Be- O decreto 21. H6, ele .ll dr ma!'('o b,;:;' ~;;
1
-bp~ "i°"al de dsubvenções. 

lém, Recife, Baía, Ilhéos, Rio d~ Ja- de 1932, autorizou o 'Mlni.st.eno da ' v e1encia e emergencia, 
neiro, Niterof, Santos, Rio Grande e Viação a contratá-lo, pelo praro de fo"! ·Pw'X:'~t.; ºqi;~;.e m"ctis f' d~:do 
Porto Alegre. Em todos se manife•- 5 anos, com quem malores vantageru mente, a.._~e ,t ld8'> Jam, e lID va-
taram. as consequencias da crise ofer,,oesse, em concorrencla publk•, futuro e<mtrato as bases para O 

mundial sobr,> a tonelagem de mer- nas mesmas bases do contrato extln-
00,clon1a..o,, movimentact;u;. e sobre a.5 to. 
receitas arrecadadas. Mas, visando evitar sua para.lJ.za-

Apesar da pr,>carla situação geral cll.o, foi autorizado o pagamento d~ 
observada nenhuma taxa portuaria subvenção, nas condições prevl,ta.5 
foi aumentada, tendo sido, ao con- no contrato findo. até que se proces
trarlo, autorizadas algumas reduções sa.s.se a concorrencia. 
nos portos de MaJ1.{los, Pará e Bala. l'I Aberta a concorrencia., comp'.U'Cceu, 

Devo-se notar que, CO\Dl exoeção apenas, a companhia fluvial do bal
das que viioram nos portos de Ma- xo Sáo Franc!.sco, com a qwl foi 
nács e Bala, que tiveram aurn~nto, celebrado o contrato a 3 d~ março 
nos ultimas anos. antes da. revolu- de 1~33. estando. amda. dep 0 ndente 
cão, toda.s as taxas que se aplicam de registo. Mediante n sub,rençií.o 
nos demais portos são iguais ou in- maXJme. anual de 100:000SOOO, na rs
feriores ás que foram f!xadM para a zã-0 de 9$335 por m1lhl\, efetlV"men
companhi• doca., de santos. ha 41 te, navegada a emNêsa obriga-se 
anos passadoo a. rca,l1za.r um~ , !agem redonda ~e-

As concessões da Port of pa.ri, e ma_nal, mm t'sca.13'5 em Propriá, Co
da Manáos Habour bordaram-se em leg,o, São Brnz, porto da Folha. Bélo 
previ.sões que se frustaram com a Monte, Tra,pú, Curral de Pedras, Pão 
crise ~a borracha. Creou-se. ~ím, de A5sucar e quaisQuer outros portos 
uma situação insustentavel para es- de a...~bas as margens que lhe !orem, 
sas emprêsas portuarias que deixa- posteriormente, indloados pelo govêr
ram de auferir as rendas previstas no· 
e. principalmente, para a economia - NAVEGAÇAO DO TOCANTINS 
da região, onerada de tnxas incom
p~ti veis com a sua depressão atual. 
Sao assuntos que estão\ sendo estu
dado.s, para. urna possi vel solução, 

As pessoas 
tossem que reaJu~te ess~s i1!teresses. Q U (Z 

- NAVECTAÇAO DO PARANA' -
A navegação no rio Paraná divÍde
se em dois trec11os, separados pela 
cacho 0 ira das Sete Quedas; o de 
mont111te - 11lto Paraná, entre por
te Jup,á. à ma!'R'rm da estrada de 
f ro noroé 0 l" do BrELsil, e Guaíra, 
P'.I' . ·.·ido por porto Epitacio, ponto 
t rm n 1 1 na e~trnda de fen-o soroca
b· na e o de Jusante, entre porto 
Mc-""1r,c " Corrte-ntes, JX}uco abaixo 
da cC"nflw nc1 a do rio Paraná com 
Pq,~ .. uai 1,ac-~ando JX)r Pesadas, pon
to 1 " ~ 1 dfl 11ma estrada de ferro 
a-g ,~. que liga esta cidade- a Bue
nc, A ~cs 

Ur· ·, jo a navegação desses doí.'! 
tl'e'Cl~r:-. i<to é, v••ncendo D<: c-9.choe,i
ras das Sete QuMas e do Igua.ssú, 
ex,ste a estrada de !erro de 68 quilo
lTl:f't1 o~. l)P,_Tl:.cnccn te a companhia. 
~~~~~tianJr11~a.. para os serviços prí-

Ainda não foi, por a.ssim dizer 
utiliza.da a nossa grande, rêde de via.~ 
naturais de navee-aç.ão interior, senrto 
qs rios aproveitados i.ITegularmente, 
no estado em que se acham. Faltam 
Pc;tudos continuados e metodicos. 
Deixon de ser conjugado o problema 
ferrovia rio ao da navevação fluvial. 

A. navegaçlo no treeho de porto 
,lt~r,tá a Gua.írn - alto Paraná, era 
fot,i 1"1« eomo:anhia v!açã.o Sã-O 
P, ulo-Mato Gm,so, mediante contra
to C'('.lPhrndo com o govf'rno federal, 
em. nrtude do decreto 9.582, de 15 de 
maio rle 1912. ES..<::ê contrato terminou 
a 15 de ma;.º dt• 1932. tendo a compa

A~ pc-ssô:u~ Que f:e rPsfrlam e ~e nhlri requ"ndo sua reforma pelo prazo 
constipam facilmente; as que sentem I de 40 o nos e a subvenção de . . . . . , 
o frio e a humidade; ns que por uma 1250:000 000 anuaLs. 
ligeira mHdança de tempo ficam logc O d'crcto 22. 366, de 17 de janeiro 
com a voz rouca e a garganta in- d~ 1313, auron.011 o contrato do ser
flamm11da; as que soffrem de uma vir.o de navegação do alto Paraná e 
velha bronchite; os asmathticos, e seus anue1_:tes, neto prazo df> 10 11.no-; 
finalmente as creanças que são ac- e subvençao max1ma de 150:000$000. Deante dessa absoluta falta de 

elementos de orientação. não devem 
aer poupados esforços no sentido de 
habilitar o govêrno a. empreender as 
obras de melhoramentos mais e!ici
entPs. de acôrdo com wn programa, 
crlteri<>samente, delineado. 

Foi com esse obJétlvo que o novo 
regnla,mento do deoartamento de 
portos e navegação creou as fiSCall
zações de São Luiz e de Corumbá e 
amnliou as atribuções de todas as 
outras. 

Como primeh'o passo, em obedie,n
ci.a a es.qa diretriz. foi (f PtPrminado 
o e.c::tudo dos rios Toca11tins e Ara
iUala, para o conveniente a.J)i'ovei
tamento da grande ext, nsão. fran
camente n.avegavel que oferecem, em 
seu curso mé<l.io, como vi.as de co-

~~:1';:'~~;?:Z~ ~: ;~~l~i~e~eJ:.~~!~ã~ ~f:~:C~~:om quem nuliores vantagens 
o Xarope São João. E' um producto Realizada a concorrencia w se 
scientifico apresentado sobre a fór- apresentou a companhia vi~çã.o são 
ma de um saboroso xarope E' o uni- Paulo-Mato Grosso que já vinha exe
co que não ataca o estomago nem os cut'.lndo o serviço, ha mais de 20 
rins. Age como tontco ralmantc e faz anos. 
e:ipectorar sem tossir. Evita as affec- Em 24 de maio ultimo. foi celebra<lo 
çoes do peito e da. garganta. Facili- o contmto com • "a emprésa, medi
ta a respiração, tomando-a mais arn- ar.ta . a subvenç í.o de 150 0000$000 
pla; limpa e fortalece os bronchios anna.is " 1 r,bri ~ção de renovar seu 
evitando as inflammnções. e impedln- material flu~.iante. 
do aos pulmões a invasão de perigo- A navet{acr.i.o do baixo Paraná é ex-
sos mlcrobios. piorada. exclus1vamentc-, por empresas 

Ao publico rerommendamos O Xa- estrangeiras. 
rape São Jorio para curar tns~e~ (Contiual 
bronchltes, asthma, grippe. coqn~lu· 
che, catarrhos. deflu:<os, constipações Lll\JPAI O vosso 1-ANGUE 
e todas as doenças do peito. USANDO O "ET IXIR DF. C'ARNÁú

BA E SUCUPIRA COMPOSTO". 








	19331008_001
	19331008_002
	19331008_003
	19331008_004
	19331008_005
	19331008_006
	19331008_007
	19331008_008
	19331008_009
	19331008_010
	19331008_011
	19331008_012
	19331008_013
	19331008_014
	19331008_015
	19331008_016

